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AUTO COPA 70

Ofertas de hoje
1 Dodge Dart
1 Corcel Cupe
1 Belina LuXo
I Opala Luxo
1 TL
I Kombi Luxo
1 Kombi Luxo
1 Volks
1 Volks
1 Vemaguete 1001
1 Simca

1970
1971
1970
1969
1971
1968
1965
1969
1969
1964
1962,

Garagemde·Estacionamento � Com­
pra e Venda de Carros Novos e usados
Financiados de 6 a 36 meses.

Rua XV de Novembro 1439
Fone: 22-0574 • BLUMENAU

Não Espere Pelas Coisas Boas Da Vida

I'E.\'HA A Tl:.

RELOJOARIA BAIER LTDA.

Rua XV - 914 Blumenau " se.

USE TECHNOS
\

E VIVA INTENSAMENTE

. CADA MOMENTO

J�,ass
.
relóglos. 'ótica, cristais, prata­

rIas. f'rhgos finos para preseme. O
cr-edrer-ie mais camarada da cidade.

P:&:"4
TECHNOS
O:s..-çoMMS�OOIllUGO

Adquira seu. Technos

'Relojoana
Schwabe Ltda.
RuaXV de Noyembro
770 - Bhimenau

o sereno desta noite
Caiu na folha da palma'
O dia que não te vejo
Não faço renda com calma.

A renda' de bilros ou de almofadas 'da Ilha de
Santa Catarina, é uma formade artesanato brasileiro.
que filais se desenvolveu nas regiões de pesca habita­
das por pescadores.

É executada lambem em diversos municípios do
interior e zonas litoraneas de alguns Estados do norte
e nordeste.

A ORIGEM
, As rendeiras' da Ilha de Santa Catarina, na sua

maioria, descendem de portugueses da Ilha dos Açõ:
res; herdaram dos �eús 'aptepassados a arte de executar
rendas e que ainda, na época atual transmitem às ge­
rações que surgem. Na Ilha de' Santa Catarina, onde se

situa Florianópolis. nos seus recantos e em tôda a sua
zona litorânea, se trabalha a "renda de Almofada'aín­
da como um dos principais ramos de artesanato e tem

.. significativa importância na economia doméstica, e

mesmo social da população florianopolítana ..

Famílias inteiras do interior ilhéu têm sua base e

conômica do que produzem no. seu labor diário, trata
do a feitura dos mais variados tipos de Rendas de
Almofadas. Na transmissão do aprendizado as mães i­
niciam bem cedo as' filhas, e é comum ver-se crianças
de quatro anos' de' idade à frente de almofadas, mane,

jar os bilros com rara facilidade. Crianças já na tenra
idade se iniciam assim neste mister que vem se trans­
mitindo de mães a filhas. desde O tempo do Império.

A maior variedrde das peças se encontram nas

rendas de arco e margaridas, com bico. de concha ,em
forma de colchas e toalhas quadradas retangulares, re­

dondas e ovais, ocorrendo o mesmo com rendas de
céu estrelado, rosinhas, 'favos, rodinhas, 'pontas, ponti­
lhas e barra para lençóis e toalhas.

A renda míudeira do Ceará, trabalhada em qua
dros constitui peça de rarabeleza, em formatos de
colchas, toalhas, trilhos. e. jogos os mais variados.

RENDA TRAMÓIA
A Renda Tramóia é feita em almofada com sete'

pares de bilros pelas rendeiras do Ribeirão da Ilha e

Lagoa da Conceição, distritos do interior da Capital
catarinense.

"

Atribui-se o nome TRAMOIA pela forma com

que o desenho tecido em Íjnha Libra(Unha Brílhan­
te) vai se tramando entre ii tela irregular do quadro,
tecido ao mesmo tempo em linha corrente ou mercê-
crochê. "

Os quadros são feitos separadamente e montados
presos entre si, dentro da guarnição formada pela pon­
tilha, cuja confecção é executada em metros obede-
cendo

.

a mesma técnica.
.

,

Os. modelos são diversos, em toalhaspara banque'
tes, colchas, toalhas quadradas, retangulares, redondas
ovais, trilhos, e jogos de toalhinhas os, mais variados.
As estrelas, com pontas de tramas diferentes reunem

o que existe de mais belo nesse tipo de renda.
Os nomes dos desenhos (piques) variam entre Gar·

fo, Dedos, Tesoura, Coração, Trevos. Currupil,
A renda Tramóia é executada exclusivamente pe­

las rendeiras da ilha de Santa Catarina.

RENDA DE ARCO

As rendas de arco reunem, em seus variados for­
matos, trabalhos de rara beleza. As colchas e toalhas

,-,:_,-)��:;
;".'".,

são. executas em quadros que são montad?s nasJl.�:T
ras das pontilhas de arco, concha ou de leque.

'

;"
As toalhas redondas ou ovais,. com vários atcos

entremeados com renda de favos, rosinhas, màrgád
das, rodinhas etc., variam em dimensão entre.JO 3,·Ç

. centímetros; são lindas e executadas. com esmêro'p�
las rendeiras de Vargem Pequena, Canasvieiras e Rà:!
nes.

,'l
NOMES DIVERSOS

Os nomes são osm"ls diversos e regístrama cor
posição da renda entre os quais publicamos alguns:

Renda Oval de Concha. Renda Cocada; Re'iú,ll;.···\Rodinha de Arco, Renda Margarida de Coração. i '"e.;.
da Miudeira, Renda Favo de Abelha. Renda Estrélã
Renda Bicuda. Renda Maria Morena. Renda Oval-de
Sino. Renda Roda de Arco. Renda Roda de Leque.
Renda Oval de Arco. Renda Roda Estrelada. Renda
Sapatinho, Renda Peixinho. Renda Jardineira. Renda
Margarida Estrelada. Renda Abacaxi. Renda Estrelas.
RendaBeíju de Arco, Renda Flôr de Café. Renda Si
brancelhade menina. Renda Sapa. Renda Currupll
Renda Porta de Igreja.Renda Barriga de Cobra; Ren
da Pontilha de Peixinho, Relida Pegamentoe ponti
Iha de arco. Renda Pegamento de Estrelinhas, Rendê

.. Pegamento de Coração. Renda Rodinha de Sino. Re
da Pingo de Chuva, Renda Miudinha. Renda Pegame
to de Estrêlas, Renda Toalha de Concha, Renda Co:
ríqueíra, Renda Pontilha de Relêvo, Renda Roda de
Sino, Renda Orelha de Mula, Renda Pegamento de

Olho de Boi, Renda Trilho de renda de Sino, Rendi
Bandeja em várias composições-. Renda nova, Renda
Gola para Vestidos, Renda Estrêlade 7 pontas, Ren
da Estrela de 9 pontas; Renda estrela. de S Paritas.
Pontilhas e Pegamentos dos rnaísvariadosnomes.

, Renda Vintém. Penca de Rosas, Relêvo, Ceará;
Pé de Galinha; Renda de

. "S'\ Forro de Casa,Coqm
ro, Palminha, Quadro de Arco; Pontilha de Viola, ;P
gamentode Viola, Pegamento de Concha, Pontilha d
Palmas, Ponta de Concha c/Margaridas, Oval de Miu
deitas, Pegamento da Estrelada, Beleza de Príncípe.,

As rendeiras. de Ilha de Santa Catarina, execu

tam trabalhos de vulto nos mais 'Variados tipos e [o:
matos.. É passive! que no decorrer dos. anos, com as

repetidas reproduções dos riiques (modelos) tenham
os mesmos sofridos modífícações originais. Entretan­
to te.nho .. obser.v.ado quê a maioria des.sas modifi�!
têm ocorrido no sentido de criação de novos n1!ti
los. Algunstêm sídcsímpliflcados, outros porem po
exigência de compradores, tornaram-se mais difíceis I

bonitos.
.

Posso. afirmar sem sombra de dúvidas, que as

nossas rendeiras formam o maior e melhor núcleo d
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Toalha em Renda Traméia, tipo trevo

RENDEIRAS

DA ILHA

DE SANTA CATARINA. . .

- •...
s

...
:

�:

Renda EstréIa em pano e palito torcido

DORALÉCIO SOARES

... Renda Nova, em oval com arco de meio
. ponto, Ponto puxado, perna cheia e bico

de leque.
Continua na página seguinte
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. ALÔ! ALÔ! ATENÇÃO
AGUARDEM PARA DENTRO

DE POUCOS DIAS

UMA GRANDE PROMOÇÃO
DA· SUA

CASA BUERGUER

.

PRESIDENTE
VEíCULOS lTDA.

Rua 7 de Setembro 525 • Blumenau • se

Telefone: 22:0293

NÃO tEM CARRO
QUEM· NÃO QUER

COMPRA-VENDA-TROCA E CONSIGNAÇAO

GQaxIe
Corce14 por1M
Corce14 portu
0pUa Luxo 2SOO
AeroWyllyl
Eaplmlda

.Fusca

.�
AeroWyIIya

.Aero WyllyI
.J.L
Varlmlt
Goo1iIii
GÕrdiDl
SIIlca

1967
1969
1970
1970
1968
1969
.1964
1968
1961
1962
lino
1972
1966
1963
1965

FINANCIAMENTO ATI: 36 MESES

GALERIA AUTOMÓVEIS
Rua 7 de SetembroI s/n. Caixa Postal 1173,

BlUMENAU S.C.

1 • Volkswagen TL. 1971
1 - Volkswagen 1970
1 - Volkswagen 1969
2 - Vo1kswagen 1965
1 - Volkswagen 1963
2 - Kornbi Volkswagen 1960
1 � Sirnca-Jangada 1963
1 - Pick-Up Willys 1963
1 - Jeep Willys

- 1942
1 - Sinca 1964
1 - Gordini 1965
1 - Gordini 1966
1 - Gordini 1967
1 - Kombi Volkswagen 1962
j, KombiVolkswagen 1967
1 - Vemaguete •

1965
1- DKW - Belcar 1965
1 - Lambreta LI- 1962

GALERIA AUTOMOVEIS DEADÃOZALASIK
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RENO-=IRAS DA ILHA DE- SANTA CATARINA
rendeiras do Brasil, merecendo ser protegidas e ampa
radas pelo poder público.

Os trabalhos que executam são verdadeiras obras

de arte e' constituirão motivo de um livro de minha

autoria analisando, registrando e focalizando dezenas
de modêlos de, rendas executados por essas obreiras
anonírnasi que vêm preservando essa tradição através
de séculos. Nessa obra serão tambem registrados os

aspectos sociais e econômicos bem como'a cultura i­

matura que receberam e ainda transmitem a seus fi­
lhos que, vêm perdendo por interferências naturais de
cultura moderna, Esses registros entretanto, foram' er

em versos recolhidos, dos quais, vão alguns nêste ar-

tigo transcrito.
'

Plantei no meu' quintal
Na beirada da barranca
Não posso mostrar carinho
A quem me mostra a carranca

-o.

Canta o' Galo a meia noite
No deserto aonde eu moro

Quando aperta' a saudade
Vou ã janela e choro

-a-

Chego à janela e choro

Chego á porta e digo
Claro o sol divina noite

Quando me verei contigo
Eu butei a renda na caixa
No tracelin e escaninho
Perco eu minhas passadas
Pra te vê cantar menino.

-0-

Butei renda na caixa
No escaninho o retroz

Eu vivo muito agravada
E muito ofendida de vós

A�SORr - Associação, das rendeiras da Ilha dê '.,',

Santa Catarina, fundada em 1969, mantém uma EX�,"::';;1>6,"SiÇ,ãO,' feira, ',P,erm,an,en, te, '"de Ren,d,as,',', ,na,',séd"e,".,d"a" 'C''"o''.',-'''. ..: ,,',,"""missão de Desenvolvimento da Capital '�DODEt", na, '_
Alamêda Adolfo,' Konder, ,bem na cabeceira da- ponte' ,;

lado, da 'ilha. Ali os turistas poderão encontrar os,

mais variados e belos tipos de Rendas, a preços con

-

vídatívos,
'

' ,,' ,,< ""',-,,,,' -'"

Visitem essa exposição e entrem em confactoC()L j

a mais importante indústria caseira da Ilha.
. -��

�'-�-�{:B

Eu fui a cozinha
Fazer o café
Uma pulga veio
Me mordeu o pé

-0-

Olha como ela pula
Olha como ela salteia
Que pulga malvada
Lá das areia.

-0-

Ela salta
Ih pula
Mato essa danada
Com a ponta da unha.

Foram dezenas. os versos recolhidos, em diversos

pontos da comunidade do interior da Ilha, que atesb
tam a permanência românticaa cultura natural de um

povo, que vive feliz com a vida que Deus lhe reservo

vou.•
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BATER PAi.'MAS 'PARA QUEM? Notas
a eidade

A inclusão de Santa Catarina tio Cam - trará no Nacional. Agora é o próprio Go-

-�ato Nacional é recebida. com justo or- vemador que o procura, na sede da CBD,
galho pelos esportistas e torcedores. � a e o sr. Havelange ainda se mostra "A prin­
primeira vez que vamos participar da tabe- cipio relutante". Finahnente o Governador
la oficial e entrar. no noticiário da ímpren>

.

convence o politiqueiro da CBD e então
sa esportiva de todo o pals. Isso é bom pa.. Havelange condescendente, mostrando com-
ra todos.

.

, .
pressão e boa vontade se digna garantir a

Trata-se de uma. velha aspiraçãa que só inclusão de um time' do Estado no Nacio­
não se transformou ainda em realidade de- nal,
vida à falta de um bom estádio, capaz de A situação é quase desprimorosa para o .

acomodar confortavelmente grandes platéias, nosso Governo; E isso não. pode acontecer.
De nada valeram nos anos anteriores, o ape Vejam o que se passa: Se o Governador do
1!J dos esportistas, dirigentes, autoridades e Estado pode atender o sr, Havelange porque
torcedores que 'gostam de futebol e de San- não atendeu anteso desejo dçSs .esportísras
ta Catarina.

.

do Estado?
A íncfusão do Estado no Nacional é mo- O leitor deve estar lembrado do que acon

tivo de alegria da mais legitima e sadia, teceu no período de formação da última
mas é preciso que os transbordamentos de seleção (a que ganhou o Tri). .

euforia não derivem para distorções imper- Para acabar com a poIrtica que' estava aca-

tinentes. bando com a seleção,o Governo Federal
É necessário, sobretudo, que seja preser- precisou intervir.através do Ministério da

vada a autoridade do Govemador do' Esta- Educação. Nomeou dois interventores,dols
do, aflm de que seu prestígio não seja em- esportistas militares: um capitão e um coro-

panado pelas exigências de um "cartola" nel como assessores da delegação que foi
politiqueiro, cuja atuação já foi motivo de ao México,porque nessa altura Saldanha (su­
apreensões do próprio Governo Federal. bordinado de Havelange,como técnico) que­
Ora, a situação se torna bastante delicada, . ria até deixar de fora Pelé,Tostão,Rivelino e,
porque durante anos os esportistas, a im -

. outros tri-campeões.
prensa e os torcedores pediram- urna praça Agora,esse mesmo homem que foi afastado
de esportes. Todos os apelos foram feitos para não comprometer nosso futebol no ex-

ao atual Governador, que nunca se mostrou terior (ganhamos o Tri) é que vem a Santa
sensivel ao pedido dos interessados, no ca- Catarina pôr o Governo na parede.
�-'ps esportistas e à massa que 'gosta de E o Governo cede a.' ele o que não cedeu
�fêbol. Nunca foi feito nada. Agora vem aos esportistas.E por isso que achamos sem

o sr. Havelange, põe o Governo contra a propósito qualquer explosão de alegria quê
parede e este acaba cedendo.

.

enfoque pessoas.porque a realidade é apenas
No primeiro. contato com o. Governa '-

.

esta:
.

ha muito tempo que devíamos ter um '

dor, ele se mostrou intransígente: Se não estádio que garantisse a inclusão normal de
houver um estádio, Santa Catarina não en- um de nossos times no Nacional.

Propriedade da EMCOMUN
Empresa de Comunicações Ltda,
Direção, Redação e Escrit6rio:

Rua Namy Deeke, 62
Fones; 22.19-52 e 22.03-72

Caixa Postal. 503 - Blumenau- SC

Nosso jornal está indo, para fora,
pera outras regiões, por isso incluí­
mos sempre matérias que mostram ,

"como são os barriga verde"-gente,
arte, folclore, jeito, - coisas assim co..

mo a reportagem .que cOmeÇa aí na

.página dois, sobre as RENDEIRAS
DA I LHA DE SANTA CATAR INA.
Essas rendeiras, são famõsas no' Rio
e São Paulo. Agora escrevemos uma

reportagem para eles. Doralécio Soa­
res é quem escreve. O traballo é extra­

ido de seu livro #IÃspectos do Folcb­
re Catarinense". Bom. Leia a reporta,
gem, depois o livro.

Não sei se você lê nossas notas
economicas. Se não lê, deve começar'
imediatamente. Seu autor Joelmir
Betting é o titular de economia da
Folha de São Paulo. Ele está criando
uma escola como divulgador de eco

riomia: apresenta fatos com amenida­
de e bom gosto, sem fugir da rigidez
da verdade.

.

Um dia é da caça.outro pode
ser e pode não se(":- Alexander com

toda a sua sagacidade se deixou pe­
gar em Garden City. Na ultima sema­

na passoú por aqui. Esteve apenas
três dias na cidade, mas. foi o sufici­
ente para que os cronistas ficassem
sábendo de seu "caso" com senhora
da sociedade baiana, chamada Tereza
Batista. Alexander está nas páginas
16 e 17

.

Diretor Superintendente
FLAVIO LEME

Gerente Comercial
DANlLO GOMES

Redator.Responsável
e Editor

CARLOS DE FREITAS

Secretário de Redação.

CELSO MACHADO

Redação
GERALDO LUZ,
NEWTON JANKE

.JOÃO MALMANN

Correspondentes:
Fpolis: ROBERTO KUZOLITZ

Pça.XV de Novembro n, 21- Cj. 503
5. andar Fone - 3008
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Av. Brasíl, 1500- fundos
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ASSINATURAS

Anual •••

'

•• � ••Cr$50,00
Semestral.. •

-

', • .',
.

30,00
Número Avulso. •

" 1,00
�úmero atrasado..

"

1,50

CHUVA DE PEDRA

Nos primeiros dias de março passou quase
despercebido o cinquentenário da morte de Rui

Barbosa,que os puristas mandam grafar com "y�'
Rui foi um purista e eu tenho tanto medo dos
puristas como dos moralistas,que são parentes
próximos.Acho que há um grande perigo em ser

purista: o perigo em que ocorreu esse pO,litico
baiano.EIe foi tão citado que hoje é até feio ci­
tá-lo.Os puristas ficam velhos depressa.Hoje todo
mundo fica velho depressa,mas principalmente
os puristas são atingidos pelo mofo.Na realidade,
o que está perdendo o .sentldo é o purismo.Foi

preciso meio século de impurezas para se perce­
ber que havia muito engodo no purismo. Feliz-

mente estamos chegando a um periodo em que
a verdade matou o purismo. Isso aliás em tese"
porque a verdade' mesmo ainda esta. um pouco
envergonhada.

O Senador Filinto -Müller, citando Rui, ao

assumir a Presldeneia do Senado, disse que" a

NaçãO inteira se descobre diante de seu vulto".
Exagero do Senador.

Desde criança, lemos que Rui, a Aguia de
Haia, foi jurisconsulto, autor da constituição de

1891, grande tribuno, Senador e Ministro do

Imperio '. Essas coisas, na boca de maus orado­

res: deixam a gente, desiludida dos purlstes,
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Avião caiu

em cima da 'casa

Ãs 6,35, do dia 5, a viúva Volles, teve o maior
susto da sua vida: o teco-teco, prefixo PP-DUE, ba -

tia violentamente contra a parte superior de seu ban­
galô, projetando-se, em seguida, num pasto próximo.

Romário Kaestner, o piloto, 60 horas de vôo, ex­

plica que já estava um pouco escuro, mas mesmo as­
sim conseguia ver claramente as luzes do hangar. Pa­
ra ele, aquilo que deveria ser mais uma "navegação
de rotina", acabou por se transformar na mais . violen­
ta experiência de sua vida. Com o olho inchado e fe­
rimentos na perna, Romário apesar de tudo, não peno
sa em desistir da aviação. "Eu continuo", assevera.

O frágil teca-teca, .segurado. contra terceiros, de

propriedade do Sr. Félix Probst, ficou bastante ava -

riado e sua recuperação, garantem os entendidos, vai
custar alguns trocados aos bolsos do proprietário .••

Visita Ministerial
-Na semana que passou, Blumenau registrou a vísí-

ta do Ministro do Interior Costa Cavalcanti, que apro •

veitou para visitar nossa cidade, quando regressava de
Taió,. onde inaugurou a Barragem Oeste. k noite êle
foi homenageado pela classe empresarial locaI, COm
um jantar no Tabajara Tenis Clube, onde importantes
autoridades se fizeram presentes. Em vibrante pronun
ciamento, Costa Cavalcanti deu a conhecer importan-
tes detalhes quanto a atuação. do governo Federal no
Estado de Santa Catarina, principalmente através da
SUDESUL e DNOS.

As fotos abaixo registram aspectos do jan­
tar.

Eleição da Comissão 10Càl e outros 'assuntos de
interesse dos associados, fazem parte da pauta de tra­

balhos da Assembleia Geral Ordinária que a Comissão
Bíblica do Brasil (setor Blumenau) realizará hoje àS
20 horas, à rua Chile" bairro da Ponta Aguda.

•

A Câmara Municipal de Vereadores de Blumenau
vai reunir-se mais uma vez amanhã a noite, no horã
rio das 20 horas. Na sessão da semana passada, vários.
edís manifestaram-se da tribuna para focalizar especi­
almente assuntos ligados à indicações e requerimentos
com sugestões e pedidos de informações 'ao Poder E­
xecutivo. Dezoito indicações foram enviadas à Mesa
da Casa. Um requerimento assinado pelo vereador Ro­
dolfo Sestrem, no qual solicita envio de um voto de
congratulação ao Juiz Dr. José Bonifácio da Silva, pe­
la autorização concedida para que os "trailers" conti­
nuem funcíonando em Blumenau. Justificando a rejei­
ção, o vereador Alvaro Correia ressaltou que o caso

ainda não foi encerrado, visto que o Poder Executi
vo já recorreu da sentença ditada pela justiça local.
Antes do encerramento da sessão, aPresídêncía da
Casa e todos os vereadores, prestou justa homenagem
à senhora Branca de Santiago Mello, que completou
no último dia 10., 20 anos de serviços como funcio­
nária da Cfmara Municipal,

•

Alberto Luz vai expor suas obras surrealistas a

partir de 19 do corrente, no Museu de Arte De San
.
ta Catarina, em Florianópolis, juntamente com os de­
senhas de Nelson Delai, de Joinville. Na mesma data
o - pintor, argentino Nijensohn, igualmente estará expo:
pondo trabalhos seus no MASC.

•

O Laboratório de Análises Clínicas do Dr. Carl
Heinz Luerders, em Blumenau, foi credenciado pelo
Presidente do IPESC, pata atender associados daque­
la entidade, residentes na Micro Região do Vale do
Itajat '

•

A Biblioteca Municipal "Fritz Müller" registrou
um bom movimento no ultimo mes de Março.Foram
feitos oitocentos e dez empréstimos, seguidos de mil
e duzentas e quínzecconsultas, Tambem durante o

mes de março; oitocentos e vinte e cinco novos li.
nos passaram a ser propriedade da "Fritz Müller"
totalizando um acêrco bibliográfico de quarenta

-

mil cento e quarenta e nove volumes.

•

O Capítulo local da Câmara Junior, através da
Comissão Organizadora, contínua intensificando os

preparativos para a pr6xima Convenção Nacional da
Câmara Junior a ser realizada em fins de julho pró'"
xímo em nossa cidade.

Alem de outros provídêncíàs já tomadas, o Capi­
tulo local, já conta inclusive, com o lema da prôxí- ,

ma Convenção que é o' seguinte:'Construir o Homem,
Construir o mundo" A escolha do Lema foi motivo
de um concurso nacional, instituído pelo capítulo lo­
cal, saindo vencedor o Capítulo da cidade de Media­
neira no Paraná, que elaborou a frase escolhida.

Numa pesquisa já realizada, a Câmara Junior ·10-
cal sabe que as inscrições dos junioristas de todo o

Brasil ocilarão entre 600 a 700, afora naturalmente,
esposas e acompanhantes. Com base nesses números
os preparativos e� sendo intensificados.

Independente de farto material de propaganda
que envia a todos os Capítulos Brasileiros, ã Câmara
Junior Local prepara-se tambem para divulgar a prô­
xima convenção, em dois Estados vizinhos ,a saber.
Em Irai, no Rio Grande do Sul e F6z do Iguaçú no

Paraná, aproveitando dois eventos juniors que aconte­
cerão nestas duas cidades. Elementos do Capítulo de
Blumenau estarão nas duas mencionadas cidades, on­

de darão detalhes da Convençâõ de julho.
O governador do Estado, Colombo Machado Sal­

les já assegurou a sua presença no conclave, devendo
estar presente também o Ministro Pratini �e Moraes,
da Industria e Comércio que proferirá conferência.

Blumenau

·Irilportância da

Defesa Civil

o Coordenador Estadual, da Defesa Civil, General
Alvaro Veiga Lima, em !palestra proferida aos prefei­
tos na Associação dos Municipios do Médio Vale do
ItajaI, recomendou que cada municipalidade procuras- '

se ·criar Comissões Municipais de Defesa Civil, como

medida de prevenção para situações de emergência ou
..

calamidade pública. ' \

Disse ainda Veiga Lima, da necessidade dos prefeí-:
tos caracterízarem em termos claros as situações de ca­

lamidade pública para que recebam a devida atenção�..••.......do Estado e do Ministério do Interior. ' .,
A criação de Comissões Municipais de Defesa Ci�,�'

vil, no entender do conferencista, são de fundamental
importáhcia, no sentido de t>revenir os males. Estes
orgaõs integrados Pelas autoridades locais e represen­
tantes de classes, em época de normalidade deverão
tomar as providências necessárias e·antecipadamente,
distribuir responsabilidades,

. Para Veiga Lima, o principal fator, determinante
das situações de emergência, são as enchentes (citou
o caso de Joinville e o ocorrido em. agosto e setem­
bro de 1972), problema que gradativamente vem sen

do equacionado, com a construção das barragens, Oes-
te, Sul e Leste.' ,

.
O conferencista lembrou que a Comissão Estadual

de Defesa Civil prestou um decidido apoio aos 54 rim­

níeípíos do Estado, atíngídos: pelas cheias de agõsto e

\, setembro de 1972, realizando um completo relatório
de prejuízos registrados. Th1 relatório foi remetido ao

Grupo Especial dê Assuntos de Calamidade Pública
do Ministério do Interior, onde recebeu parecer favo­
rável para a liberação de recursos, auxiliando os mu­

nidpios atingidos. Entretanto tão logo o processo foi
encaminhado ao Ministério de Planejamento, isto não '.

aconteceu, visto que esta pasta exigiu um relatório �.pecifico de cada município, com o projeto de aplica- ..
,

." ...
ção das verbas. Destes 54 municípios somente 3 ainda
não atenderam ao pedido e em função disto, a verba

prometida ainda não foi liberada para a infelicidade
de muitos prefeitos.
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AVISO

Inclusive aquilo
Uma rosa é uma rosa é uma rosa é uma rosa, Um

telefone é um telefone é um telefone é um telefone
é isso ar. mas com' um porem. Uma rosa é sempre u­

ma rosa, um telefone nem sempre é um telefone, se

o caso for com a eOTESC. É botar a mão num, pa­
ra ligações urbanas em certas horas dos dias uteis ou'

para ligações inter- com Itajai por exemplo, lá na ex­

trema (esquerda'? direita?) do Vale, do doce Verde
Vale do Itajai. Ai o aparelho vira tudo - na bôca do
infeliz usuário· mas tudo mesmo. Inclusive aquilo.

Estabeleçamos a transa direito: a ligação a fazer
é Blumenan-ltajai, (No vice versa não sei se dá certo)
E, primeiro, varrias pegar uma hora qualquer da tarde

digamos 2.30. para sermos bem exatos. Diálogo com

a telefonista e muito gentil, Dele (do dialogo): núme­
ro do tele que a gente quer. na. do tele da gente,
nomes de lá e de cá; muita gentileza, de parte a par­
te e sobra a frase seguinte, suspensa no ar (da gente

- O sr, aguarde, faz favor.
- Obrigado.
Uma hora e lá vai paciência depois. o recurso é

bater pro 101 de novo. Sempre é bom se fazer lemo

brado, que existe a possibilidade de novo turno lá na

Central.
- O sr. aguarde faz favor.
Os minutos correm suados. Quase na hora da d,

Marília saír.. ..

10 1 novamente. E a explicação gentil e firme.
- Telefonema para Itajai demora duas horas, no

mínimo. Muita gente na fila. E nós só temos uma IL
nha, A outra não está funcionando.

Ai, ai! a gente perde a linha. E dá o recado pra
quem não deve, talvez. Porque a gente sabe de duas
coisas: que entra ano; sai ano. e a segunda linha, a

linha que poderia encurtar o prazo do desespero das

gemes que precisam falar com Itajai via Cotesc, con-.

tinua assim como a Bela Adormecida; e que circula
ai uma pessoa que, depois de um sonoro esporro ob­
tem sempre a ligação em cima da hora.

Gente mais gente
o Luiz Delfina (Escola Básica que funciona sob

a direção da professora Ludmila Eing) é quem dá o

"recado para abril. atraves da exposição de um calen.
'dário (uma folhinha.Geraldo. diria talvez o Mano Jan.

go) muito do bem bolado e que tá exposto lá, pra

quem quiser ver, e que mesmo merece ser reproduzi­
do em AVISO.

Ele lembra pra nós que dia 18 é o Dia do Livro
- e quanta gente tem ligada ao lívrol Pois é a data

justamente, de registrar a pr,esença, entre nós da figu.·
ra do bibliotecário: por exemplo do pioneiro José
Ferreira da Silva e do Braulio Schloegel, que fez da
biblioteca da Furb um alto negócio para a cultura de
Blurnenau.

O Indío tem data no dia 19, O índío: É Poti, o

Felipe Camarão da Insurreição Pernambucana mas

tambem o legendária Rondon, cujo projeto anda fa,

.F

zendo o Brasil. Brrí.Blumenau pela mão do Renato
Schrarnrn. E esquecêr os Vilas-Boas como?,

Depois, dia 21 • é o Tiradentes e o Juscelino. O
Mártir da Independência e o construtor de Brasília,

.
.... ,

A P.áscoa
. 'Jesus Cristo • e. o� DeSCObrimen.to do ��

Brasil, com o nosso caro Pedro Alvares tão aí pro J
dia 22. E mais um outro tipo muito do simpático,

.

herariça lá dos povos nórdicos: o coelhinho, que,na
imaginação não 56 infantil, se associa hoje ao amigo
Pernalonga.s.., ,,'

Livros de ler
Uma coisa se salvou, pra mim, do programa Silvio

Santos.não deste mas do outro domingo • o que
quer dizer que do outro domingo ainda. O reclame e

a distribuição da "História do Mundo para Crianças"
do maior escritor de histórias para �b crianças brasi­
leiras, Não tem por onde apelar, o homem é Montei­
ro Lobato (Reinações de Narizinhov � Chave do Ta·

manha, Os Doze Trabalhos de Hé. "ules, Viagem ao

Céu, O Sitio do Pica Pau Amarele, . o Pedrinho, a

Emilia, o Visconde, o Marques de Rabicó, d, Benta e

Tia Anastácia, .. .). Do programa saltou ainda uma es­

perança: quem sabe se, com a História do Mundo

para Crianças, não está no programa editorial daque­
la editora a reedição das obras completas (para crian­

ças do mais imortal dos nossos prosadores? O que
possibilitaria a muitos dos nossos professores de lin.

guagem e comunicação dar uma virada: ao invés de

Machado, Alencar e Eça. aos onze, doze, treze anos,'

As pedidas
É chover e é cem a maior facilidade que se íden.

tifica o VW do prol', Mário Manske. Diz ele justifi­
cando: a estrada que leva pra Vila Itoupava, amíguí­
nho, é como tudo mais daquelas bandas: pródiga. Vo­
cê está vendo, aí nesse caso - mostrou MM apontan­
do o carro, era lama que não acabava mais, em ver,

dade.
·0·

Palpite para o almoço de hoje, no Expresso: car­

ne assada" arroz, uma salada e - tendo sorte - feijão
frito, em forma de bolinho. É mandar carregar nesse

ultimo ai,
,0-

Coisa triste de se ver: pai (classe c? d? e? )pro­
telando, quanto mais parle, a confecção do uniforme .,

do filho e comprando, pingadinho, nesta semana um

naquela outro, mes que vem outro . os livros didáti­
cos que --- vida que são-« andam pela hora da mor,

te, no total.
-o-

Agora já não vamos mais ficar com inveja tão

grande dos hospedes do Laguna Tourist Hotel, que já
viram pelo menos, o Chico Buarque, a Elizete, o Ba.

den-Powell, o Juca Chaves, a Bethánía., ..

O Carlos Jardim da SDM Carlos Gomes, pelo vis,

to tem um programa pra 73 que não é· moleza não.

Dia lQ, abrindo a temporada, foi o Chico Anisio, cu.

jo show, dada a lotação esgotada (esgotada? 'transbor,
dante ...)· provocou o seguinte comentário: "Tudo de,

pende de quem se traz."
Para o }.Q de Maio o programa anual da SDM,

está assinalando em vermelho:Gal Costa.
·0-

Duas figuras que transararn aqui, que a gente não

sabe nem como vão nem por onde, mas de quem se

gostaria de ter noticias: Erico Max Müller Filho e Fe­

lix Carbajal, ambos poetas andantes.

o que mata, na casca o gosto pela leitura deles, mais
tarde . o prazer de participar das aventuras do pes.:
soal do sitio do Pica Pau Amarelo, Em verdade em

verdade vos digo.
,

Em verdade em verdade vos digo que' uma polí-
tica dessas pode encaminhar as crianças pro verdadei­
ro apuro no gosto literário e de informação. Bem po,
de, o menino ou a menina acabar aceitando oom pra.
zer verdadeiro, o estilo de Um Oswald de Andrade,
em por exemplo, ''Do Pau Brasil à .Antropofagia e

às Utopias" que a Livraria do Vale tem, bem como
as outras das Obras Completas de OA, em edição
míxta: Mec-Cívilízação Brasileira. Pode até então ten,

tar compreender René Dubos (professor de Biomedí­
cina Ambiental na Universidade Rockfeller) em

" O

Despertar da Razão" Por uma Ciência mais Humana

(Edições Melhoramentos -Edítora
.

da Universidade de
São Paulo > à venda na Livraria 43,

Pra fechar a seção, olhem bem esta menininha ai
e guardem o nome: Melissa (filha do casal Érus·Elai .

ne Vallada), Tau escutando O que vocês estão dízen­
do: não é uma gracinha? S6 quero ver, daqui uns

15 anos, quando a coluna obtiver de novo o privilégio
de publicar, com exclusividade, as fotos dela.;
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Blumenau

Cuidado: Nesta casa

há· 47·cães
A casa mais bem guardada de Blume

nau contra os amigos do alheio, é a da do
.

na Hertha, no Bairro da. Velha. Ela possui
..J.7 cachorros. � verdade que nem todos são
caês de guarda, mas os pastores alernaês se

encarregam dessa tarefa, com eficiência.
Dona Hertha possui tambem outras es­

pécies de cachorros, como o Boxer, Dober­
rnann, Collye, Podle, Dalmata e os peque.
nos Pinscher.

"Xo início eu não tinha intenção de
formar um canil em minha casa ctiz D. Her­
tha Poepper, mas, pára satisfazer um capri­
cho de meu filho, ainda criança, que que­
ria um cão de qualquer maneira, meu ma­

rido lhe deu um de presente",
O primeiro cão dos Poepper, entretan­

tC?, contraiu uma doença de pele e teve que

�eliminado de tão afetado que ficou,
, Passados dois anos D.Hertha comprou

de uma granja de Tirnbo, uma bela cadela
policial alemã, de quatro anos de idade.

"Pensava em vendê-la logo que tivesse
filhotes - continua D. Hertha, mas foi aí
que começamos o canil. Esta cadela teve

nada menos que quarenta filhotes neste ca­

nil e atualmente com dez anos de ídade.já

,
-

_......--�

...

>

é velha demais para reproduzir" ..

Quarenta e sete cachorros de sete ra­

ças, vivem agora no canil de D. Hertha e
.

todos alimentam-se principalmen te de carne

Cada um come diáriamente 800 gramas.

sendo que os caês adultos devora:i"n também

algumas porções de cenoura ralada e fari­
nha de mandioca.

Quando pequenos, mamam durante tres

semanas e depois ·de algum tempo 'tomam
.Ieíte de vaca.

Porem. assim que provam o gosto da
carne dificilmente aceitam outra espécie de
alimento. O gasto de carne com os caês a­

dultos, atinge 80 kilos por semana.

O
.

canil não chega a dar prejuizos mas

tambem não é uma industria lucrativa.

Vacinas, serviços veterinário?, licenças
para os caês, registros, alimentação, equili­
bra-se com o transporte dos animais para
cruzamentos e vendas dos filhotes, com pe

quena renda.
Com o tempo, D. Hertha foi aprenden

do a lidar com 'os caês e sentir a fídelida­
de deles para com ela.

E é ela quem diz que"quem tem um

cachorro, acostuma-se com ele, aprende a

ama-lo, pois eles correspondem ao carinho
da pessoa e sentem a falta de seu dono e

vice e versa".
Dois fatos interessantes aconteceram no

canil. O primeiro foi o parto de uma fême­
a de Pastor alemão, que teve 11 filhotes
dias antes de um parto normal. Quatro de
les morreram. Houve tambem um caso se­

melhante com uma fêmea de raça Dober-
.

rnann, dela tambem nascendo 11 filhotes.

Um deles foi devorado por um Pínscher ,

que possivelmente o confundiu com um ra

to devido .ao seu tamanho.
Os caês de guarda de raça pura, atual­

mente tem seu preço estimado em CrS .....

650,00, São os pastores alemaes,. os Boxers
e os Dalmatas.

Os de luxo, Collyes, Podles tambem
os Dalmatas e os Pínschers, têm seu preço
em torno de 300,00.

Dona Hertha vive feliz com seus caês,
gosta deles e eles dela. Não ficou e nem

vai ficar milionária com seu canil, porém
não deíxará mais de criar seus animais,
pois eles são parte de sua vida. •
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MINISTRO' NO INTERIOR

Um dos acontecimentos mais importantes do Esta-'

do.na última semana.foi, sem dúvidas,a inauguração
_

da Barragem Oeste,localizada no Municipio de Taió,
pelo Ministro

_

do Interior,Costa Cavalcanti.Esta barra­

gern.projetada pela firma Dondotécnica S/A e execu-

tada pela Companhia de Industrias Gerais,Obras e

Terras(INDUBRATER) coordenada e fiscalizada pelo
140. Distrito de Obras e Saneamento,é da maior im­
portância para nossa região,pois diminuirá sensivel­
mente o perigo de grandes enchentes.

CAMBORIÚ
Os 18 do TURVAlE

Esteve reunido no ultimo dia 30 de março, o Con­

selho Regional de Turismo do Vale do Itajai, TURVA

LE. O encontro realizou-se nos salões do Gran Turis­
mo Hotel, sob a Presidencia de Luiz Carias Chedid.
Dos dezoito municipios que integram aquele órgão, a

maioria se fez presente, quando assuntos de importan­
cía para o turismo da, região, foram debatidos.

A próxima reunião do Turvale foi marcada para o

dia 26 do corrente, tendo Bíumenau como municipio
anfitrião.
O Dr. Osmar Nunes, falando na ocasião, colocou a

disposição dos membros pertencentes às Comissões

Municipais de Turismo, os Hotéis, Balneário Cabeçu­
das e Marambaia Cassino Hotel, para futuras reuniões,
Fez também importante pronunciamento sobre o tu··

rismo moderno e das necessidades do Vale do Itajai.

CONVENÇÃO
Foi encerrado ontem. a noite, a XlIIa. Conferencia

do Rotary Internacional, Distrito 465. A sessão de en
. cerramento foi realizada nos .salões do Iate Clube Cam

boriú e contou com a presença de mais de quatrocea
tos rotarianos, alem de convidados especiais e autori­
dades.

O conclave revestitu-se de pleno exito, tendo
�

o

Rotary Club de Balneãrio Camboriú como clube anfí
trião. Um bem elaborado programa foi cumprido pe­
los participantes do conclave que teve seu inicio dia

5, quinta feira última e encerrado na noite de ontem.
O Diretor de Protocolo do Clube anfitrião, Dr. Her­
mes de Athaide, foi .íncensãvel e procurou de todas
as formas fazer com que o encontro atingisse seus,

obietívos

SENADOR

Esteve visitando o Balneário Camboriú, o Senador
Antonio Carlos Konder Reis, que homenageado com 1

um almoço no Restaurante Mariluz pelo chefe do E­
xecutivo municipal, Gilberto Meirinho, se fez acampa'
nhar de todos os seus acessores, no encontro com o

ilustre homem público catarinense. Autoridades do
município tambem estiveram presentes ao almoço ofe.
recido pelo Executivo ao Senador Konder Reis. Na o

casião Meirinho, com muita sobriedade, colocou o Se:
nador a par de todos os problemas de Camboriú, prín­
cipalmente as dificuldades por que vem passando' o E
xecutívo Municipal, De outra parte o Senador Anto,
nio Carlos Konder Reis, hipotecou solidariedade ao

Prefeito Municipal, dizendo que tudo fará para soluci
onar os entraves que se apresentam na atual admínis
tração..

CÂMARA
Encontra-se em recesso o Legislativo Municipal de

Balneario Camboriú Ao ser reiniciado novo período
legislativo, várias matérias importantes vão merecer a

atenção dos senhores vereadores, destacando-se em

primeiro ,plano, o projeto que regulamenta o Regh,
mento Interno da Casa. Q Novo período deverá ser i
niciado ainda êste mês.

LEVANTAMENTO •

Já se encontra em fase final o levantamento I'.:1

Prefeitura Municipal, ordenado pelo Chefe do Execu
tivo, Gilberto Meirinho. Tão logo todos os setores .

procedam a entrega dos seus respectivos resumos um

relatório geral será confeccionado pelos acessares díre­

tos, para posterior remessa ao governador e outras au

toridades.
.

Ainda no decorrer deste ano os dados gerais do
levantamento serão conhecidos.

GASPAR

Venda de veículos usados
Com base nos informes da ultima reunião realizada

pela Câmara Municipal de Gaspar.pode-se dizer que
o atual Prefeito,pretende realmente iniciar os traba­
lhos em que se empregam máquinas e . caminhões,
com equipamento completamente novo.Para tantoJá
foi aprovado pela Câmara o projeto que o autoriza
a vender por concorrência pública,veículos e .mãquí­
nas.Outros dois projetos.também aprovados,o autori­
zam a comprar equipamento rodoviário,caminhões
basculante e trator de esteiras,

.,: 'NOTICIAS DO ESTADO

Japoneses no Vale

.

.
d

o Prefeito Frederico Olíndio de Souza, recebeu duas

importantes visitas. A do Consul Geral do Japão Para0
Sul do Pa!s. Sr. J:ro Nashíkawa e do vice consul Seino •

suke Omae, que vieram a nossa cidade em visita oficial.
O principal motivo dasvisitas estava ligado ao NlIcleo
Rio Novo (Colônia de Japoneses) instalada as margens
da BR-I0l e que congrega 6 famílias de nipônicos que
ali se dedicam a horticultura e, cujos trabalhos já vem

tendo certo. sucesso. Em palestra cordial'o Censul ficou
inteirado do funcionamento daquela colonia. Prosseguin·
do a visita, estiveram no 1. Distrito Industrial (antigo
aeroporto), onde os aguardavam diversos elementos per­
tencentes ao Conselho de Desenvolvimento de Itaja! -

Codí, Após uma série de perguntas formuladas e, respon
didas pelos homens do Codi, o Sr. Jíro Nashlkawa e de­
mais acompanhantes visitaram as ínstalações da Cristais
"Ita", sendo recepcíonados por seus proprietários e

agraciados com jogos de copos de Wisky. A seguir visita­
ram a fábrica de postes Címar e fábrica de.Moveis}Ohan··
Gritsch. O Consul mostrou-se entusiasmado por tudo

que pode conhecer e prometeu entrar em contacto com

empresários japoneses para ver da possibilidade de algU.
mas empresas nipônicas se instalarem aqui na cidade 1das praias, Encerrando as visitas dirigiram-se a Prefeita- 'r

ra Municipal, onde Frederico.ofereceu ao Consul um u-.
vro contendo a situação geo-econômica do município e

outro narrando a história de Itajaí, As 12 horas os vísí­
tantes foram homenageados com um almoço, servido
nas dependências do Iate Clube Cabeçudas.

Parece que vai sair ó asfaltamento' da rodovia ';'.
ItajaI.BalneárioCamboriu. Pelo menos já existe Um )J
movimento encabeçado pelo Clube dos Diretores 1.0

jistas itajaíense. para este fim, Trata-se davenda .de
desenhos plastífícadós para serem colocados em auto
móveis e caminhões, com o apoio dos clubes de ser,

viço das duas cidades. Aliás a ideia de se asfaltar a

referida rodovia foi muito bem recebida e tais tra­

balhos carecem de urgência, tendo em vista que 'aq?e.
la estrada encontra-se em precárias condições.

Já está programado pela Companhia Brasileira
de Telecomunicações, a construção de sua canaliza

ção subterranea na cidade de Itajai', movimentando
na execução deste serviço, 11.300 metros cúbicos
terras. Para tanto a Cotesc fará realizar concorrência

pública dia 4 do próximo mês, em seu departa
mento de Redes.

Em visita as obras: do Forum da Comarca de Ita­
jai,esteve o Secretário da Justiça de Santa Catarinà!,. j
José Antonio de S.Thiago,quando determinou prOVi.'
dências para o aceleramento daquela edificação. De
Itajai,rumou para' BI1J.Sque onde-vem companhia. do
Juiz de Direito,do Prefeito Muncípal e do Engenhei-
ro Moacir Noveleto,examinou todo o terreno onde
deverá ser construido o' Forum de Brusque.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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lrurenço. Díafería escreve

"CONVERSA DE BICHO, MATANDO O REFERIDO

Os moleques iam jogar. o gato no

bueiro e nós decidimos, de comum

acordo, recolher o bichinho e levá-lo
para casa. Já estava um pouco escuro e

só mais tarde, examinando melhor,
descobrimos o engano: era uma gata.
Mas aí já era. Ela nos tinha' fixado
longamente com, seus olhos redondos
cor. de palha e havia manifestado
c�mente sua intensão de ficar
mo"drido com a gente. Escolheu na­
turalmente o vão embaixo da escada.
onde ficam os botijões de gás. O garoto
mais velho, usando sua experíencia,
preparou uma cama com o colchão que
pertencera ao mobiliaria das bonecas,
com a aquiescencia dairmã. 'que não se

opôs ao gesto fílantropieo.. Providen­
ciou-se tambem um pouco de leite"
apesar do racionamento, e um pires de

angu,
A gatinha, que nem sequer tem à

dentição completa,' de tão novinha,
comportou-se discretamente e dormiu

logo. Mas na manhã seguinte, mal
clareou o dia, levantou esperta' e

principiou a miar à porta da' cozinha.
Foi atendida com todas as honras pelos
anfitriões, que lhe dispensaram aten­

ções incriveis e, distraídos, deixaram 'de
fazer a lição de casa. À tarde, recebi
circunstanciado relatorío verbal sobre
as qualidades de carater da hospede,
suas aptidões malabaristicas, seu genio
doç,il e suas maneiras, cor!eses, es­

tÍiIXlUlados por um voraz apetite.
JlBonderei que um. g.a"to é um g.ato

..

, na.­da mais que um gato. E que todos os ga-
tos são íguaís perante a lei, portanto não

se justific?vam. aqueles privilegias
a b s urd os e mesmo aqueles
derramamentos de afeto. tA gente tein

que educar as crianças mostrando-lhes,

desde cedo, a dura realidade da vida. Ou dópíou e saiu no embalo, pra pegar e

não'?) As crianças nem sequer me valer. Pelo visto, estava disposta a dar
deram a minima bola, pois agora esta- uma lição exemplar e definitiva naquele
vam entretidos em fazer coceguinha na inimigo acovardado. Mas não havia

barriga da gata. Gata gosta mesmo inimigo acovardado; a gata de novo

desse tipo de brincadeira, conforme reagiu, desta vez sem outra saida. Le­
observei pessoalmente: Mas não dei o vantou-se nas pernas traseiras,
braço a torcer. Falei do perigo da asma, arregalou os olhos e abriu sua boca
a' famosa asma, felina, que tanto vermelha, onde apenas duas pontas de

preocupava vovó. A gata, porem, é caninos (caninos") brilhavam de susto e

absolutamente travessa e irreverente, raiva. A cachorra parou pensativa, um

faz piruetas imprevistas e vem se pouco assombrada com a manobra
aninhar no meu colo, embora à minha inesperada. Depois, sem dizer palavra,
revelia .. Deixo-a ficar apenas para nem mesmo latir, deu meia volta e foi
contestar os garotos, porem advirto que esticar-se ao sol, a cabeça entre as

não tolerarei certas familiaridades: pernas. A gata permaneceu onde esta­

comigo é emregime de dureza, não vem va, disfarçando.
que não tem. Podem me chamar de to- A-ealmados os animos, entrou em ação a

talitario, se quiserem. Gato comigo não comissão de paz, sob minha supervisão direta e

folga. eficiente. Chamei os dois contendores às falas e

Aprimeira briga seria aconteceu na ordenei que cessassem as hostilidades, sob pena

terça-feira. A cadelinha soltou-se da de medidas drasticas, a começar sem duvida

culaír a e pretendeu fazer um pela suspensãoda ajuda alimentar. Sem angu e

reconhecimento olfativo em torno da sem leite, eles iam ter que rebolar. Gastei o
. meu latim. Os garotos se mostraram mais

gata. Esta, embora muito menor e versados em diplomacia, tiveram uma idéia
aparentemente indefesa, reagiu no tapa original: resolveram colocar a gatinha nas

e no bufo: 'partiu de unha embalada costas da cachorra, sob vígilancia, para que se

contra o focinho intrometido. Parece atê acostumassem. O que elasestãoé seestranhando

que chegou a arranhar. A cachorrinha, disseram. Eu respondi que cão e gato serão

brio ferido, arreganhou os. dentes, eternamente inimigos, conforme manda a tra­

rosnou e investiu. .

dição. Os casos de convivencía são pura ex-

cessão.
'

A gata reconsiderou e retrocedeu; A cadelinha, com efeito, não gostou a prin-
saltou pra trás e foi-se amoitar em cima cipio do expediente e a gata parecia visivelmen­
da escada. A retirada, embora estra- te constrangida e mesmo temerosa. A experíen­
tegica e mesmo inteligente, estimulou o cia correu todavia sem incidentes. No dia

ímpeto da adversária, que partiu pro seguinte, novamente a gata assumiu seu posto
bombardeio" indiscriminado,' creio que no dorso da cachorra, e o mesmo repetiu-se nos

mais para fazer boa figura e apagar a dias que se seguiram. Finalmente, depois de

ofensa. Da escada, na situação dê uma semana, cão e gato estavam dividindo o
,.

tính
..

lt teo espaço vital limitado pelos muros do quintal.
apur�, a gan a 5a ou novamen eyara Nesta altura do campeonato; creio que não há
� chao e escolheu um canto do quintal,

,

mais perigo de uma guerra ou movimento ar­

Junto à parede, para proteger a re- mado. Devem ter firmado um acordo de paz ou

taguarda e OS flancos. A cadelinha. ro- coisa parecida.

Agora, à noite, quando chego em casa, a ga­
tinha, se enrosca nas minhas pernas e a

cachorra salta contra meu peito, numa disputa
de carinho e numa demonstração de ciumes,
que não sei como reprimir. Dou prioridade à ga­
ta, que é evidentemente mais tragil e mais
dengosa. Depois atendo às considerações' e

reclamações da cachorrinha. Por ordem, beijo
as crianças em seguida e completo o programa
desatando o nó da gravata c abraçando minha
mulher. Infelizmente, não tenho mais lá em

casa o franguinho branco, criado na palma da
mão com quírera e ração, que andava com as

pernas tortas e estava treinando cantar. Uma
tarde, o franguinho escapou para a rua e al­

guem passou a mão nele; que pena, era mesmo

um galinho de estimação. Mas não sei como

faria para acariciar, quase ao mesmo tempo,
uma gata, uma cachorra, três filhos e uma

mulher - e um franguinho de estimação. Alguem
ficaria pra trás.

Sem falar, claro, nas duas tartarugas verdes
que ficam curtindo à sombra do jardim. Mas
essas são muito frias e muito orgulhosas,
contentam-se com um pouco d'água, umas pe­
dras, uma folha de alface e banana madura.
Quase não dão satisfação, cuidam de- sua vida,
escondem-se atrás dos vasos de folhagem e

parecem dormir o dia inteiro. Quando chego,
nem notam e nem se alegram. Tratam-me com
casco e tudo, na pura indeferença,

O amigo conta-me todas estas coisas, e eu o

escuto. Imagino-o entre seus bichos e filhos; a

cabeçarepousandono peito da mulher. Deve ser
um cara muito feliz, pois tem até quintal na

casa dele, E não tem sindico, nem condominio,
nem elevador. '

Ah. quem me. dera - completa ele - ter
também um papagaio! Um papagaio verde e

gordo. que não jogasse comida no chão e

soubesse cantar - "abre a janela, Ó formosa
mulher. e vem dizer adeus a quem te adora". Ai
sim. eu não queria mais nada na vida. '

Quer mais um uísque? - pergunto, temeroso
de lhe interromper o fio. Ele me estica o copo:
"sem gelo", E começamos a rir, os dois, dos

pequenos sonhos cotidianos que nos ajudam a ir
levando o resto.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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ÊSTE INVERNO.
o maior sortimento

de novidades

de todos os tempos!

Recebemos os mais elegantes e modernos
Vestidos de lã e Jersy, CONJUNTOS, terninhos
de malha e polyester, SLAKS, BLUSAS com bor­

dados, MANTOS, JAPONAS de lã, camurça e cou-

roo
- numa-variedade impressionante•.

-

"

Este ano:- m oderníssímos PALETOS esporte
nos mais avançados modelos e rores. .

�

Para cavalheiros: SAFARI de malha, BLUSÕES
dupla-face desde 32,50; JAPONAS e JAQUETAS
de lã e malha BLAISER e PALETcfs de lã e ma­

Iha,
AINDA: Á tradicional, grande liquidação de

. artigos de inverno, com descontos até 50 por cento.

·;.TEM DE TUDO-

Casa Willy SIEWERT S/A. Com.
Rua 15 de Novembro 1526 - BlumenaU

As melhores condições!
Os melhores preços!

COMPRE SEU MATERIAL

ESCOLAR NA

LIVRARIA DO VALE
UM GOSTOSOE GANHE

PICOLÉ!

I notas (#1-' ;t.';,l6t, tJ
o leite coalhado

o produtor de leite sempre tem razão, Para ele, o
leite e um negocio como outro qualquer. Se dá lucro,
toca o barco. Se não ganha, mas tambem não perde.
aguenta as pontas. Mas se começa a perder, -dai ele
mata a vaca, vende a carne e planta batatas" Prin­
cipalmente o pequeno produtor, de 50. a 100 litros
diarios, que tem no leite Sl,la unica fonte de renda
(familiar). Perder como? Precos fixos, artificialmen­
te baixos, contra custos flutuantes; invariavelmente
crescentes. Em outras palavras: a materia-prima so-.
be de preço, o produto final, não. Dizem os produtores,
que esse "buraco", que vem sendo cavado desde 1966,
é hoje de 35 a 40%. Isto significa que a produção lei­
teria. só cara íaualar custos e preços, teria de ser

contemplada, hoje, com um aumento de preços da
Qr<lem de um terço:

.

o consumidor do tipo C passaria a
pagar 1,20 cruzeiros o litro, contra os 0,90 atuais. Mas o
consumidor sempre tem razão. O leite é bem

.

de
consumo obrigatorío, sem sucedaneo. A população
infantil não pode pagar com a sande, a desnutrição e a

cassaçã� de sua unica e fragil fonte proteica pelos/
descaminhos de uma economia erradia e irracional. O
leite é o unico alimento "nobre" que não faz distinção
entre o palacete e a favela. Na favela pode não entrar a
carne, o feijão o arroz, ou o pão, mas leite é o que não
pode ficar de fora. Mesmo porque, gestante favelada é
subnutrida, não dá leite, seca na segunda semana. O
pai da criança não tem alternativa: queima 20% de
seus ganhos (?) só com o leite dos bacuris. Para essa
subclasse de gente, não há inflação de 12% mas de 50%
no minimo. A familia salarlo-mínímo gasta 80%
da renda em alimentos (dieta curta e pobre), Os
alimentosestão sempre acima da media do custo de vi­
da e bem mais acima da media da inflação (que pa­
trocina � reajuste do salario-mínímo). Logo, a cíencia
econormca da favela nunca viu mais gorda a cíencia
económica da teoria do valor. "Na pratica, a teoria é!
outra" (meu livro sai em abril).

.

.,

Recapitulemos: o produtor tem razão, o consumidor
tem razão. Favorecendo unicamente o consumidor, o

Governo tem meia razão. Beneficiando unicamente o

produtor, continua com meia razão. Contentar o pro­
dutor numa ponta e o consumidor na outra, respeitan­
do o intermediario (o que pasteuriza, hígieníza, em­

bala e distribui o leite), é tarefa para magico de car­
tola.

.,

·Magicos não faltam, só o leite. Uns propõem o subsi­
dio absoluto: o Governo pagaria 40% a mais ao pro­
dutor e cobriria a diferença para garantir preços
congelados. ao consumidor. Em nome, claro, da
"essencialidade social" do produto, Afinal, dizem tais
magicas, o subsidio nasceu, cresceu e haverá de
morrer com a agricultura, atividade de risco como

nenhuma outra. Principalmente no Brasil, onde São
Pedro é o verdadeiro ministro da Agricultura atrás do.
Ministro da Agricultura.

•

Na Alemanha Ocidental, agricultura moderna, o

Governo paga 10 ao produtor de leite e faz chegar o

produto por 8 ao consumidor. O esquema funciona
também na manteiga (superprodução) e na batata
(superconsurno). A coisa se repete na União Soviética
em relação ao leite, à carne, ao trigo, à batata e ao

açúcar de beterraba. O que não livra o consumidor so­

vietico do racionamento e da fila do leite, da carne, do
pão, da batata e do açúcar.

\I

Outra categoria de magicos prega a importação do
.

, leite em pó, como se o mundo estivesse embutido numa

montanha de leite em pó. Calculos recentes revelam
que a importação do l�ite em pó (para sua rec.onve�ão
em liquido) desaguaría no mercado a 1 cruzeiro o lítro

tipo C. Os Estados Unidos consomem internamente o

leite que produzem. A safra europeia só começa em

junho, com estoques raspando o fundo do tambor.

..

Uma terceira corrente de magícos, postados numa

posição politica ainda mais confortavel, recomenta a

estatização da vaca, a socialização do prejuízo e a prí­
vatízação do lucro (dos usineiros): em nome das
criancinhas. Magícos tecnicistasou economicistas vão
mais além: pedem a cassação do tipo C e a liberaliza­
ção (de preços)" do tipo B. Raciocínio: o consumidor
pagaria bem mais caro, mas em compensação teria
num copo do tipo B um alimento mais suculento que o

de dois copos do tipo C.

.

Como hão tenho nenhuma vocação para magl
.porque considero absolutamente frívola e afrodisíaca
a aritmética dos coelhos, não contraponho a essas

propostas qualquer ginastica mental de minha parte.
Apenas me dramatizo com odilema sunabíano de uma
politica oficial que .ainda não descobriu. o jeito de
contentar produtores, íntermedíarios e consumidores

. ao mesmo tempo. Reconheço que a politica oficial
morre de amores, no caso do leite, pelo consumidor,
ainda que o consumidor não tenha se dado conta disso.

•

Igualmente reconheço que o Governo comete um

equivoco 'ao se agarrar a uma das pontas da corrente:
o consumidor, hoje, ou o produtor,· amanhã. Entendo
que a Economia, arte-ciencia da escassez, trabalha
com limites fisicos que não podem ser impunemente
violados, por mais legitimassejam asintenções eticas
e morais da sociedade dos homens. Entre a Economia,
disciplina severa da escassez., e a Politica, utopia
alegre da abundancía, há um abismo intransponivel.

•

Limita-me, pois, na. condição de retratista des­
compromissado da paisagem, a revelar uma fotogra,
fia indigesta: São Paulo consome 1,6 milhão de l!tr<Mi
de leite por dia. Hoje, tempo de safra, chuva. caindo,
capim crescendo, a oferta do leite sUua-se.meio milhãc
de litros diarios abaixo da procura . Em Junho, tempo
de entressafra, vacas magras, pastagem rala, o '.:.:..

�d..•.......
e-·

.••..fieit" talvez suba para 50 ou para 60%. .'
•

Inverno sem leite é fogo. O paulistano, pára nãc
bater queixo na filada madrugada, .tàlvez apele pará B

lata. do leite em PÓl estocada no supermercado da
. esquina (eis a dica, senhores donos de supermerca­
dos). Neste caso, quem ficará a zero, em matería de
leite, serão os centenarios subnutridos do Nordeste. E
da Amazonia, os que.em qualquer tempo, de safra oo
de entressafra, só conhecem um uniéo tipo de leite: (

enlatado, em pó.

i'en.endo um isolamento perigoso, ditado por
represálias comerciais de americanos. e europeus
contra barreiras tarifarias que.protegem seu vigoroso
mercado interno contra mercadorias estrangeiras, o

Japão de"'idfu partir para o investimento internacional
de risco, há exemplo do que fizeram os americanos e

europeus há mais de meio século. Qu seja, exportar
tambem fabricas ao invés de exportar simplesmente
produtos.

o sorriso amarelo
Um bilhão e meio de dólares. É o quanto o J�,através de seus conglomerados, deverá investir n ., e­

trolee sfheriano da União Sovietica. Ou mais
precisamente, .

nas jazidas de Tyoumen e na cons­

trução de um oleoduto até Nakhofka, no litoral russo do
Pacifico. A longo prazo, a União Sovietica garantirá
um terço do suprimento japonês de petroleo e gás na­

tural. Na Siberia, as empresas japonesas competirão
com alguns eensoreios americanos, um deles liderado
pela Oecidental Petroleum, do vigoroso magnata
Armand Hammer, 75 anos, que negocia com os russos

desde os tempos de Lenine, com ou sem "operações
triangulares". Armand Hammer é pareo, duro: fre­

quentador assíduo do Kremlin, especialmente depois
da visita de Níxen, está construindo o· Centro Inter­
nacional de Comercio de MoscoU (pavilhão, hotel .e

clube), através de uma empresa da qual é grande
acionista: a Hollyday Inn <do grupo ITT, tomem nota).
Mas os japoneses, negociadores pacientes, habilidosos
e reticentes, confiam nas boas graças sovíetíeas,
mesmo porque o Japão tem uma alternativa que não
agrada ao Kremlin: seu intercambio de 1 bilhão de
doiares'anuais com a China de.Mao. A União Sovietica.
curiosamente, disputa hoje com um país distante,
chamado Brasil, a preferencia dos investidores inter·
nacionais. Por motivos ebvíos, Moscou não faz multe
alarde. disso, mas nos ultimos dois anos algumas
multinacionais do Ocidente já aplicaram 1 bilhão _ç; tIK

..milhões de dolares na URSS e ensaiam dobrar a �f
até 197·S.•A Fíat, que acaba de aprovar um ínvestímen
to de 200 milhões de dolares no Brasil, já aplicou ns

Ueranía 600 milhões de dotares, sem. contar mais 34.
milhões investidos simultaneamente na Polonia
Hungria e Romenia.
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FUNDO DE GARANTIA: VEJA COMO VAI FICAR
o Deputado Abel Avila dos Santos (ARENA-SC)

apresentou na Câmara dos Deputados o Projeto de

Le��.'... p.,� 832/72que "altera a redação do artigo 8.

d.a...
n, 5.107 de 13 de Setembro de 1966, que criou

:>' undo de Garantia de Tempo de Serviço". Deseja
:> deputado catarinense retirar da referida Lei 'R discri­
minação expressa no' item II, letra' E, do artigo 1.. que
permite o saque da conta vinculada ao F.G.T.S., quan­
do do casamento, somente para o empregado de sexo

feminino.

Em sua justificativa, na apresentação da proposi -

ção, argumentou que "o casamento acarreta despesas
não só à mulher, mas, sobretudo, ao homem que de­
ve manter a casa, o que representa um .õnus bastante
elevado. "Entendemos", disse o autor do projeto,
"que a utilização da conta vinculada do F.G.T.S. de­
ve ser feita por ambos os sexos, quando do casamen­

to do empregado, e não apenas pelo empregado do
.

sexo feminino como foi estabelecido",
A propósito do assunto a Federação das Indústrias

do Estado de Minas Gerais, dirigiu correspondência ao

Presidente da Câmara dos Deputados, ressaltando a

oportunidade e justesa da medida, esposando o seu

ponto de vista favorável à aprovação da matéria. Diz

a F.I.E.M.G.: "No nosso entendimento, tem razão o

Deputado Abel Ávila e a iniciativa merece acolhida.
Não vemos sentido na distinção, uma vez que o Casa­

mento normalmente acarreta maiores despesas e maior

responsabilidade financeira e econômica para o homem

Assim, pela aprovação do projeto, smi",

'�Chevrolet - Casa 'Royal SIA� Rua 7 de Setembro L366:

.
.

� Casa Flamin90�. Ltda

A cAsA DAS TOALHAS

O miúor e mais nriado sortimento
dos afamados produtos têxteis do Va­
le do ltajai.

Filiada ao: Diner's, CBC; .Carte Blanche, Citycard, Car-
tão Bradesco, etc.

.

Rua 15 de. Novembro, 367 - Telefone: 22-0619.

A SUA CASA BUERGERPROMOVE GRANDE VEN­

DA DE liQUIDAÇÃO DE VERÃO.
Maiôs, Shorts, Biquínis, vestidos e blusinhas, bermudas
e camisas, enfim, aquilo que você pensava comprar pa­
ra enfrentar. este terrível verão.

Venha visitar-nos e comprove a veracidade do que esta-

os atmnando. .

'Mem disso, você 'pode levar todas estas ofertas à vista

com ótimos descontos ou a prazo em 12 pagtos. sem

nenhuma entrada..

CASA BUERGER
Rua 15 de Novembro 506.

Livros
LIVRARIA E GRÁFICA DO VALE S.A.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 31

TERRENOS CASAS

A.PARTAMENTOS
IMOBILIÁRIA DL LTDA.

Rua 15 de Novembro, 415
Sala 3.- Fone 22.00.80

Tipografia Centenário
Impressos em geral - Material escolar e "de. escritó­

rio - Brinquedos - Artigos para presentes.
Rua XV de Novembro, n. 1422

.

Telefone: i2-D932.

Res-.:aurante Cavalinho· Branco
, RESTAURANTE E CERVEJARIA

Pratos da cozinha alemã - Jardim ao ar livre - Músi­
cas tfpicas - Ponto ideal de "bate-papo" - Chopp ex­

clusivo da "Brahma".
Alameda Rio Branco, 165 - Telefone: 22-1363"

Passe horas agradáveiS no "clube da cc­

llna", Restaurante sob a direção do
Sr. Harry 5ChuIze - Salão para festas
Canchas de boião e bocha - "Stand"
de tiro ao alvo. Telefone: 22'()947•

Sualivraria ltda

O R E' I DOM I N I k-7 INFORMA

O cordão dos "paga-menos" cada vez aumenta mais.
Nosso presente de Páscoa

Disco os Frl'turistas 18,9Ó
Disco os Montanari "21,90
Disco Bandinha Tureck 21,90
Disco Jazz Lyra, Pomerode 17,90
Disco Conjunto Palmeiras, Pomerode 19,50
Disco Bandínha da Saudade 17,90
Disco Cantado em alemão, dív, 21,90
Disco da Semana 14,90
Compacto - sucesso 4,99
Fitas "Cassete" C-60 8,50
Fitas gravadas 28,00

FISCHER CHOERE-Aguardem
O caminho certo da economia

SUA LIVRARIA
Rua 15 de Novembro No, 1340 - CP. 674 - Te]. 22-1375

BLUMENAU - STA. CATARINA

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Halles entrega premios
em São Paulo

O Ministro da Fazenda, prof. Antonio Delfim
Neto estará em São Paulo no próximo dia 13, par­
ticipando do almoço da entrega do Premio Halles
de Jornalismo 1972, ganho pelo jornalista Frederico
Heller, editor chefe da seção de Economia de O
Estado de São Paulo. O veterano jornalista foi elei­
to pelas entidades que atuam no mercado fmancei -

ro e de capital como o editor que mais contribuiu
em 1972, para a difusão e popularização destes se-o,

tores da economia, através das páginas de O Estado
de São Paulo.

-

Frederico Heller nasceu a 3 de outubro de

1904, em Viena, Áustria e doutorou-se em Filoso -

fta, Matérias_ Econômicas, Sociologia e

-

Ciência de

Imprensa, na cidade de Leipzig, onde iniciou a sua

carreira de redator econômico, trabalhando para um

dos maiores jornais alemães. Emigrou em 1933 para
o Brasil, foi correspondente de jornais e revistas

suíços, holandeses, suecos e inglêses. Em março de
1946, foi nomeado chefe da seção de Economia de
O Estado de São Paulo. A serviço deste jornal, co­

briu as reuniões do Fundo Monetário Internacional
em Washington e da Organização Internacional do

Café, em
_

Londres e acompanhou duas missões co �

merciaís do Brasil à União Soviética. Foi membro
da Consplan (Conselho de Planejamento) criado pe­
lo presidente _Castelo Branco.

O Premio Ha11es de Jornalismo foi instituído em

.1967, para .laurear o colunista econômico que maís

tenha se destacado no ano em curso, para a -dívul­
gação e popularização do mercado fmanceiro e de

capital e os candidatos são apontados pelas entida -

des que atuam nesta área. Cada denominação faz a

indicação de três nomes que no entender de seus

componentes, mais tenham trazido beneficios, atra­

vés da informação jornalística, ao setor.
.

Participaram da - indicação dos nomes para o Prê

mio Halles de Jornalismo 1972, as seguintes entida­
des: ABECIP; ACREFI; ADECIF; AJEF; AJESP;
ANBID; BOLSA DE VALORES DO RIO DE JA -

NEIRO; BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO;
SINDICATO DOS BANCOS DO ESTADO DE SÃO
PAULO E SINDICATO DOS BANCOS DO RIO DE

JANEIRO.
Os ganhadores do Prêmio Halles são: 1967 -

Reinaldo Rocha (Correio da Manhã); 1968 - Carlos

Albei:to Wanderley (Jornal do Brasil); 1969 - Mau­

ricio Cibulares (Diário de Noticias); 1970 - Joelmir

Beting (Folha de São Paulo e 1971 - Noênio Spi -

nola (Jornal do Brasil). .

O almoço será realizado às 13h, no Buffet A

Baiuca, rua Maranhão n. 98}.

Professores SÓ verão

a cor do dinheiro

em junho·
Os professores estaduais'fixos ou designados ,vol­

tam a enfrentar um antigo drama.A Secretaria da
.

Educação,cumprlndo um ritual,que vem se estenden­
do há alguns anos

_
atrasará os vencimentos dos me­

ses de março,abril e maío.Somente em junho tais

professores- poderão saldar suas dfvidas e reabilitar
seus créditos na praça.

O Estado.enígmatícamente.alega que o atraso a­

conteceu em função de problemas de"ordem admi­

nistrativa"(demora na confecção das folhas de paga­

mento.cômputo exato do número de aulas)Enquan­
to ísso.os professores alegam que tudo é encaminha-

. do em prazo hábil,não se entendendo portanto,o
"

porque do àtraso"já que o Tesouro do Estado,dis­
põe de um modema sistema de computação de da­
dos.

Gregos e troianos já brigam por muitos anos,sem

chegarem a um denominador comum,muito embora

alguns contendores mais fervorosos já tenham sido

alijados do campo de batalha.E a solução para a brí
(' ga parece não estar muito prôxíma.poís o Estado de­

tem um argumento forte mas não convincente,capaz
de fazer recuar professores mais afoitos. ''Nas adminis

trações anteriores.os atrasos eram bem maiores e re­

petidos••••

FUNDO COMUM BLUSA

INFORMA:

Reunião de 05-04-73

8 ÇARROS

série 12
Série F.4
Série F. 8
Série F.26
Série F.32
Série F. 34
Série F. 36-
Série F. 38

Inscrição No. 45
Inscrição No. 42
Inscrição No. 1
Inscrição No. 22
Inscrição No. 31
Inscrição No. 90
Inscrição No. 85
Inscrição No. 26

G-ALERIA AUTOMOVe:IS
1 TL Volkswagen
1 VoIk�agen 1.306
1 VoIkswagen 1.500
1 Corcel
1 VoIkswagen
1 VoIkswagen
2 Kombi V:olkswagen
1 Kombi Volkswagen
1 Kombi VoIkswagen
1 Kombi VoIkswagen
1 Sinca Jangada
1 Gordini
1 Gordíni
1 Jeep Willys
1 Jeep Wi1lys
1 J eep Wi1lys
1 Pick-Up Willys 4 X 4
1 Sinca
1 Rural 4 X 4
1 Aero Wi1lys
1 Aero Wi11ys
1 Pick-Up 4 X 2
1 Kombi Volkswagen
1 Gordini
1 DKW"Vemag Belcar
1 Galaxie

1970
1970
1970
1969
1969
1963
1969
1967
1960
1959
1963
1967
1966
1942
196.0
1961
1963
1964
1966
1966
1963
1963
1968
1965
1965
1968

CINE MOGK

Hoje as 20 horas
O AMARGO SABOR DA VINGANÇA

Amanhã as 20 horas

q AMARGO SABOR DA VINGANÇA
'. .�

Quarta-feira_ as 20 horas
FORA DAS GRADES - Censo 18 anos

Quinta-feira as 20 horas
FORA DAS GRADES - Censo 18 anos

Sexta-feira as 20 horas
ESTE MUNDO e UM CIRCO

Sábado as 20 horas
ESTE MUNDO e UM CIRCO

Domingo as 14 e 16,30 horas
ESTE MUNDO·J: UM CIRCO

Domingo as 19 e 21 horas
O PASSAGEIRO DA CHUVA

CREDI·BLUSA

TOTAL

COMPRE SEU VOLKSWAGEN

NOVO OU USADO

-

SEM ENTRADA

Com. d.� Imp. � ElIp. Bll1�-eOll.u s/ Ao
Fanes� 22.0;'5'l e 22·0275.

,
�ua Ita.;ai.... 1 JJlalDt'Dau 4.SC.

Rua Presldet:lte John. �nhedy 213
Esquma 7 'de Setembro 1294
Fone: 22.02d6

.

BLUMENAU -'se

CARRqS:
Opala Cupê 4 CI.
Opala 4 portas
Volkswagen 1.500

Volkswagen 1.300
Karrnanguia
Careci GT.
Corcel
T.L.

191'2
1971
1972
196M
1968
1970
1969
1971
1972
1969
1968
1964
196&-
1966

Variant

Esplanada
Aero Willys
Simca
Ford F -350
Simca

'1973
1969
1969
1968
1968
1970
1965
1963
1966
1966
1967
1968
1954
1962

1 Gãlaxíe LTD OK
1 Esplanada ouro

1 Esplanada vermelha
1 Esplanada azul
1 Esplanada Branca
1 Opala 4 pó Branco
1 Aei'o cinza
1 Aero Vermelho
1 Volkswagen vermelho
1 Volkswagen azul
1 Volkswagen verde
lOpel Azul
J Mercedes
1 DKWVemaguete Verde

ELDORADO COM. VEICULOS LTDA.
Rua 7 deSetembro, 304 - em frente ao Restaurante

. Cavalinho Branco

Compra venda e consignação
Financiamento até 36 meses.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Leões de Brusque vão fazer convenção

.FLORIANÓPOLIS
Uma fiscalização .maís intensa é.rnaís eflCaZ,Sem de­
!envolvida pela Delegacia Régíonàl dá. Superíntendên­
cia Nacional da. SUNAB, em Santa Catarina,objetivan�
do o controle de preços de medicamentos e droga­
rias vendidas pelas farmácias de todo o Estado.Osai
Barbato,Delegado Regional da SUNAB,disse que acre­

dita que a fiscalização na venda dos medicamentos
dará resultados.como outras que o orgão' fez e vem
fazendo no Estado.Esqueceu de dizer onde e 'quando
semelhantes fIScalizações somaram pontos positivos.

20.000 bolsas de estudos serão distribuidas nos 160
estabelecimentos partículares de' ensino,de 10. e 20.
graus em Santa Catarina,através da Secretaria de

.

Edu·

cação.Cada bolsa valerá CrS200,OO a CrS 300,OOJsto
para o primeiro grau.Para t? segundo,elas oscilarão en­

tre Cr$210,OO e CrS420.00,sendo que os pagamentos
serão efetuados em duas parcelas:nos meses de julho
e outubro.O Serviço de AssistênCia SOéial Bscolàr ja
está ·envian:do aos ·estabélecimentos de' ensíno.os res­

pectívos formli1ários que serão;preenclúdos pelos can­

. didatos .

às bolsas,

o Banco
-

do Estado de Santa Catarina concedeu 25
� 30 finanCi�enfos·destinados. à aquisição

.

de aní­
� expostos na Exposição-Feira Agropecuária da.

Grande Floriariópolis,em Santo Amaro da lmperatriz.
O 'montante financiado pelo Besc,atingiu CrS ••••

143.500,00 com recursos do . Pesao.Fonte do Banco
do EStado de Santa Catarina anunciou a liberação de
emprestímos à'· Cerâruiea Sartor Ltdá., no Valor de
Cr$9.44S.853,OO, visando o desenvolvimento indus-
trial da região de CriCiuma. .

..

Um relatório detalhado. dôs prejuízos"causados pe-
las enchentes de dezembro ultímo, em. dez municí­

pios. catarínensesfoí enviado·' a
.

StIDESUL . pelo Gover­
nador do' Estado.Deverf ser agora encaminhado ao

Ministério do Interíor.Os prejuizos no setor da Secre­
taria dos transportes são: 2· pontes. mistas, parcial­
mente destruidas,43 pontes de madiilia,totalmente
destruidas,40 pontes de madeira parcialmente destrui­

das,34
.

pontes pensíl para pedestres.totalmente destrui,

das,2 pontes pensil pãtcialmente
.

deStruidas,barre:iras
desabadas,com um volume .aproxtmado de

.

56.000.000 m3. de terrll,vátios bueiros levados pelas
aguas,diversos trechos. de estradas ínterdítadas na oca­

sião,em coJiSé§llencia da destruição de Jeitos numa

extensão de mais de 6.000 metros.
.

-.=!a:��a:an�·.�ai�S:U:�6:::.·�ros às Prefeituras Municipais de Santa' Catarina.cerres,
pondentes a ·participação dos Municípios na arrecada­

ção do Imposto de Circulação de Meréádotias.Dos
197 Municipios beneficiados com a nova distribuição
Ioinvile receberã a maior parcela ou seja cr$

.

• • .'.

899.000,OO.Segue-se Blumenau com Cr$74O.000,00,
Lages com CrS380.000,00,Brusquê com CrS - .••

195.000,00
.

;Florianópolis' com CrS194.000,OO.Pot ou­

tro lado,dentre aqueles que receberão as qUantias '

mais fillunas,estão: Santa Rosa de,I..ú:na,CrS270,00
(duzentos e setenta crtiZeiros)Aguas Mornas e Itape­
ma,crS2ª0,OO(duzentos e oitenta cruzeiroS). '.

O EStado de Santa Catarina foi esc01bi�o pela org�
nízaçãó Panamerícana de. Saude,para. à realização. da

primeira' eXperiência em treinamento' hoSpitalar desti:.
nado a clpacitação de' dirigentes e' téCnicos de JI05pt­
tais da rede oficial e partieular.O treinamento. a ser

desenvoÍvido em Santa· Catarina· 6
.
inédito no Brasil

e somente foi lévado a efeito em alguns paIses da

América Latina.
'.

I

�panháda .de técnico. de Educação da SEE,a pro
"feSsara responsável pela Campanha do Natal do�, Lá­

zaros e dos Filhos de Ihatos de 1973,esteve VlSltán�

do o Educandário Santa Catarina�ta �p� ,rea­
lizada em tOdo o território catárineme,objetiva aJu

dar a manter o Educaiidári.o Santa C$ri.na,que abri�

gá 86 crianças na faiXa etária de & meses a 17 anos.

'Márcio Clovis Schaefer,
BRUSQUE - Em reunião do Clube de DirétoretLojistas,
como' .convídados especiais se fizerampresentes, os Pre­
sidentes dos Líons Clube "Centro", "Berço da Fiação" e

o Coordenador Geral da Convenção Estadual, respectiva­
mente, Dr. MárCio Clóvis Schaefer, Gerbard Appel e

Arthut AppeL A-reunião presidida pelo sr, Nelson "Ge-
"

vaerd foi bastante concorrida e após a legura de ata, ex

pediente e protocolo, foi chegado o momento mais im -

portante com o objetivo pronunciamento do Dr. Márcio
ClcWis Schaefer, sobre a importante Convenção Estadual
dos Distritos .1-10 e 1.-23, pela -óltima vez em conjunto.
Disse de princípio: "Nossa cidade foi honrosamente esco

lhídapara a próxima convenção, q� está prestes a se re­

alizar. Vejo nesta convenção a oportunidade d.e promo -

'ver a nossa cidade, tiõ esquecida, poJijiéamente, comer­

ci.a1mentc e industrialmente". Aftrmou ainda que "'Brus­

que espera 2 mil convencionais e não temos condições
de alojar estas duas mil pessoas. Hoteis e casas particula­
res abrigarão, de 400 para 500 pessoas. Fez, o apelo para
.que os cedelistas e mesmo as fanúlias brusquenses, que

'

tenham quartos em dísponibilidade, coloquem-nos à �
posição do lions e sua Comissão de. Hospedagem". Pros­

seguindo, disse que "estrada Antonio Heil" teve aceIm:a­
da . ..8 sua pávimentaçiO; dada a ;'inslstênciá do Liom.­
Club com o Governador Colombo -Salles, E 'até lá estará

,trafegável na camada asfáltiQhaté Brusque,o que vem ser

uma grata realidade". Dentre inuitos assuntos sobre a

grande. convenção leonIstica, muitos dos qujÍS interessam
'a coletiVidade, diz respeito ao setor, ainda de hospeda -

gem.: QUe muitos ficarão hospedados nos hoteis do Bal -

.neãrío Camboríá e cidades vizinhas. Aflançou mais que
.

''O lions distribuirá sacolàs com brindes e produtos das
.

nossas índüstrias, que também estão colaborando neste '

'sentido". Recebeu com muita simpatia e prazer o convi­
te formulado pelo c.o.L. bem como pelo apoio. prínci­
pahnente, os estabelecimentos comerciais da Cidade que
doarão faixas alusivas ao acontecimento, ornamentando
'acidade com as saudações próprias das grandes conven­

ções. 'Dentro do programa consta visitas .às lojas, indús -

ttias e outros locais. Fez um apelo ao CDL para que vis­

se a VÚlbilidade das lojas abrirem suas portas sábado à

tarde e domingo pela manhã,.poSsibilitando a que os

"leões e domadoras" possam comprar objetos e artigos .

locais. Concluindo o Dr. Márci<? ãfmnou: ''Brusque foi

um tanto esquecida pelos ;Õ�os. governamentaís, Mas,
se nós conseguimos a rodovia de acesso a BR-IOI, a Ivo

Silveira, contamos com um complexo industrial de pri­
'meifa qualidade. com um total de mais de 500 estudan­
tes universitários, é algo de bom para o nosso desenvol­

vímento. Nasceu aqui. Vive aqui. Viu seus filhos nasce­

rem aqui, devemos então, amar a nossaterra, Não Eleve­

mos ser pêssimistas". E 'renovou seu apelo às classes em­

presaríaís, órgãos de serviços, clu�es de prestaç� de-ser­

viços comWlitários, q� se solidarizem com os Lions

"Centro" e "Berço da Fiação" para o sucesso e esplen­
dor da CÓnVeção do Uons Distritos,L-IO e L-23, em

27· 28 e 29 de abril em curso". O sr.l1riCQ Contesini,
Dketor do Super Mercado Archer agradeceu as referên­

cias lisongeiras quando da inauguração do novo estabe -

1ecimei1to da Archer. Falaram ainda Urbano Zendron

apoiando os Hons para o sucesso da convenção e o sr.

Nelson Iosé Penhk, Presidente do Sindicato do Comér­

cio Varejista'local,louvando o arrojo e a brilhante � -

,

ciativa do lions em promover em Brusque a sua 'Conven-

.�() Estadual dizendo.que "O Lions'deve receber um suo
ro. ,

..
.. d

.. "

porte de cada brusquense para o sucesso a convençao •

E· Arthur Appel, coordenador, dizendo e manifestà1ldo
ri apeno· quando aceitaram a indicação para Brusque se­

diar o' Üílportante conclave leonIstico catarinense•.
,

.
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NOT rc iAS DO ESl ADO

'TUBARÃO
Áreas de terras e .respectívas l benfeitorias situl\"

das em Capivàti Baixo, no munícipío. de Tubarão,fa.
ram declaradas de utilidade pública, para fins de de­
-sapropríaçâo pelo Presidente Médici, em favor das
Centrais Elétricas do· Brasil S/A.-ELETROSUL. São -­

neõessãrías à abertura de um canal de 'adução, a -ju­
sante da confbiêi.l.eia dos rios Tubarão e Capivari,
-destínado a refrigeração das unidades geradoras da

'

UsiÍla .termoeletríca "Jorge Lacerda", '

Convocação
São convidados os senhores acionistas desta sociedade
a se reunirem .em Assembléia Geral Ordinária a reali­
zar-se na sede social à Av.CôlÍsul Carlos Renaux, n.130
nesta cidade, no dia 30 de abril do corrente ano,às
15 horas,afim de deliberarem sobre a seguinte;'
ORDEM DO DIA:

1) -Leítura ,discusSão e votação do balanço geral en­

cerrado em 30 de dezembro de 1972,demonstração da
conta de lucros e perdas,relat6rio da Diretoria e pare-

, cer do Conselho Fiscal;
.

2)Fixação dos ven�entos da Diretoóa;
3}EleiçãQ do Conselho Fiscal e fíxação de sua remune

ração.
"

.

Brusque,-3 de abril de 1973

Ass.Gentil Albani .. Diretor
Ass.Hans ::Gier - Diretor

DISTRIBUIDORA DE

PRODUTOS TÊXTEIS SIA

DIPROTE,X,
·CGC-82.992.215iOOl

ASSEMBLÉIA GERAL

ORDINÁRIA

DISTRIBUIDORA -DE

PRODUTOS· reXTEIS SIA

,DIPROTEX
CGC -82.992.215/001

ASSEMBLÉIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA

Convocação

São convídados. os senhores acionistas desta Socieda­
de a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária

..à realizar-se no dia 30 de abril do corrente ano,às 17
horas,na sede social, à Av.Cônsul Carlos Renaux,n.130
nesta cidade, afun de deh"berarem sobre a seguinte;
ORDEM DO DIA:

Eleição da Diretoria em face da renúricia a ser apre­
!entada na Assembléia. :

Brusque,;.()3 de abril de 1973

Ass.Gentil Albani - Diretor
Ass.Hatis Gier - Diretor

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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/,---------------------------

Estou vidrado na "CIDADE" que che
"

go a deixar de lado meus jornais ves,

pertinos como LE \10;\iDE. PARIS :

�IATCH E HERALD TRIBU;\iE para
uvidamen te me de lei tar a cores "with
THE CITY".

Entrevista com Helmut Berger

� .

(especial para o jornal "A CIDADE")
Cínico, prepotente, é como se mostra o ator austríaco HELMUT BERGER à nos­

sa entrevista, mas, na realidade é um sentimental e um tradicionalista. Por for­
ça dos papeis que interpreta no cinema criou-se um mito em tomo dele e' seu

descobridor foi LUSCHINO VISCONTI que diz: "o mais extraordinário ator cíne­
matrográfico moderno". Seu último fílme "LUDWIG II" no qual HELMUT inter­

preta o próprio, que teve trágico destino, o rei esteta, é o construtor de castelos
na Baviera, materializações de suas paixões e quimeras.
HELMUT BERGER, o jovem homossexual de "DEUSES MALDITOS" - HELMUT
não gosta de falar de sr mesmo e nos é dificil entrevistá-lo. � tímido e fala pou.
co. Durante suas férias, intervalos de filmagens, descança em sua residência nas

montanhas em COURCHEVEL na Áustria.
'

"E de amor '(Perguntamos. - Acho que é assunto muito particular e não gosto
de publicidade. Gosta de Wagner, Beethoven e' também de jazz. Pratica o tênis e

adora esquiar. Terminamos a entrevista sem saber intrinsicamente sua verdadeira

personalidade e ficamos desconfiados se ele nasceu mesmo na Áustria ou em cer­

ta cidade do Rio Grande d� Sul. '

Vera Fischer vem aí como um anjo
Vera Fischer dá agora uma de "Anjo
Devasso", nome de seu próximo filme.
A estória fala de um amor violento
entre um "techer" quarentão e a alu­

na,- amoral e provocante. Aguardem.
P.S. Após ter encerrrado a SEMANA
veio-me a noticia do .atropelamento
de duas crianças em frente ao Colégio
BARAO DO RIO BRANCO às primei­
ras horas da manhã. Apesar de solici­

tação feita ao IVTP, para designar
guardas em horário' de entradas de au­

la nada foi feito. E segue aquele velhc
ditado: Só vão colocar tranca na por .

ta depois da porta arrombada. É o

fim. Mas, ficarei de olhó neste proble­
ma até ser solucionado porque não se

brinca com a vida alheia príncipalmen-

te com CRIANÇAS INDEFESAS. FA­
LEI E DISSE.

-

Sinal Vermelho
Falei em "SEMANAS" passadas à res­

peito de certos motoristas que não res

peitam a entrada e saída de escolares

principalmente CRIANÇAS como se

deu dia desses a porta do BARÃO
DO RIO BRANCO, rua Nereu Ramos
às 7,30 da manhã. Este é o AVISO
porque chorar depois ê tarde demais.
Dirijam com cuidado principalmente
os "filhinhos de papai" que pensam
demonstrar sua masculinidade atrás de
um volante.

ANO I
� NÚMERO 25

Garden City
,

APRIL,9,73

Bicicleta
é a moda

para as Bonecas

Como ir para

Não é só ELA que faz charme para
dormir. ELE também sedeita charme­
so deixando de lado aqueles horrorosos

balofos

A Boneca Dengosa Mylene Mussi se -

gue a moda' do Rio, Ipanema, que é

pedalar. Tenho visto sempre, bem cedo
dar a sua voltinha diária bem descon­
traída, o último Shake

em Paris
A.S. PROPAGU.E Para MARIA SCHNEIDER atriz de Ó

ULTIMO TANGO não "existe muita di­
ferença entre cínema e vida real: de -

pois de tanta -badalação em torno do
filme, ela e MARISA BERENSON, a

cover-girl mais conhecida, na Europa,
lançam na boíte "PRIVÉ", uma nova
dança, chamada·ÚLTIMO TANGO, uma

. mistura de shake com' decadance, on �

de os 'pares devem imitar o máximo

possível as cenas amorosas do filme. A
'

foto exclusiva para ALEX mostra de -

talhes da dança e mostra também que
o' "short" voltou, com força total, a

.

ser usado pelas, francesas, Um. pouco
mais curto é verdade ...

O escritório da A.S. PROPAGUE no

edifício HERING, 12� andar está bas -

tante incrementado e movimentado sob
a direção de ROBERTO DA COSTA
LUZ, 'que com sua cuca inteligente
tem feito coisas geniais no setor pro �

paganda,

From São Paulo

Não deixem de ver, se forem a São
Paulo, a exposição de PONOMA SFOR­
JA. Só almofadas que, além de bizar -

ras são eróticas. E' quem quiser" se dis­
trair lendo" não deixe de ler de" IR -

VING WALLACE, autor dos "7 Minu­

to�", "AS N�MPHO E OUTRAS MA'-
NIACAS". .

Inauguração
Sábado passado, ao entardecer foi fi -

nalmente inaugurada com um sucesso

delicioso a churrasqueira do Tabajara
Valeu a pena esperar ...

Rapidinhas
Eliana e Raul Bering arrumando as ma

las para uma visita aos Estados Unid6s
visitando New York, Fhiladelfia e

Atlantic. Ele a negocio, ela para acorri­

panhar seu "husband ", '

Tânia Zadrosny e o jovem paulista Ma·
.

luf colocarão alianças' na mão esquer­
da até o fim do ano.
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o ve rão conti n ua

em força total f

portanto
use e abuse do sol,
dos sorvetes

e desses rnodelinhos
que são uma graça.

ROXO QUE TE QUERO RO)'D

Roxa eu estava para sair a co­

res, como está roxa a minha Sema­
na hoje, porque Rubens Heusi é um

Pintaroxo.
Roxas estão as cortinas do Ta­

bajara e roxos estão seus associados

para que o sr. Henrique Guerguen
aceite a Presidencia.

.

.

CACHIMBO DE FUMO SOFISTICADO PA·RA HOMENS CHARMOSOS
A imagem de conforto que conjuga uma ve­

lha poltrona com um par de chinelos, ca­

chimbo e· uma boa leitura, tão viva entre

nós tempos atrás, .parece estar sendo esqueci­
da ou substituída por outras mais adequadas
a nossa época. Em consequencia disto, o ca­

chimbo tende a tornar-se cada vez mais um

hábito restrito a um pequeno grupo de ho ..

rnens charmosos, dotados talvez de um tem­

peramento mais tranquilo, capazes de conser­

var uma certa dose de alheamento em meio

à correria geral do nosso complexo cotidiano.
Um cachimbo é o complemento não só do

caráter de seu dono como também do. seu

tipo físico. É, antes de tudo, uma espécie de

casamento: O verdadeiro fumante encontra

em seu cachimbo um amigo, que lhe acom -

panhará por anos, dia a dia. Aliás, viêram
me contar que um charrnoso cavalheiro que
fuma cachimbo tem como "hobby" passar

trotes ao telefone. Ele que se cuide, que a
.

policia um dia aparece mesmo.

Trânsito que

não se entende

Rua ALWIN SCHRADER, atualmente serve

de estacionamento de Ônibus (uns 15 mais
ou menos) e na hora do "rush", e tem· mais,
a citada rua é a única saída que temos para

Itajai etc. etc. e tem mais, fazem de um la­

do os ônibus, do outro, estacionamento de

outros veiculos sobrando uma réstia de rua

para quem quer sair ou voltar para cidade,
Os moradores para entrarem em suas gara -

.. gens fazem estágio em circo para o malaba -

rismo automobilistico.
SUGESTÃO: Porque não fazem o dito cujo

atravancamento de ônibus na Rua das Palmer
ras do lado inútil, que ninguem quase transi­
ta, assim não chateava ninguém e não dava
este aspecto de cidade sub desenvolvida pa­
ra quem vem de fora.

Marivalda

cara de pau

Em certa casa de Garden City, MARIVALDA'
bela e lampeira vai comprar montes de "pra­
ta de lei", Mas, precisa levar Para casa, ver

onde colocar, procurar um local 'apropriado
para a prataria. Segunda-feira, devolve tudo,
não arranjou lugar adequado para as ditas

peças belissimas. A cara de pau de IMA.RI­
VALDA é que no sábado Marivalda havia da

do um jantar..
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Assembléi'a nomeou uma Comissão Especial
para saber a resposta,

.

que já é conhecida dos agricultores:
Não há apoio .do governo à .lavoura.

O Deputado Djaodir Dalpasquale,
examlne esse .'. problema

.

na entrevistà que publicamos
AC = Deputado, sabemos que a Assembléia Legíslatívaaca
bade constituir: uma Comissão Parlamentar, para examinar
a calamitosa situação da trítícultura em nosso Estado, Na
qualidade de membro da referída.Comíssão, VE.temalgu­
ma sugestão que venha a minorara situação do trítícultor
catarínense? \
DD -Na realidade acaba de ser constítuída pela Assembleia
Legislativa uma Comissão Especial para levantar dados per­
tinentes a triticultura catarínense, Comissão esta, da qual
sou membro. Por certo, das conclusões a que se chegarem,
o governo terá. valiosos subsídios para a equação do grave
problema.
Para não nos valer de' empirismos e calcarmos nossa opinião
em fatos concretos e apurados tecnicamente, o que prova,
cabalmente, rrossa intenção de seriedade na soluçãodo pro­
blema, por ora. não levantaremos sugestões vagas.todavia
amparado em recente estudo da Fecotrígo, podemos adian­
tar com. total segurança que uma determinação necessária
e urgente é a fixação do Preço mínímó em Cr$ 51,00. Tam
bém é urgente a subvenção efetiva aos' triticultores e R. re­

dução de juros nas operações de créditos, especíalmente
nos bancos oficiais.

.

�
,..
Z

DAS AULAS: �
SÁBADO C

O
·V"�":» ·.Y·:I·�. cn

Ác- Os .

orgãos federais e estaduàisc.tém pa�ticipado:de
maneira objetiva no sentido de dar melhor assistência ao

triticultor? .'.

.

DO '7 Aparticipaçâo de õrgãos �fíci�� tanto na esfera fe -

deral como na esfera estadual; nunca fcí R desejada. Atual­
mente o Ministério participa apenas com o trabalho de

seleção de sementes, diga-se um trabalho efícíente.no qual"
sempre tem procurado implantru: nova.semente .. apar de
um serviço de fiscalização pennánente.de visitas períodícàs
de seus técnicos.

.'

. .•...... .•
.'

..
'

.

. .' . .:

Quanto a Secretaria.de Agricultura e ao Governo do Estude
..estão quase que totalmente ausentes do problematríticula.

Apenas se fazem presentes na indenização de frétesde ínsu-
.

mos e pagamento de juros de maquinário adquirido pelas
Cooperativas através do FEl'RO; Fora disso não exístemaís

,

nada em termos .oficlais. ..' .' .'
.' ;I

AC - A soja de melhor comercialização, tanto no país co:;tl
mo no estrangeiro, onde alcança um preço mais elevado

.

�

que o mínimo estãprejudícandoa triticultura?

DD ..,. Trata-se obviamentedeAuas cuiturasdistintas e que'
não podem.ser.símultaneas, PoréJÚ podemos dÍle� <l:ue não
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há prejuízo considerando-se as épocas diferentes de cultura.
Exemplificando melhor: o plantio de soja é, emnosso Esta­
do, feito, nos meses de novembro e dezembro e a sua colhei­
ta é efetivada em abril; quanto ao trigo, dependendo do
comportamento climático do ano, pode ser plantado em

junho e julho, com a colheita em fins de novembro e inicio
de dezembro. Ocorre, todavia, que o agricultor entusiasma­
do pela melhor comercialização e melhor preço da soja, dê
mais atenção a esta cultura, num comportamento diverso
do trigo que, sem garantia de um preço mihlmo justo, alia­
da ao insucesso de dois anos de frustração, provoca conse­

quentemente, sensível ressentimento na triticultura, Enfo -

cando particularmente o município de Campos Novos, cuja
problemática conhecemos de perto, é fácil de se entender
a retração da lavoura do trigo. Observe-se, ainda em termos,
de Campos Novos em 1972, para uma área plantada de
9,720 ha., era esperada uma produção média de 18 sacas,
lamentavelmente a media colhida foi de apenas 6 sacas por
hs, Consequentemente para uma produção esperada de
150.000 sacas, foram colhidas 58.320 sacas, aproximada -

mente 35 por cento da-estimativa. O fenômeno é nacional,
para tanto basta lembrar que.'. em termos de produção na­

cional em 1971 opaís produziu 2.000 toneladas, enquanto
que em 1972 caiu para aproximadamente 700 toneladas.

"Também podemos alinhar, alémdo dpr'-tiínulo do trití­
cultor outras causas que influíram no colJ.,:,ortamento nega­
tivo da triticultura nacional, tais como: chuva em demasia

dutante o preparo do terreno e o ciclo da plantação, ainda

a)fiçorrência de geadas tardias, acumuladas com doenças e

pragas. Inverso é o que .ocorre com a cultura da soja, tam .

bérn destacando o município de CamposNovosNerificamos
um progresso acentuado, tanto' em área como, de canse -

quencia em produção, Em 1971 Campos Novos produziu
24.000 sacas, em 1972 para uma area de 2.660hs. a produ­
ção atingiu a cifra de 40.000 sacas, em 1973 para uma

area cultivada de 6.000 hs, está estimada uma produção de
90,000 sacas, e, ainda preve-se para 1974 uma super produ­
ção de 300.000 sacas.

Assim podemos assegurar que não a soja em si, como

produto concorrente que causou prejuízo a cultura dotri­
go, mas; sim, uma soma enorme de fatores que ensejou .

ao

agricultor abandonar a lavoura do "cereal dourado". Pode­
mos mesmo afirmar que o aumentoínfhno de 12 por cen­

to, para o preço mínimo medida governamental negativa,
desistimulou totalmente o Triticultor cujos reflexos s6 se­

rão sentidos em sua plenitude na pr6xima safra. Destaque­
se o cotejo de elevação de preço entre o adubo que subiu
nos ultimas 4 anos 180 por cento, enquanto o trigo alcan­

çou índice de alta de aproximadamente 80 por cento, sig­
nificando que o produto primário agrícola desvalorizou em

quase 50 por cento do preço pago ao produtor. Igual
comportamento constatou-se em relação aos produtos in -

dustríalízados. Por ser essencialmente uma cultura mecani­

za� hã que se contabilizar ao custeio da produção o ele­

v�,c.ust� de maquin,álio, combustível" lubrificante, trans­

pori! e mao de obra, Itens sobre os qUaIS o 'Governo, para
ser fiel ao tratamento antí-ínflacíonãrío.ríevería através de

órgãos próprios, pautar os limites, haja vist,o a grande im_­
portância que temo trigo na Balança Comercial da Naçao
que, logicamente se comporta em função da produção
nacional, que a cada ano se afasta mais da auto suficiência.
Isto se depreende dos numeras que temos conhecimento
e que podemos destacar da seguinte maneira.Em 1970, pa
ra um consumo previsto de 3.033.611 ton., o pais produ -

ziu 1.7340972 e importou L930.154 ton.; em 1971 para
uma previsão de consumo na ordem de 3.209,356 tono a

.

produção nacional atingíu a boa cifra de 2.000.000 tono pa-
ra uma importação inferior ao ano anterior e menor

do que a produção nacional, ou seja de 1.527.0000 Todavia

por causa e influência de todos os fatores já citados, e�
1972, a triticulturanacional sofreu tremendo revés, pOIS pa
ra um consumo previsto em 3.374511 tono a nossa produ
ção alcançou exatamente 683.164 tono e a importação su­

biu a cifra de 2.000.000 ton., numa afirmativa ínconteste

de que nem tudo vai tão bem como alardeia a massificante

propaganda governamental.
AC - Deputado, tem conhecimento como parlamentar e

homem ligado a triticultura de alguma providência d� �r
� estaduais no sentido de dar maior amparo aos tritícul­

tores de facilitar a comercialização do produto, como cons­

trução de silos e melhorias de estradas na região produtora.

DD - O Governo não tem feito nada do que procura saber

o ilustre repórter. Os empréstimos concedidos pelo BRDE

as Cooperativas, são em única análise operações comerciais
entre uma entidade financeira e um cliente. Não existe fa •

vor algum, nem os referidos emprestimos podem ser consi­
derados como vantagem oferecida ao triticultor. Os B'lHCOS
que operam com recursos específicos são obrigados a usá -

los, e normalmente cobram seus juros, que deveriam mas

não são tão baixos, e toda a série de taxa originadas da com­

plexa burocracia que caracteriza tais operações fínanceíras,
Especificamente quanto a obras na Região Trítícula . do
Estado, simplesmente o Poder Público não existe. Carece a _

Zona Tritícula de um sistema viário em condições de trá­
fego permanente, sendo calamitoso o estado em que se en­

contram as rodovias, tanto a do Plano Nacional, no caso a

BR-282, como as estradas estaduais. No tocante ao proble­
ma de Silos e Armazens, os que ora se constroem na Região
Tritícula, todos são sob os auspícios das Cooperativas ou

então de firmas particulares. '

AC - O governo do Estado, tem se feito presente admínis­
. trativa e fisicamente, frente aos problemas de ordem social
surgidos com a crise trltícula em nosso Estado?

DD - O clamor geral. em todo Estado Catarínense, denun .

cíando a omissão total do Governo nos mais distintos seto
res da Economia Barriga Verde, por si, responderia a per -

gunta, Na verdade, o governo tem sido o grande ausente.

comportamento este que tem nas demais regiões e que car-

reio como. prova bastante, a soma de apelos que chegam de
todos os quadrantes do Estado, exigindo que este Governo
diga aos catarinenses ao que veio. Fisicamente, esteve o Go­
vernador, e não o Governo, porém não para constatar "in
loco" a calamitosa situação da triticultura catarínense, mas

sim para recomendar apoio aos seus candidatos por ocasião
das últimas eleições municipais- Se fazemos estas críticas é
no sentido de que talvez desta maneira o problema venha
ser olhado com a atenção e com a urgencia necessária, já
que os frios e desalentadores numeros das estatísticas, por
certo, também do conhecimento do Governo, em nada o

sensibilizaram.

AC - Para terminar, senhor deputado, a Comissão Parlamen
tar constituída pela Assembléia Legislativa, da qual V.E, faz
parte, já ínícíou os seus trabalhos e quando pretende con -

cluír os mesmos?

DD - A Comissão Parlamentar Especial regimentalmente'
constituída na Assembléia Legislativa para estudar o assunto

não começou efetivamente seus trabalhos. E se isto não oco

reu foi devido uma série de rcircunstâncías, das quais pode
.

mos destacar a de que será elaborado previamente um pro­
grama de ação, para que dentro da maior organicidade e da
melhor objetivação as conclusões seja realmente de grande
proveito para o Estado, em especial para os desalentados e

abandonados triticultores de Santa Catarina.

REVENDEDOR: FOTO. DIETZ .

Rua Padre Jacobs,10 BLUMENAU
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PRISÃO
PARA AS

MULHERES

SÓZINHAS

As queixas não são de agora, há muito tempo a mulher blumenau­
ense que preza pela sua dignidade perante à comunidade, não se sente

mais com segurança para trafegar pelas ruas de nossa cidade, assim que
o sol se esconde por detrás dos morros. Instados por aquelas que vivem
do "trotoir" de beco em beco, os paqueras atacam agressivamente qual­
quer coisa que use saias e se movimente. E a lei deles é sêCil! sendo mu

lher e estando na rua, é mariposa. Acontece que o negócio não é bem
assim e as vezes eles mesmos se metem em tamanhas embrulhadas que
dificilmente delas saem ilesos. No entanto, a situação já está tão alarman
te, sem exagêro nenhum, que as pessoas honradas, em especial as mulhe·
res daqui, bradam por providencias urgentes. Mesmo'ã luz do dia, os a

taques acontecem, principalmente quando se tratam de moças estudantes
A noite o panorama, em algumas ruas, assemelha-se a uma caçada de ra­

posas. Chegam a colidir automóveis (os motoristas na guerra do "eu che
guei primeiro". Quando a policia intervém, detendo estas mulheres de vi
da fácil, elas alegam que não tem outro meio de vida, que são sozinhas
e que precisam agir assim em beneficio da própria sobrevivência. Passam
urna noite no presidio e no dia seguinte reconquistam a liberdade, já
que não há condições, no momento, para mantê-Ias por algum tempo to­
ra de circulação. Porem uma ideia já surgiu, O Delegado Vinicius Fiamon­
cini tambem sentiu que este estado de coisas, tem que acabar. Em con­

junto com o Juiz da Primeira Vara Criminal de Blumenau, ele estuda as

possibilidades de se 'construir um presidio para mulheres. Se vier a se

tornar realidade, o que, segundo Fiamoncini é quase Cftrto, vamos ter a

solução para este problema. Todas as mulheres que forem apanhadas pra
ticando o "trotcir" serão devidamente fichadas. Se depois de ganharem
a liberdade, forem novamente apanhadas a punição será mais severa e

assim por diante.. O terreno onde deverá ser edificada a prisão para mu­

Iheres já foi doado pela Prefeitura Municipal.
A semente da idéia está lançada. Os homens da lei e a gente blume­

nauense �ejam esta prisão para mulheres. E ela tem que sair. E vamos

conseguir isto. O sol vai até brilhar à noite. Agora são nuvens negras
que pairam nos ares.

Boxpara
banheiro

ÉSQUADRIAS DE FERRO E ALUMINIO

EM ALUMIN10

ANODIZADO

'SERRALHARIA

FLÓRIDA

Rua São Paulo, no. 295
Telefone : 22-0706
BLUMENAU - se .

Relatório
.

da Diretoria

MALHARIA TAPAJÓS SIA

INDAIAL SANTA CATARINA

Senhores Acionistas

Em cumprimento as disposições legais e estatutárias; temos a grata satisfação de subme

ter ao exame e deliberação o balanço geral. conta de lucros e perdas, e demais contas rela
tivas ao exercício social. encerrado em 31 de Dezembro de 1972. e o parecer do conselho

fiscal. documentos que demonstram a situação da socieddade. Permanecemos a disposição
dos senhores acionistas pára qualquer esclarecimento ou informação que por ventura julga-
rem necessários.

.

Indaial. 31 de Dezembro de 197::

Ass. Vigando Huebes
Ass. Claus Bernardo Menke -

BALANÇO GERAL ENCERRADO E;\t 31 DE DEZEMBRO de 197::

ATIVO

DISPONIVn
Caixa e Bancos

REALIZÁVEL
Mercadorias. Participações. Adicional Restituível. Titulas â Receber

Obrigo Tes, Nac. Reaj, Subscritas. Adicional B.N.D.E. Fundesc e Refloresta­
mento

IMOBILIZADO

Moveis e Utensílíos, Móveis e Utensílios (Corr.Monet l.Imôveis, Imõ­
veis (Corr.Mouet) Construções. Construções (Corr.Moent). Maquinas e Instala-
ções (Corr.Moent.) .Veiculos e Veículos (Corr.Moent.) 459.483,42

�OMINAl
Marcas .e Patentes 15 .00

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Ações Caucionadas _-::...:::::.--!_O_9.l.C!Q_

Total do Ativo CrS. 1.263.283.79

PASSIVO

NÃO EXIGIVU'

Capital. Fundo de Depreciação. Fundo plDevedores duvidosos. Fun­
do de Indenizações Trabalhistas. Fundo de Reserva Legal, Fundo de Reserva
Especial. Fundo de Manutenção de Cap. Giro Próprio. Fundo de Correção Mo-
netária e Fundo de Correção Monetária Siobrígaçôes. 577.259.10

EXIG(VEL A CURTO PRAZO
Titulas Negociados. Contas Correntes. Dividendos. Imposto de Renda

n/Fonte. Banco da Brasil -c/Emprestimos. Banco Brasileiro de Descontos- cl
Caução. Previdencía Social] à pagar. Ordenados à Pagar e Impostos e Selos ã
Pagar 604.239,47

I
EXIGIVEL A LONGO PRAlO IlBanco' Bradesco de Investimentos SIA.':Banco do Brasil c/EU-70/6
Banco do Brasil-c/EIl-70/5. Banco do Brasil·c/ElC·70;32 e Banco Bameríndus I,do Brasil

.

81.685,22
CO:-1TAS DE COMPEl\:SAÇÃO

�ICaução da Diretoria 100 00
.

Total do Passivo CrS.. --1..üi'3:2sI7i-
.

DH'O�STRA �ÃO DA CONrA DE LUCROS E PERDAS EM 3 I DE DEZIõM-

.. ,
-c

- ';:
BRO DE 197_ I '

DEBITO
Fundo de Dep.reciações. Despesas Gerais. Pró-Labore. Impostos e Selos, Pre­
videncia Social. Ordenados. Juros e Descontos. Despesas Bancárias. Salãrio
Família. Multas Fiscais. Multas Diversas. Proterra, Pis. Pino Fundo p/Devedo­
res Duvidosos Fundo de Reserva Legal. Fundo de Manutenção do Capital
de Giro Próprio. Dividendos e Fundo de Reserva Especial. _l���ÇJ_

Totaldp Débito CeS 1.008.164.29

CR�DITO
Fundo p/Devedores Duvidosos. Rendas Eventuais. Lucros e Perdas eventuais
e Mercadorias· , 1.008.264,29

Total do Crédito CrS 1. 008,264,29

lndaíal, em 31 de Dezembro de 1972
Ass. Vigando Hueber - Diretor Presidente
Ass, Claus Bernardo Menke . Diretor Gerente

Ass, naus Bernardo Menke . Tec, em Contab,
.

. C�C-SC.No.2483

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assínados.membros do conselho fiscal da firma"MALHARIA TAPAJÓS SIA"',tendo
examinado o balanço geral e contas de lucros e perdas, acompanhados; do relatório da direto- i,
ria.tudo referente o exercIcio social encerrado e. m 31 de ue:temor.o de 19

..7.2.,.e tendo .encontra· J
....

l'.,::
do tudo em perfeita ordem e exatidão.recomendam aos senhores acionistas a aprovação das .�
contas e atos da diretoria em assembléia geral ordinária.

Indaial, em 31 de dezembro de .1971
Ass.Maro Marcos Hadlich
Ass.Ingomar Schulz
Ass.Aroldo Wamser
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VOLKSWAGEN FAZ 2ÓANOS DE BRASIL
No dia 23 de março de 1953, três anos antes do gover

no brasileiro tornar efetiva a decisão de implantar a in,
.
-.

dnstría automobilística no País, através da criação do an

tigo CEIA (Grupo Executivo da Industria Automobílístí­
cal foi fundada a Volkswagen do Brasil. Do barracão a­

lugado no bairro do Ipíranga.em São Paulo, à fábrica

que tem cerca de um quilômetro de fachada ao longo da
Via Anchieta, em São Bernardo do Campo, os 20 anos

de história da maior empresa prívada'brasíleírá e da Amé
rica Latínasãe contados por uma longa sucessão de fa
tos e recordes pioneiros•• Agrandeza dos números mais
atualizados serve como introdução: produção acumulada

lá superior a 1.820.000 veículos, que cresce a média de
1.500 unidades por dia; e um quadro pessoal de 28 mil
funcionários, o que mantem perto de.l40 mílbrasíleíros
intimamente unidos aos destinos da empresa.

Após quatro anos de pesquisas por diversos países la­
tino-americanos foi que a Organização Mundial Volkswa­
gen optou pelo Brasil para a implantação de sua primei
ra linha de produção no continente. No início a filial de
dícou-se amontagem do modêlo VW-1200 e de camione
tas Kombí, Em fins de 1956, com o mesmo otimismo

pioneiro em relação ao novo Pais'e estimulada pela polf
tica oficial de incentivos à implantação da industria auto

mobílística brasileira, a Vo1kswagel;l partiu para a fábrica

�,..

'

.•.
OCal. de seus veículo

..

8. A

..

ssím
.d
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230 mil
m s quadrados, no Km. 23 da Via Anchieta, a meio
caiillnho entre São Paulo e o Porto de Santos ergueu a

fá.brica da qual saiu em setembro de 1957; a primeira
Kombi com 5 O por cento de nacionalização. Dos ·1 0.20C
metros quadrados iniciais de área construída e uma pro
dução média diária de cinco unidades, a Volkswagén
chegou � fabrica atual, com àrea superior a 750 mil me

tros quadrados - 70 vezes maior que a originai - e a pro­
dúção de 1.500 veículos por dia.

PROGRESSO NÃO PARA

Já em 1966, após um período de recessão econômica
que o PáIs atravessou em consequência da politica anti­

inflacionária,a VWB firmava sua maturidade no mercado
com uma participação de 42 por cento na produção da
industria automobilística nacional. Dois anos depois a

empresa anunciou novo investimento de Cri 260 mi
lhões para aumentar a produção, então de 650 unidades
diárias. Em 1.970 a fábrica consegüíu estabelecer a pro
gramação de 1.000 unidades/dia e elevar a 55,9 por cen­

to a sua participação na produção de veículos de todos
os tipos. :

Porém.no final de 1970 aconteceu o pior na história
da empresa: um incêndio destruiu quase totalmente a a

la industrial inaugurada em Abril, onde funcionavam en­

tre outros setores, a tapeçaria. e a pintura por imersão

elétrica, este processo inédito na industria de automó
veis do País e do Continente. Cumprindo a promessa de
não despedir um único funcionário, a VW viu-se forçada
a reduzir a produção para 800 unidades diárias. Parale­
lamente à construção de novas alas previstas noprogra­
ma de investimento de Cr$ 765 milhões no biênio de

1971/72, procedeu-se a reconstrução do edífícío de 66
mil metros quadrados que, já em julho de 1972, abriga

va novamente os modernos equipamentos de pintura e

permitia a volta à normalidade.' '

Ãtua1IDente: a Volkswagen do Brasil responde por
mais de 55 por cento da produção da industria automo

bílístíca, pois nó ano passado ela contribuiu com

343.533 unidades do total de 616.203 produzidas pelos

. nove fabricantes de automóveis, caminhões e ônibus ins­
talados no País, Em i972 a participação da marca VW
no mercado. de automóveis de passageiros, foi de 64, 6

por cento e de 39 por' cento na linha dos comerciais le
ves, No total, nessa faixa em que a empresa concorre,
com a participação no ano passado elevou-se à 64,4 por
cento: de 547.660 unidades comercializadas, 330.917
foram veículos VW.

Á sombra da VW viveu direta ou indiretamente perto de
um milhão de pessoas. O quadro de pessoal da fábrica
quase quadruplicou nos últimos 12 anos: de 7.924, em

1960, passou para 28.045 funcionários registrados no fí­
nal de 1972, o que dá a Volkswagenl uma participação
da ordem de 35 por cento no total de 78 mil emprega
dos nas fábricas f montadoras de autoveículos. Conside­
rando-se que a famílía média brasileira é composta de 5
membroso casal e três fílhos - chega-se à conclusão de

que pelo menos 140 mil pessoas vivem intimamente liga
dos ao sucesso da marca VW_Mora isso, os benefícios
da garantia de emprego e de bons salários estendem-se
aos funcionários das 800 revendas autorizadas, dos
3.500 fornecedores e de milhares de pequenas oficinas

espalhadas pelo Brasil. '

Ser funcionário da Volkswagen constitui um sonho
para a grande maioria dos trabàlhadores brasileiros. A

primeira motivação é determinada pelo salário,a remune­

ração média da empresa, no final do ano de 1972 era de
Cr$ 1.287,00, o que corresponde a 4,7 vezes o maior sa

lário mínimo do País - 268,00 - que é o vigorante na re

gião de São Paulo. Em consequencía a folha de pagamen
to da Volkswagen. - conforme dados de janeiro ultimo­
eleva-se a Cr$ 49,2 milhões mensais.
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TRANSPLANTEDECABEÇAS

o fantástico com o

tempo se torna

realidade

Prof. Robert White

<'.�;.•"

...• �.�.-,�.
Cirurg�ão Valmor Belz

A revista Manchete publicou na última' semana,
uma reportagem impressionante sobre transplantes de

cabeças. Trata-se de uma experiência que já se encon­

tra bastante adiantada, feita pelo prof. Robert White,
neurocirurgião da universidade norte-americana de
Cleveland, OHIO. Essa tentativa já foi feitahá quase
cem anos em Paris e repetida pelo russo Demichow,
na decada de 50. Antes, outro russo já havia tentado,
.mas o que importa no momento é o trabalho do

prof. White e sua equipe. Eles conseguiram. manter V1-

vas várias cabeças decepadas de macacos. E, partindo,
dai, proceder o enxerto de uma delas em um corpo
diferente, de outro macaco.

É uma'operação um tanto macabra, pois o profes­
sor White conserva algumas cabeças de macacos, vivas,
sobre um suporte: Elas reconhecem, enxergam, fazem
movimentos faciais e podem até morder, penduradas
como se -fosse carne no gancho dos açougues. Sua vi­

da .é mantida através da injeção de sangue fresco. M�
como diz um cirurgião de nossa cidade, dr. Valmor
E. Belz "o fantástico com o tempo se toma realida -

...

de'�sas e�periências vêm' sendo tentadas simultanea ::w;
mente em outros países, principalmente o Japão e na

União Soviétiéft.,
O prof. White informa que o mecanismo do trans­

plante esta completamente delineado, mesmo no que
ele se refere à disponibilidade' de corpos'. para serem

usados: que é muito grande em vista do nÚllleroele­
vado de acidentes (onde a morte da cabeça é que prc

f vaca a morte de corpos sãos e em perfeito. funciona­
mento), enfermidadesneurílôgícas também ocorrem

nessa situação (cabeça doente, às. vezes .írrecuperáveís,
em corpos -sãos, etc.) Finalmente, -díz ; ele, para que
haja um bom . transplante, é necessário antes saber o

que há dentro da cabeça. As pessoas preocupadas
com problemas de ordem ética podem ficar sossega -

{las que ninguém vai decepar sua cabeça para usar em

outro corpo, ou vice-versa. Essas coisas serão feitas
-

com plena aquiescência de partes interessadas, quan -

do estas' forem bastante esclarecidas.
O FANTÁSTICO, COM O TEMPO SE TORNA REA­
LIDADE

O dr, Valmor E. Belz, cirurgião, do Hospital San -

ta Isabel.irecentemente foi agraciado com o titulo de ,

Cirurgião Especialista em Cirurgia Vascular, pela As- ,...fi,
sociação Médica Brasileira e pela Sociedade Brasileira
de . Angiologia, e com o titulo de Cirurgião Geral, por
concurso realizado no Colégio Brasileiro de 'Cirurgiões

O dr. Valmor fala à CIDADE sobre esse assunto
que se apresenta tão sensacional como a descida do
homem à lua.
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Parece-me que o grande" problema não é só o

transplante, em anímaís., mas a' transferência dessas
experiências para o homem, que vão trazer grandes
conflitos de ordem jurídica, "moral e religiosa. Causa­
rão serias polêmicas e criarão um outro tipo de re­

jeição, a rejeição psicológica. No Brasil, por exem -

pIo, como somosç criados" num espíríto altamente re­

ligioso, será difícil compreender como vai. se com -

portar a função cerebral, toda a -' 'formação intelec­
tual de um individuo no corpo de outro.

.

A parte técnica, me parece praticamente resolvi­
da. Os problemas mais sérios serão os de aspecto mé­
dico legal. Trata-se de estudos e pesquisas que não
são feitos isoladamente e sim por equipes, formadas
por médicos clínicos, ímunologístas e cirurgiões. Não
é só o cirurgião o elemento principal num trans­

plante. Este realiza parte mais técnica. Os outros são
componentes tão importantes quanto ele. Mas o que
permanece como" ponto saliente ainda é a rejeição,
que reune uma série de problemas clinicas, metabó­
licos e imurologicos.

Em minha opinião o extraordinário avanço" téc­
nológico está trazendo um conflito para a humanida­
de. Esta não está preparada para esses avanços tão

grandes. Em algumas regiões a cultura, os padrões
culturais e fílosôfícos são muito primários. Há re

giões do mundo em que o homem vive em estado
primitivo. No caso dos transplantes os problemas de
ordem moral e religiosa são tão importantes quanto
os de ordem técnica. Daí resolvidos os problemas
das conexões nervosas, da medula que tem centenas
de' milhares de células nervosas, que apresentam no

momento o ponto crucial de um transplante': de ca­

beça. Resolvido este problema temos o da rejeição,
mas acredito que haverá solução para ambos: O trans

plante de cabeças é possível, A idéia é fantástica,
apresenta-se sensacionalista, mas' o fantástico com o

tempo toma-se realidade.
O que não sei é se esses transplantes "

trarão
mais ou menos felicidade para o homem.

Essas pesquisas necessitam unia grande soma de
recursos econômicos, e no Brasil só na Faculdade de
Medicina em São Paulo é que realmente estão con -

duzindo pesquizas cientfficas neste sentido.

. Nb '-transplante da cabeça, existem três problemas
que são fundamentais: o primeiro seria o problema
da rejeição, o segundo o das . conexões' nervosas, re -

laciçmado com a medula, porque a parte. vascular nos

�ce que está resolvida. A cirurgia vascular está tão
l"diantada, que não há problemas de vascularização pa­
ra o cérebro. O terceiro seria a típagem do tecido em

.

analogia. Para haver sucesso tem "que haver' um tecido
análogo, senão haveria tamõem a rejeição. No caso es­

pecffico do transplante do cérebro, os mais importan­
tes seriam os problemas das conexões nervosas. O pri­
meiro destes transplantes , realizado com sucesso, deu­
se em 1879 por Metchnikoft. Ele fez um transplante
na Russia e implantou duas cabeças em um corpo de,
cachorro, mas isto não interessa muito. O que inJeres­
sa é o transplante de uma cabeça em um corpo, não

adianta ter duas cabeças em um corpo
Outro dado de real importância é conseguir san -

gue artificial. Um grupo de cientistas Japoneses, co­

mandados pelo Dr. Watab.e tem estudos muito inte -

ressantes a este respeito.
O grande estudioso Dr. Thomas Starze de Den�r,'

tem conseguido transplantes de figado, rim e cora -

ção,
O prof. Thomaz Starze, também conseguiu o so­

ro antí-lífocitíco, que 'é o melhor inruno supressor
conhecido, injetando o linfócito do homem em ca -

valo. Com esse soro os pesquisadores conseguem evi­
tar a rejeição, porque existe urna célula dentro do

sangue, chamada linfócito que é elemento importan­
te na imunologia. Tal célula é a maior responsavel
pela rejeição, quando não houver urna identidade fe­
cidual. Dai a sua importância. Além do enxerto do

.

cérebro que é o mais importante, tem-se conseguido

\e*celen.tes resultados clinicos, com e.n.xertos de rins

�de fígado em pessoas hwnanas. Em caso de tumo­

res' osseos, os resultados também são muito bons.
Têm: sido realizados enxertos com ossos de cadave­
res -eí de bezerros com resultados muito promissores.
Já existem ossos conseguidos artificialmente. E nós
brasileiros estamos bastante adiantados nessas pesquí-
sas.

.

A impressão geral do dr. Valmor é que, com o

prosseguimento dos estudos experimentais .. será con­

seguida urna solução para o problema da medula,
que regula a transmissão dos" estiínulos nervosos" pa­
ra o corpo.

feriores. Usamos para tais enxertos a tão conhecida
veia safena, para restauração do fluxo sanguineo pa­
ra estas partes do corpo,"

Aqui em Blumenau já realizamos enxertos venosos

e artífícíaís, com êxito;"de membros superiores e in-

�A extração do cérebro de um macaco Rhesus (que permanece vivo fo -

.

rà da cabeça do animal) permitiu a neurologistas estudarem fases do co� -

. portamento cerepràl. Bioquímicos também toram a Cleveland,. para p�UI-
sar esses cérebros. E estão sendo feitos ainda outros estudos como a mflu

ência dos hormônios sexuais" nos grandes centros nervosos. Como se v�,
mesmo que o homerp não ande com cabeças trocadas, as experiências do

dr. White trarão grandes beneficios à ciencia.
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Guimarães Rosa, o escritor
de "Grande Sertão: Veredas"
foi homenageado
pele compositor Tom Jobim,
com a melodia
II'IIMatita Perê" II escrita no estilo
de GR e que será gravada este mes

pela Philips ..

DLTIMO TANGO - Está começando a apare
cer nos States diversas gravações da música ..

tema do discutido filme "O ultimo Tango em

Paris", Claro que estas gravações devem-se ao

enorme sucesso do filme (que nos aqui na Bra
zuca parece que não vamos ver) e porque a me

Iô é boa. Portanto já temos as gravações de
Herb Alpert e a Tijuana Brass (que lanceiem

primeira mão no meu programa da super quen
te Mundial) do Mongo Santamaria que é um

grupo que grava muitos temas de filmes e a

gravação original de Gato Barbiere, diferente
das outras pelo arranjo. Estas são apenas as

primeiras gravações diversas que estão surgin­
do do tema e é claro que muitas outras irão
surgir. Isso é um fenômeno que sempre acon

tece com temas de filmes famosos, sejam de
cinema ou tv, assim como temas de peças mu

sícaís (vejam "Jesus Cristo Superstar" que a

propósito já foi transformado emfilme roda­
do inteiramente em Israel

Das gravações do tema de lO Ultimo tango
é díficil dizer qual a melhor, Mas posso ínfor
mar que a gravação da Tijuana Brass é mais co

mercial e deverá atingir as paradas de sucesso

e a originaI, de Gato Barbiere, é mais Jazzisti­
ca, centro do seu estilo, Barbiere, que é argen
tino teve assim a sua grande chance de se pro
jetar no universo da música pop .. Compôs a

trilha sonora de um filme que ajudou a proje­
ta-lo, independente da boa música, pelo TU

mor causado por sua estória e as cenas tão dis­
cutidas.

DEZ ANOS - O tremendo cantor e sambista
Jair Rodrigues, está muito eufórico e não é pa
ra menos: o menino está fazendo dez anos de

carreira na Philips e por isso a gravadora está

prestando aIgumas homenagens a ele, aumen­

tando sua divulgação. Por isso já está preparan
do um albun duplo intitulado "Dez anos de

Jair Rodrigues"que deverá sair breve. Alem
do mais o "cachorrão"(este é o apelido de Ja­

ir) foi eleito o melhor sambista do ano e por
isso recebeu da gravadora, um apartamento de

presente. Por causa .�isto o menino está rindo

até de fratura exposta. Parabens Jair e bola

pra frente.

SHAFT - Está para chegar nas telas de cá o se­

gundo filme do detetive Shatt, que foi sucesso

com o primeiro"Shaft" O titulo em Portugues
é "O Grande Golpe de Shaft" e a propósito
posso dizer para voces que tambem está a

guardando lançamento o lp com a trilha sono

ra do filme.
Todo mundo deve se lembrar da trilha do

primeiro filme, onde se destacou o sensacio:
nal"Temade Shaft" toda ela composta por I­
saac Hayes, o que lhe valeu o Oscar corno me­

lhor trilha sonora no ano passado .• Pois bem a

trilha sonora deste segundo filme, não foi corr

posta por Isaac Hayes e sim por Gordon
Parks, que tambem é cineasta e fotografo.Nes­
ta trilha há três melõs que são interpretadas
pelo cantor O .C. Smith, onde se destaca a me

lô "Don.t Misunterstand" que vem fazendo
muito sucesso na programação da super quen caminho no cinema para que surgissem vários
te Mundial. Ainda não ouvi o disco, de modo outros filmes com super-heróis negros, feitos
que não posso dar uma opinião concreta a reg.

.

por e para os negros inclusive possíbilítando
peito da nova trilha sonora do Shaft, estudos sociais nos States e em outros países a

Quanto ao elenco do filme, continua quase respeito do movimento que visa mostrar he
o mesmo do filme anterior e Richard Round- róis negros vivendo aventuras espetáculares e

tre continua sendo o detetive negro que abriu sempre levando vantagem sobre os brancos.

Para a rapaziada que curte som ai estão os meninos Yes

Outro filme no estilo e que não sei ainda quar;
do chegará à Brazuca é "Superfly" que obte­
ve grande sucesso nosStates e tem uma trilha
sonora de primeira qualidade composta por
Curtis Mayfield e cujo terna principal,"Super­
fly' , já foi lançado em compacto simples na

Brazuca.

Está bom pára você?

HOTEL

o viajante estava preenchendo a ficha do
hotel, quando viu um percevejo em cima do
balcão da portaria, andando na direção da
ficha.

- Essa eu nunca vi! um percevejo que vem

ver em que quarto eu vou ficar!

LEÃO

o hipple ia por uma estrado da África, quando
deu de caro com um leão. Desarmado, resolveu tocar

uma floutinho que trazia no bolso, poro ver se assim

acalmava o bicho. E deli resultado. Foram chegando
outros leões, que se foram acomodando em semicírculo,
fascinados com o musiquinha que o caro soprava deses­

perado. Foi oi que apareceu um leão retardatário e não

teve conversa: foi logo agarrando o flautista pelo pes­

coço. Comentário de um dos leões:
- t:u subia que ele ia se estrepar com o surdinho.

NOMES E APELIDOS

o general mexicano passava em revista suo tropa,
quando reparou num soldado de aparência muito deli­
cada:

- Como te 110m as?
..;.... Peblito, mi general!
- Ái! un maricon en mi tropa!
Mais adiante, vendo outro parecido, perguntou:

Como te liames?
- Jucnito, mi general!
- Áir otro maricon! EI próximo que se ponga un

"ito" CI su nombre se vá o lIevar un tirar
Y tu, como te lIamas?
- Àgapatll, mi general!

Cruzadas

li. 1. Atirar, jogar; 5. Símbolo do lutécio; 7. Escavar;
8. (Interj.) Outra vez!!; 9. (Fig.) Doçura; 10. Parte
anterior do navio; 11. (Fig.) Tristeza; 14. Tépida; .16.
O exame que os mudos não podem prestar; 18. Dícío­
nárío • (abrev.) 20. Voltar; 21. Fogueira onde se quei­
mavam cadáveres; 22. Invocação mística dos hindus;
23. Animal destinado a, padreação.

V. 1. Côr predominante num quadro; 2. Carne do
lombo do boi, entre à pá e o cachaço; 3. O mesmo que
mãe-do-camarão; 4. Vento; 5. Atilho, feixe; 6. Servir­
se de; 8. (Bras.) Tacar; 10. Depositar; 12. Tento mar­

cado nas partidas de fp.tebol; 13. Multidão de gente; .15.
(Bras.) Coisa vã; 17. ·Víscera dupla que segrega a uri­
na; 19. Cano de moinho; 21. Sigla do Estado do Pará.

li. 1. Sugerir; 6. Espécie de macaco; 7. A fêmea do
cavalo; 9. Equipar; 11. Sigla do Estado de Mato Grosso;
12. Impulsionar;. 14, Mulher robusta ou de maneiras
varonis; 16, Iniciais'do poeta "Bílac"; 17. Conta de
restaurante (pl.}; 19. Punhal dos antigos romanos; 21.
Para barlavento; 22. Mestiço arruivado.

V. 1. Diz-se do número que é divisível por dois; 2.
Versejar; 3. Estado em que alguma coisa se receia; 4.
Rei de Bazan; 5. Montão, pilha; õ. Livre de perigo,
morte, etc. (pU; 8. Retardamento; 10. Curtir com

.

casca de angico, carvalho, etc.; 13. Sufragar; 15. Ave
pernalta da ordem dos Biconiformes; 18. Resguardo la­
teral de ponte; 20. Neste lugar.

-
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NOSSO SEXTO SENTIDO

"UNSER SECHSTER SINN" de
Hans Bender - Encadernação de luxo,
rica e colorídamente Ilustrada.ré este um

belo, interessante e utilíssimo livro de
134 páginas, formato17 x 24. No cam­

po da parapsicologia, seu autor Bender
é pesquisador dos mais eminentes da a­

tualidade. Professor da Universidade de

Fraíburgo, na Brísgõvía, Alemanha, tem­
se notabilizado pelos seus estudos e pu­
blicações nesta especialidade. O presente
livro versa principalmente sobre telepati­
a, clarividência e psicocinese. Como sim­
bolo para o sexto sentido, o frontispício
o do livro apresenta a visão de um. in­
cêndio, como ele pode ser visto, subjetí
vamente, através de uma bola de cristal
por um dotado parapsicológico. As vi.
sões engendradas por corpos brilhantes,
tais como espelhos. bolas de cristal, em

consequencía do olhar concentrado sã'"
bre êles, podem originar percepções ex­

tra-sensoriais do passado. do presente e

do futuro, daí o acertado dessa ilustra-

.� simbólica.
.

.

..... .

,,O autor apresenta casos sensacio-

nais, como por exemplo na p�a 11 ,

ele se refere ao de uma empregada com

ótimos dotes. de psi-gama; que previu
um pavoroso incêndio, com um prazo
de 33 anos de antecedência e com uma

riqueza impressionante de pormenores,
que todos eles se realizaram â risca. Tu­
do ampla e cientificamente comprovado

Na página 37 há sugestiva ilustração
colorida de uma pessoa senhando: O au­

tor explica como a pesquisa neuro-físío­

lôgíca do sono e dos sonhos possibilita
a verificação técnica. de quando uma

pessoa adormecida. está a sonhar. É uma

aquisição recente da pesquisa.
Mais adiante, Bender analisa o due­

lo como o acaso, referindo-se aos mí ,

lhões de experiências com dados e car

tas. realizadas na Duke Uníversíty, em

Duham, USA, pela escola Rhíne. Descri­

ções sobre a atividade e os êxitos do a­

famado metagnomo holandes Gerard
Croíset, despertam por seu turno grande
interesse no leitor. Pags, 71 e S8.

O que porem no meu sentir, constí.
tuí o ponto alto do livro de Bender
são -os experimentos de psícocínese, fê­
nomenos psi-Kapa (PK). Ted Serias, de

Chicago, é capaz de "fotografar pensa­
mentos". Possui a capacidade de impri­
mir figuras de sua mente em filmes e

câmaras fotográficas Polaroíde. Quando
se concentra na figura que quer gravar,
dá o sinal mediante um estalo dos de­
dos e o fotógrafo dá a iluminação e a

figura previamente determinada, aparece
por via inexplicável. Uma equipe de tec­
nícos da Y·TV de Berlim pediu uma fo­
tografia de uma homem pré- hístórico.á­
p6s horas de esfôrço, com a assistência
de muitas testemunhas, Ted obteve o

esperado sucesso: 9 fotografias em prê­
to e branco e 2 coloridas de um troglo
dita acocorado perto de um paredão de

granito. Prosseguírido encontramos vivas

descrições de fantasmas, casa assombra­
da, fenômenos psi em' animais etc.

Conclui a obra com breves conside­

rações filosôfícas sôbre milagres, religião
e teorias físicas, Merece destaque a se­

guinte asserção: "Uma coisa é certa: o

fenômenos paranormais em suas diver­
sas modalidades, dinamitam os moldes,
até agora aceitos, de nossa explicação
científica do Universo". Desde as pri
me iras às ultimas páginas o leitor perce •

be que Hans Bender é um dos corifeus
da parapsícología moderna, motivo por­
que recomendamos vivamente o estudo
de suas obras.

.

Edvíno Augusto Friderichs S. J.
(do C.L.A.P." São Paulo)

r

l\Iulheres
querem ser

homens
Uma pesquisa de opinião pública

realizada pelo Instituto de Dernosco­
pia de Allensbach revela que uma entre
quatro mulheres gostaria de ser homem,
preferindo St'T mulher um entre doze
homens. A pergunta "se vocé voltasse ao
mundo roreferiria ser mulher ou homem"
revelou que 61 por cento de mulheres
estavam satisfeitas com seu sexo, 26 per
cento não estavam satisfeitas e 13 por
cento indecisas. 88 por cento dos homens
consultados estavam satisfeitos com sua

masculinidade, 8 por cento manifestaram
desejo de mudar de sexo e 10 por cento
não tinham opinião firmada.

(Süddeut sche Zeítung, 26-1-1973)

• •

SeIS camisas

por ano

A União Industrial das Manufaturas de

Roupa acaba de divulgar o resultado
de um estudo que mandou realizar,
segundo o qual o homem alemão é aquele
que mais se preocupa com sua camisa,
quando comparado aos seus colegas de
sexo dos outros países da Europa
Ocidental.Durante o ano passado, o ramo

das camisarias ampliou sua produção em

8 por cento, atingindo a casa dos 130
milhões de camisas.

No que tange aos padrões, ° que se

observou foi. o avanço das camisas

esportivas e listradas, que estão relegando
para o segundo plano as camisas brancas
sociais. O que não impede essas de
constituírem 10 por cento da produção
total. Em média. o alemão comprou 6
camisas no ano passado, ou seja, o dobro
do que compram os homens de outros

países da Europa Ocidental.
(Neu; RuhrZeitung, 31·1-1973)
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Silencio .• ;. O barulho mudo da ausencia, navegando nas súpli
cas de uma ilusão forjada: O eco surdo da esperança, perecendo
nas agonias respiradas nos momentos. O murmúrio do profun­
do sentimento, afagando os retalhos de uma veste morta no mo­

mento. Enfim; .. O silencio. O cansaço oprimindo as entranhas­

esmagando o espectro resultante das penas. O suspiro do acaba­

do, no trena do recordado. O'preciso consolo, revestido pela In­

diferença de Um soluço, repleto pelo desanimo. Rogo ao tempo
o perdido encontro, o frfvolo contato, inerte na plaga desconhe

cida. Torno em inovadas facetas, que há muito feneceram, lern

branças vivas de formas completas, antigas crenças que há mui

to morreramNada subsiste a longoprazo, que não seja refeita

i ,:,;.
de amor e entusiasmo, qu; não seja �a gota p�r� como o orva

f'�lhO,que n��j� um sentidoverdadeiro. Na cancl� am�ga, do
. .

sopro da dístãncía, os e��ndos resultan:es de lentlge�s nnensu-

! râveis perdem-se no desânimo, fruto do ímaturo sentimento.

I' Corrompo, esteiras empalhadas por sonhos, esgoto a esperança

,.
de uma espera esquecida pelo tempo, renovo sorrisos para que

l.���� � � ��__--------� � �

não se tornem escassos e envelheçam, Lanço a moeda de' amor,

num espaço destruído, esperando a volta de um fio; que me tra­

ga em vez de uma quimera fracassada, uma fantasia desenhada

pelo vero, onde exista o colorido. Dos fins o mais lento encon

tro com o principio, o de recomeçar com otimismo e enjaular
os desgostos desmedidos, Na revolta, a decisão formada e um

-

poder enfraquecido; A mágoa descrita emversos, subtraindo a

brusca verve deformada pelo sentido. Do tempo provem o es

queaimento, mas de marca profunda, somente a esperança. Da

indiferença, provem os bons momentos, mas da ausência senti­

da, a mágoa perdida no espaço. Do estilhaço ferino, provem a

angústia, mas mais corrompedora que ela, somente o instante
. da lembrança, A imagem viva de uma realização perdida, o en

canto obscuro pelo traste rente, as fagulhas espalhadas na farda

lida. Sinto o silêncio, elevando barreiras intransponíveis e a atro

ada surda, emítíndo trevas ocultas, desagregadas e imaturas, O
.

silêncio perdura. Escuto somente a ofegante dor que meu peito
queima e a doença fria que me apavora.i.síléncío.

página 25

Horôseopo

ARlES - Nesta semana tudo indica que você
terá sucesso. O trânsito do Sol em sua faixa
de natividade tende a beneficia-lo intensamen
te, denotando favorabilidades para os seus au­

tos-aprímoramentos e progressos importantes,

TOURO .. Projeção social, contatos importan­
tes e boas notícias em evidência, Favorabílida.
des, principalmente para as descobertas, inves
tígações e pesquisas de seu interesse; Dias feli­
zes para o convívio familiar e ás viagens.

G�MEOS . Sua imaginação e condições de fa­
zer novas amizades serão favorecidas. Conte
com a ajuda de todos os que possam colabo­
rar no setor profissional e terá bons resulta -

dos, Ganhos inesperados, .

. CÂNCER - Semana promissora para satísfa
ções futimas. O' que voce aprender nestes dias
trará positivas recompensas futuras. Conte
com a colaboração de pessoas dedicadas aos

seus interesses e tudo acabará bem.

lEÃO - Este é um penado em que vocêganha
rá mais em ser pessoa positiva e decidida em

qualquer circunstância, Aja com a mais abso­
luta confiança própria e o que assim fizer. es­

tará bem feito. A semana lhe promete boas
novidades, -

VIRGEM - As boas impressões que tiver de

alguém poderão ser intuitivas e favoráveis aos

seus contatos pessoais. O-que pensar da pes­
soa amada em sentido benéfico, também con­

tribuirá para que tenha uma semana feliz. -

LIBRA - Fase promissora para os seus assun­

tos relacionados com livros, educação, vida
sentimental, diversões e dinheiro. Esta é a fa­
se da sua Sétima Casa Astral, a mais significa­
tiva das associações e casamentos.

ESCORPIÃO - Semana certamente muito fe­
liz para você. Sem dúvidas, poderão surgir al­
guns atritos familiares, o que poderá e deverá
ser inteligentemente evitado. Não se dê ao

trabalho de discutir com alguém. Cuide da
saúde. .

....AGITÃRlO - Excelentes amizades poderão
ser feitas nestes dias, em especial com pessoas
de Libra e Aquário. Os passeios, esportes e

diversões estarão na ordem da semana, sendo
recomendáveis. Procure incentivar os demais.

CAPRICÓRNIO - Semana em que voce terá
de presenciar fatos e acontecimentos impor -

tantes, especialmente no convívio com gran­
de público ou sociedade humana. Seja como

for, mantenha sua atenção voltada para as

novas experiências.

AQUÀRlO - Semanafeliz em que terá intime
al

.

C ..�

ras egnas. onte com a compreensão e co -

laboração de todos os que nasceram sob o

signo de libra, Gêmeos, Sagitáríos e Áries .

PEIXES - Você terá explêndidas oportunida­
des de conseguir bons resultados no setor das
finanças, Grandes melhorias virão ao seu en­

contro, especialmente no plano de amizades
e das conquistas de ordem material,
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LIVROS/ARTES &
..

GENTES
AO ALCANCE DE TODOS OS INCONSCIENTES

As poesias são de Wilson Nascímento, Wilson é

surrealista e com isso estaria dito tudo se soubésse -

mos cá na nossa província das implicações desse

epíteto. Surrealistas foram: Breton. Aragon. Eluard,
Georges Bataílle e Marcel Duchamp, Da primeira
hora, Houve os adesistas, ilustres porque criativos -

Antonin Artaud, Michel Leíris e André Masson. A
messe dos estetas surrealistas. entretanto. não aca -

bou ainda, como se pode ler. ver, ouvir, e dizer, Nc
nosso vale a arte surreal tem amadurecido nas tin -

. tas de Alberto Luz e nos ritmos de Wilson Nasci :

menta.
N quem interessar possa o surrealismo é uma cor

rente estética que está para o Dadaísmo assim come

a revolução para o levante, Quer dizer, é, mais do

que uma atitude, uma filosofia Apenas não procede
através de discursos racionais e denotativos. Mas u­

sa a abstração, melhor do que nillplm...

''0 surrealismo repousa na crença da mlidade

superior de certas formas de associações. neaIigen -

ciadas até o seu advento, na onipotência do sonho,
no jogo desinteressado do pensamento" 'Pw isso
dizemos que' nos jogos de linguagem do poeta sur,

real transparecem o turbilhão da. vida do imaginá -

rio que tem também sua lógica. Apenas, outra lógi­
ca.; Assim o surrealismo está "ao alcance de todos
os inconscientes"

PÁSSAROS
NERVOSOS

CRIANCINHAS ABÚLICAS

A convite das almas incrédulas
pássaros nervosos com sombras nos olhos
homenageiam os primeiros ateus

Seriam capazes, após o dilúvio,
de igualar-se aos ridículos sábios
ou possuiriam membranas tão pálidas

que mesmo cobertas de areia

permanecessem cravadas no chão.

Das árvores apodrecidas no silêncio
de meu rosto

criancinhas inteiras ressurgem no jardim

Suas mãos embrutecidas não são loucas
e seus olhares ingênuos não diferem dos meus

Seus lábios, caídos no horizonte, soltam-se dos rostos
e caem adormecidos sobre meus dedos leves e curtos
E seus pés, de tão meigos e finos,
escondem-se na lama outra vez

Jamais conheceram a razão
São loucas, são puras e

.
ágeis corno os grUas

São criancinhas inertes
São puras e frágeis
E &tão frágeis merecem morrer de manhã

. .

.A....o.Vo� ....
. .
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..

.

.
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A comunicação está na ordem do dia.Falam dela

constantemente,não s6 os que dela se ocupam profís­
sionahnente mas também e sobretudo aqueles que
não a conhecem senão de "orelhada"Parece que a

própria voga do assunto se encarrega de diluir' comple
tamente O' conceito de comunicação,transformando-o
numa palavra cuja polícemía tende a esvazia-la.No en­

tanto,o modismo da comunicação existe paralelamente
às pesquisas sérias que pretendem elucidar a partir
dos seus múltiplos ângulos o fenômeno da comunica­
ção.

'.

Em sentido Iato comunicação se' identifica com a

circulação.Circulação esta referida no sentido primei­
ro a elementos de

.

ordem material(mercadorias,bens e

pessoasjque transitam por"canais" adequados a sua

movímentação.Hã no entanto para o termo comunica­

ção um sentido mais restrito,segundo o qual se deno­
ta toda e qualquer Circulação ou troca de signos(en­

tendidos como unidades símbólícasjêlão importa o

nível de generalidades da troca.que poderá se preces- lilI.·.'·'·..

·

.•sar entre indivíduos.entre grupos e entre individuas e /�
grupos.O fenômeno da comunicação assume ..na espé-

'

cie humana determinadas características que Ihe defi-
nem a sua especificidade.Assim o suporte privilegiado
da comunicação humana' é a linguagem com os seus
aspectos Infinitamente díversífícados.Através da rela-

ção entre a línguagem e a expressão poder-se-ia defmir
o ato de comunicação com uma transmissão de um

conteúdo expressivo ..

A Editora Vozes acaba de lançar o quinto manual
da sua coleção"Meios de Comunicação Sodal",cujo
objetivo é dar conta dos fundamentos cíenrífícos da

comunicação,reunindo um grupo de profissionais, de

prestigio nos seus respectivos campos teôrícos.Cousíde-
. rando a comunicação fundamentada nos. processos bi­

ológicos,antropo16gicos,psico16gicos,nos dados da so­

ciologia e da lingui'stica e num conjunto de posições
filosóficas. .

Os fundamentos biolôgicos da comunicação.aborda
dos par Expedito Teles.remontam ao código genéti­
co,cujo deciframento nos permitiu descobrir urna re­

de intrincada e complexa de reatividades.As .catego- .

rias de sinal. inforrnação.entropia negativa,emissores e

A CHAVE QUE DESVENDA OS MELHORES NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS

IMOBI LIÁRIA
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Fone 22.1864 - CRECI 2536

Vende e aluga

L-_C_O_C_A_-.....E_M_P_R_E_E_N_D_I_M_E_N_T_O_S_I_M__O_B_IL_IA__

'

_R_IO_S T_e_rr_e_n_os_"'_._C_h_ác.,....8_r;.;.,...as_-....;.__L_OJ;.;.,....a_s__·C_a_..;..s_8s_._.-_J'�'
'.

_

Apartamentos -. Escritórios - DepÓSitos.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



..
. .. �.

a cidade, 9 de abril de 1973 página 27

receptores tem certamente um lugar mi. formulação
dessa complexidade bíoquímíca.Para Expedito Teles
vida implica organização e esta só se realiza na medi­
da em que se processarem trocas e beneficiamentos
�formações.A comunicação. atingindo a 'vida em
t.os os seus níveis de realização biológica abrange
desde os processos micromoleculares até as formas
macroestruturais,

A antropologia e.em especial,a etnologia modema
destacaram a Inscrição do homem coma ser, que .ten
de à comunícação.ímplícada nas suas estruturas men­
tais e sociais.Neste sentido a mediação possível entre
a natureza e a Cultura tem a sua condição básica na

elaboração de sistemas de comunicação•.

'

.

As relações de fundamentação que entretêm e . a

psicologia são desenvolvidas pelo autor José Maria
Nascimento Pereira que. examina os diversos compo­
nentes do processo comunicativo no homem, anali -

sando .

os símbolos, as mensagens, a psícología do
emissor e do receptor e a da relação entre ambos.

No capítulo sobre os fundamentos sociol6gicos da
comunicação o autor Diatay B. de Menezes examina

'

esquemas e paradigmas explicativos do processo de
comunicação, tendo em vista a elaboração do modelo
analítico da comunicação social quanto aos seus ti -

pos e níveis. .

O professor Marcondes Rosa de Souza analisa as

bases linguísticas do processo comunicativo a partir
do conceito segundo o qual a linguagem constituí um

produto da ação coletiva e um cimento das relações
sociais e que a linguagem fônica representa o funda­
mento paradigmãtico das demais formas de linguagem
humana.

'

Os fundamentos filosóficos da comunicação, apre­
sentados pela professora Adísía Sá procuram colocar

�roblemas principais da existência humana enquan­
�:processo cognitivo e comunicativo. As reflexões
desenvolvidas nesse sentido nos pareceram de perti -

nência se considerarmos o que seria a tarefa funda -

mental numa reflexão filosófica da comunicação. A

determinação do seu estatuto teórico. ESÍi questão
aliás constitui a grande ausência do conjunto do tra­

balho, o que se poderá constatar pela relativa hetero­
geneidade 'dos pressupostos teóricos subjacentes a ca­

da, uni dos ensaios. Continua faltando uma definição
rigorosa do objeto de conhecimento e do campo teó­
rico artículatívo da discíplína, e com isso o problema
essencial-da sua cientificidade.

O valor do conjunto consiste sobretudo na sítema­
ticidade .e no didatismo da matéria apresentada, bem
como na seriedade de propósitos que orienta cada
urn dos ensaios em particular. Se as relações da Teo­
ria da Comunicação no campo .das Ciências Humanas
não ficaram completamente elucidadas isto não é as�
pecto culpãvel do trabalho, mas falha.de uma refie -

xão mais cuidadosa do problema por parte do con -

junto dos .cientistas e professores de comunicação,
bem como 'de outros fatores contingentes. Há no en­

tanto urn fecundo levantamento das direções de pes­
quisa e dos problemas que se apresentam no campo
específico da comunicação.

-

Este livro é o relato detalhado dos seis meses de

peJlld.,.eloVi,vi.dOS por Barb.ara O'Brien, ,duran.te os

qúais' teve a sua mente dominada pelos "operadores"-
fantasmas do seu inconsciente que foram transporta -

dos para a realidade consciente através de urna mani­

festação de esquizofrenia paranóide, o que a levou a

�donar tudo e sair vagando pelo p�s) �stados
'Sos, completamente controlada e dirigida por eles.

6 início de tudo ocorreu quando um dia pela ma­

nhã ao acordar, ela encontrou aos pés de sua cama

doi; 'homens adultos e um menino
.

que se .ídentífíce­
ram como sendo os "operadores" Hinton, Burt e

Níeky, Em seguida Burt lhe explicou qúe o mundo

estava dividido entre "operadores" e "coisas" ( mas

que estas não sabiam disto nem viam os operadores),
que ela pr6pria era uma "coisa", e que haviam con­

seguido licença para fazer uma éxperíência; Para tal
era necessário, entretanto, que seus "operadores" lhe
aparecessem e conversassem para registrar suas rea -

,

ções,
Referindo-se aos seus próprios fantasmas, e aos

fantasmas que surgem, genericamente, em qualquer
fantasia esquizofrênica, a autora faz a seguinte afír -

mação: "Muito provavelmente, a figura, independente
daforma que assumisse, teria três características: re -

presentaria a autoridade; teria poderes sobre-humanos
e sua sobrenaturalidade pareceria a você, de alguma
forma, plausível e aceitável".

Esta afirmação abre um vasto campo para expecu­
lações as' mais produtivas sobre a estrutura' do seu

inconsciente e da articulação deste com a sociedade
em geral. Principalmente se levarmos em consideraçãe
as descrições feitas a seguir de como funcionava o

seu ambiente de trabalho, onde o processo foi desen­
cadeado. '

"A Vida Intima de uma Esquízofréuíca" pode ser

dividida em três partes: a primeira (não necessaria -

mente em ordem linear) relata a experiência real de
tensão a que foi submetida a autora em sua vida co­

tidiana; a 'segunda narra em detalhes os seis meses

em que vagou por diversas regiões, sempre acompa -

nhada e dirigida por seus "operadores"; e a terceira
corresponde ao seu tratamento (psicanalítico) e às
conclusões a que chegou sobre a própria doença e a

sua cura.

A descrição do ambiente de trabalho e seus tipos
particulares • os "operadores-gancho" e os que não
eram operadores - nos dá uma percepção bastante
clara do que deve ter sido a tensão sofrida por Bár­
bara durante o tempo em que trabalhou na Compa­
nhia Knox,

A "operação-gancho" executada pelos "operado
res't-gancho" - sempre indivíduos dotados de quali -

dades especiais que os habilitassem ao papel - consis­
tia em fisgar com um gancho, ou atacar com outras

'armas quem quer que se atravessasse entre ele e o

poder. Esta ação correspondia exelusívamente a uma

manipulação psíquica, porém de tal' maneira "real"

que para Bárbara assumiu as proporções de uma ação
física.

É deveras angustiante a sua descrição do que con

sistia a "operação-gancho" e de tudo o que dela re .

sultava • Durante quinze pág1'las acompanhamos a

atuação de um "operador-gancho sobre um colega de
escritório em ascensão, e ap6s estas páginas podere -

mos compreender perfeitamente o mecanismo que
desencadeou o seu processo de esquizofrenia paranóí­
de.

Sob a tensão de observar o comportamento dos

"operadores-gancho", e a agonia de suas vítimas, Bár
bara O'Bríen terminou abandonando a firma Knox
com Um "gancho" cravado nas costas inteiramente
criado por e1a mesma. Esta situação só veio, é obvio
acentuar a problemática pessoal da autora, que já
contava com diversos elementos de neurose, porém
é por demais interessante refletir sobre o que real -

mente fêz .aparecer os "operadores" a beira de sua'

cama.
'

,

A experiência de Bárbara poderá oferecer aos

seus leitores urna soma de informações muito grande
no sentido de apreender os mecanismos do incons -

ciente e do consciente, através dos quais um age so­

bre o outro. Entender como o .seu psiquismo foi le­
sado, o que ela descreve .perfeitamente e com abun­
dância de detalhes através da narração dos seis meses

de doença e de sua cura. Compreender de que ma -

neira o seu inconsciente assumiu o comando total

_ (operadores) e o consciente se reduziu à completa
passividade (coisa). Perceber a recomposição do seu

psiquismo através do controle das "grades", num ma

ravílhoso processo' de auto-regeneração. E principal -

mente constatar a forma como se reconstituiu o lu­
gar do consciente através das "ondas" sobre a "prai­
a seca".

.A entrada e a saida do mundo peculiar e dividi -

do da esquizofrenia é, em suma, o que nos conta a

autora deste livro e
: Uma experiência dolorosa, mas

extremamente rica para todos os que conseguirem
vivenciar nestas páginas exatamente em que consiste
a quebra da unidade do consciente representada pe­
la esquizofrenia.

A esquizofrenia, em suas formas, simples, catatô -

nicas, hebefrênicas ou paran6ides, corresponde a 70

por' cento' dá totalidade das patologias psíquicas nos

'Estados Unidos.
'

serviço de guincho
Durante o dia F one 22 ..02�O
Durante a norte - Fone 22-1454

,

PLANTÃO PERMANENTE

SENAC
Estão abertas até o dia 13,na Escola do SENAC
de Blumenau,as matrículas para os cursos de Corres
pondente Comercial e Auxiliar de Escrítôrío.Os inte­
ressados em I?articipar dos cursos acima deverão se

dirigir a Escola do SENAC de Blumenau, à av.Brasil,
630 - Bairro de Ponta Aguda.

'

COMtRCIO DE YBlCULOS
MONZA LTDA.

Til: 22-876
tià 7 .. SetMão1237

Galaxie 67
Galaxie 67
Opala • especial O km. 2 portas
Opala - luxo - O km.
Opala 4 portas 71
Opala 4 portas 70
Aero Willis 66
Corcél 69
Volks 66
Volks 1300 - O km.

Auto Vale
Ltda.

Rua 15 de NoVembro 895· Tel. 22;.1059
1 Ford Gálaxie 500 Cinza Tot. Vlnil
1 Opala Azul Mot. 4 Portas 2SOC).70
1 Fuscão Branco Lotus
1 Fuscão Verde GuatUji
1 V'oJks Vermelho.
1 VõJks Vermelho
1 VoJks Cinza

•

1 VoJks Azul Turqueza
1 Karmann-Ghia Azul
1 DK.W Betear Amarelo

1967
1970
1912
1971
1969
1967
1965
1962
1969
1965

Conosco a marca e a c6r do carro zero quilome­
tro 6 como você escolher. financiamento até
36 mases.

AUTO VALE TEMiO QUE LHE CONVEM.
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SUGESTÃO GRADIENTE

1 Ampl.PRO 1200/
. 140 W.Quadrifõnico.

2 Caixas Quarteto
supsensão acústica

1 Pick Up BSR 144

pesado magnético
à vista CrS4.958,90
ou Cr S 311 ,60 men­

sais.

Obj. Zoom elétrica 9"30
Totalmente automática!
Cr$ 1.938,00 à vista

.

ou apenas Cr$ 121,80
mensais.
BRINDE: 1 filme coloro

ILUMINADOR CINE
1.000 WATS[§�

Ali"• II
,I

Para f�agens' internas!

CrS432,65 à vista
ou Cd 27�30 mensais

GRATlS: 1 Manopla

SANKYO
DUALUK
1.000

pr?jetor 8/Super 8.

Cr$2.103,75 à vista
.

ou somente,

Cr$ 132,20 mensais.

OFERTA: 1 Corta-.
•

dor de filmes

FILMES
OFERTAS ESPECIAIS

ex 135/20 ·

.•. :.:::.••22,00
ex 126/12 : 15,00
Ex 135/36 •••.,.:.: : 32,30
Ex 126/20 .:••:••:24,50
CN 19 135/36 : :..27,00
CNI 19 120 tz.oo
Polaroid 88 ;;.·••:.:.••:.56,00
Polaroid 107 :.:::.·... ::.43 ,00
NP 22/120 : :.:: ·4,50
NP 22-135/36 :••� ..:·8;50
Minolta 16 .;....; ::...... 9,50

FLASH ELETRO.NICO

FRATA MINI 380

Pilha e elétrico,com conta­
rorenrrM

.

à vista Cr$238,00 ou so­

mente CrS22,00 mensais.

GRATIS: 1 jogo de pilhas.

REQUINTE

INTERNACIONAL

EXC.LUSIVIDADES
COM

FACILIDADE

DE

PAGAMENTOS.

PRES TINOX AUTO FOCUS

o projetor fixo
atual.Totalmente
auto, atíco.inclusí­
ve o foco 'por
sistema inédito

Recebe magazines lineares e rotativos.

Cr$ 1.940,55. à vista ou apenas
os 122,00 mensais

8R1NDE: 2 coleções de slides,

a máquina com computador.
Fotos à luz de vela

Cr$1.258,Qü à vista ,

ou Cr$ 79,10 mensais

OFERTÃO: 2 filmes color 36p.

gradiente
o SOM NOSSO DE CADA. DIA. • •

está à rua Padre Jacobs, 14 - junto à torre da Matriz! Fone 22-1502
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DESTE·
E . DE OUTROS­

·MUNDOS

A.Lênn

-o Vingativo Fantasma do Samurai

Um dos imóveis mais caros do mundoper -

manece vago no centro do distrito comercial
de Tóquio, em virtude de uma história de Fan
tasma que perdura há mais de mil anos.

� homem que todos os japonêses acreditam
ter levado a maldição sôbre a àrea, atualmen­
te cercada de arranha -ceús, é Masakado Taira,
um guerreiro que foi executado por participar
de urna rebelião contra a côrte imperial e. cuja
cabeça foienterrada ali. Mesmo a grande com

panhiaMitsui Combine recentemente abando­
nou a àrea, atemorizada, Quando a Mitsui in­
formouao governo municipal seu desejo de
comprar o terreno, foi prevenida de que" a

transferencia do túmulopode trazei a maldi­

ção sobre vocês".A companhia abandonou i­
mediatamente a ideia. Um santuãrío marca o

túmulo, na ârea de propriedade do governo a­

valiada em Cr$ 2,5 milhões.
A história do terreno é sinistra. Em 1925 o

ministro das Finanças instalou temporaria
mente seu ministério no local. Naquele ano,
14 altos funcíoáaríos, inclusive o ministro,
morreram. Alguns anos depois o principal edí

. fícío da repartição sofreu um íncendio de. gran
des proporções e os funcionários decidiram .

que a melhor coisa a fazer seria acalmar o. es­

pírito de Masak.ado. Organizaram urna cerímo

nía para marcar o aniversário da morte do sa­

murai, construindo um monumento em sua

homenagem. Isto aparentemente afastou os

problemas que envolviam o ministério.
(

Quando o General Douglas Mac Arthur,
chegou com seus exércitos de ocupação, em
1945, não deu ouvido às informações a respei
to do fantasma e mandou uma maquina de
terraplanagem aterrar o local. Amaquina tom

bou, matando seu condutor e ferindo outro
homem. Os cidadãos fizeram então um abai
xo assinado, pedindo que o túmulo não fosse
tocado.

Assim mesmo hojeem dia os modernos e

inflexíveis homens de empresas se submete -

ram ao fantasrna, deixando urna pequena à­
rea de ar poluido para uso exclusivo do samu

rai mortoa dez séculos. (Fatos e Fotos).
Como podemos observar e confirmar .•�'En·

tre o céu e a terra, existe muita coisa que nos-

sa vã filosofia não compreende. " •

.

Se você viveu algum caso, ouviu falar -ou
'

conhece alguém que esteve envolvido em qual­
quer fato que possa ir alem da imaginação, es­

creva (com pseudônimo) para A CIDADE -

Caixa postal, 503, coluna de A. Lénn - BIu­
menau - Santa Catarina.

-4. Diálogo com Canan Doyle
Registramos mais urna narrativa anotadá

por Martin Ebon, no seu livro Diálogo com

os Mortos, provém doreverendo Westwood)
que foi, segundo o autor, urn pioneiro no ter­

rena decisivo, onde se defrontam a religião e

os fenômenos psíquicos, terreno amiúdeexplo­
rado pelo Bispo James A. Pike e alguns pasto
res dos Estados Unidos que formam a equipe
da Spiritual Frontíers Fellowship. A narração
dessa sessão, registrada pelo reverendo West­
wood figura em uma obra que ele publicou
em Nova York, em1949,intitulada There is

Psychíc World (Exis�e um mundo Psíquico).
Conan Doyle, fervoroso adepto do espiri­

tualismo, é bem conlfecido dos leitores de no

velas policiais. Na verdade não foi ele - co­

mo Agatha Chrístíe e seu popularHércule
Poirot - o primeiro a revelar-sua inclinação
para resolver os mais inquietantes e perturba­

.

dores enigmas ao criar o inesquecível Scher­
lock Holmes, que os solucionava valendo-se

._princípios neg.ligencíados pela polícía ?
" médium que presidiu a essa sessão era

conhecido do reverendo Wesnvood e ignora-
va a identidade de seu cliente, que estava a­

companhado de.sua esposa. De resto tratava­

-se de uma=velha senhora" de aparencia mo­

desta e provavelmente sem instrução.

Pouco antes de terminar a sessão, uma voz
bastante clara, de puro sotaque ingles soou

chamando o reverendo pelo nome�esculpe
a minha intrusão, mas-eu sabia que o senhor
viria'aqui e hãtempo que desejava revê-lo.
f: Sir Conan Doyle quem lhe fa1a'�A fim de
autenticar sua identidade, o finado autor evo

COu uma sessão semelhante a que Westwood
e Conan Doyle haviam assistido, circunstan­
cia que não poderia ter chegado ao conheci­
mento do médium presente. Assinalemos

que a sessão presidida pelo anônimo e humíl­
de médium tinha.lugar no inicio da última

guerra Millldial. A esse respeito eis que disse

Conan Doyle, "descrevendo com precisão as­

sombrosa os eventos que se desenrolariam e­

xatamente como previa. A Inglaterra estará
a beira do abismo e bastante castigada, mas

ela se reerguerá...".
.

Prossegue o reverendo Westwood: "Fala­
mos tambem de Sir Oliver Lodge, Detalhe.
'ct.írioso é que, segundoo costuma britânico
ele iàIava de "Lodge".omitindo prenome,
Depois, Conan Doyle exprimiu o desejo de

que eu tomasse parte mais ativana pesquisa
psíquica, achando que os resultados, seriam

bem mais importantes do que seria possivel
imaginar, no momento"
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CINEMA' Herbert Holetz
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Minha vingança será tua morte

Produção de Fernando Ahnada dire­

ção de Alberto Mariscal, com FERNANDO

ALMADA, MARIO ALMADA, NARCISO
BUSQUETS e IRMA LOZANO. Western à
mexicana, com um ponto de partida algo pa­
recido ao de "A Fonte da Donzela", do con­

sagrado Ingmar Bergman. Narra a história de
uma vingança implacável. Após terem truci -

dado um homem pacato e inofensivo, os qua­
tro assassinos são recebidos por uma familia

de muito boa fé. Após se instalarem na casa,
os bandidos começam a eliminar os membros
da família, violentando inclusive a filha da
casa, assassinando-a em seguida. Seguem para
outro rumo. Os dois filhos mais velhos da fa­
milia estavam na cidade, quando voltam, en­

centram-o quadro terrivel. Saem em busca
dos criminosos a fím de exercer a devida e

terrível vingança. No CINE BUSCH, Sábado
às 20 horas em Programa duplo com MATA­
ME COM TEUS BEIJOS. Em cores - Censura
18 anos MATA-ME COM TEUS BEIJOS

Woodstock

Estados Unidos 1969 - Produ

ção de Bob Maurice e direção de Michael Wa­

dleigh - com JIMMI HENDRIX, JOAN BAEZ:
JOE COCKER,JOHN SEBASTIAN e muitos

outros. '

ses de montagem, reduziu tudo para 3 horas
de projeção. Cogitou inicialmente de editar
em duas verãoes, uma comercial, de 2 horas,
outra para exibição em estádios, de 5 horas,
mas acabou optandô pela primeira acrescida
de uma hora, que obteve vastos elogios da
critica mundial, é um filme vãlidn como doeu
mentário da época e por apresentar entre
suas atrações, personalidades da música pop,
já desaparecidos, como JIMMI HENDRIX e

JANIS JOPLIN. Aver no CINE BLUMENAU
4a e 5a feira as 20 horas e 6a feira no CINE
GARCIA - Em cores - Proibido até 18 anos.

Trata-se de um documentário realizado pelo'
diretor Michael Wadleigh, sobre o festival de
Woodstock, realizado em agosto de 1969, nu­

ma fazenda próxima a Nova Iorque, e que re­

uniu cerca de 500 mil híppies,
'

O diretor utilizando-se de 15 câmaras, reuniu

120 horas de material filmado e ,em oito me

(Straziarni Ma di Baci Saziarni) - Produção
italiana de Edmondo Amati, dirigida por Di -

no Risi, t: interpretada por NINO MANFRE­
m PAMELA TIFFIN, UGO TOGNAZZI e

outros.
Mais uma produção erótica dos estudios ita -

lianos. g o 34. longra metragem de Dino Risi,
que já nos ofereceu bons trabalhos como

"Aquele que Sabe Viver" lEérias: a Italiana
"Esses Nossos Maridos" ''O Tigre e a Gatinha'
Vejo Tudo Nu", sendo seu melhor trabalho
"A Mulher do Padre".

.

É um drama de amor, entre um caipira, sua

linda namorada é um alfaiate surdo-mudo en­

volvidos pelas garras do amor,
'__

Um filme despretencioso " mas que conté�
observações humanas, como a indiferença das

pessoas -das cidades grandes, diante de um
.

anônimo, prosaico e ridículo caso amoroso,'
as raias da tragédia.

NO CINE BUSCH, Sábado, em Programa du­
plo com MINHA VINGANÇA SERÁ SUA
MORTE. Em cores - Censura 16 anos.

Django;' O bastardo
Itália - Produção de Giuseppe de Marti -

no - Direção de Sergio Garrone com

ANTHONY STEFFEN, RADA RASSIMOV,
LV KAMANTE e outros.

Mais um western italiano, novamente em tor­

no da figura lendáriade Django. Guerra de
Secessão: três ofícíaís sulistas traem a causa:

vendem aos inimigos informações que permi­
tem a dizimação de uma guarnição. O único

sobrevivente, Johnny Shadow (Django) espe­
ra quinze anos para por em prática sua viu -

gança. Consegue matar dois dos traidores. O

terceiro, é o manda chuva na sua região e di­
fículta o trabalho de Django. Mas este com o

passar do tempo trama seu plano e consegue
subrepujar seu inimigo.
Filme valorizado pela ;presença, do brasileiro,
ANTONIO OE TEFFE,-maisconhecidopelo,
pseudônimo de Anthony Steffen, e que aqui,
também colaborou no roteiro do filme, em
companhia com Sergio Garrone. Em cores,
Censura até 14 anos - No ClNE BUSCH - a

partir de domingo.

o mundo treme
(II Mondo Trema) - Co­

produção Italo-Espanhola, produzida por Sil­
vio Batistini, dirigida por James Harris, com

GRAIG HILL, TERESA GIMPERA, LUIS
MARIN e outros.
Aventura de espionagem tendo por base um

episódio real: a queda do B-52 avião america­
no, portador da bombas atômicas, perto da
costa Espanhola de Palomares, em 17 de jq -

neiro de 1966. Este mesmo episódio já deu
argumento a outro excelente filme "Quando
os Peixes Saíram da Agua", escrito, dirigido
e produzido por Michael Gacoyannis, e inter­
pretado por TomCourtenay, Sam Wanama
ker e Candice Bergen: Lembram-se? Resta

ver agora o que foi fe�!o nesta produção ita -

liana. A ver no CINE BUSCH Sa. e 6a. feira -

Em cores. Censura até 14 anos - SABADO no

CINE GARCIA'

A cançio do sol da meia noite

(Song of Norwã.y) de Andrew e Virginia .

Stone, Belissimo f�e. musical, totalmentej;rodado na Escandinávia e Noruega, focàllzafi
do a vida e obra de Edward Grieg. Com TO­
RALV MAURSTAD, FWRENCEHENDER
SON e CHRISTINA SCHOLLIN. No CINE
BLUMENAU, hoje e amanhã - em cores -

Censura Livre.
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A infidelidade· ao alcance de todos

•

passage.lro da chuva Ninho
Trama policial dirigida pelo ve­

rerano c excelente Rene Clement, o mesmo

dire tor JL' "Brinquedo Proibido" O Solpor
Tesremunha" e Paris Está em Chamas? "Tra­
U-;,;' da história de Mellie, casada com um
piloto li... Air France. que é perseguida e ator­

�L'llt;!J;J por um americano. que querfor-

çã-la a confessar um crime do qual ela não é

propriamente culpada. Um filme de suspense
eletrizante. que merece ser visto ou revisto.

Joseph L. Mankiewicz. um dos mai
oresnomes do cinema americano. que aqui
realiza um excelente trabalho, que se assiste
com interesse da primeira a última cena. Tra­
ta-se de um anti-western - ou melhor uma fá­
bula moral sobre a cobiça e a avareza. passa­
da entre prisioneiros no Arizona em fins do

É outro dos bons filmes em cartaz nesta sé -

mana Em cores. nó C1NE l'olUGK a partir de

domingo -. Censura 18 anos

o pecado

Produção americana de Harold D. Co
hen, dirigida por John Frankenheimer com

GREGORY PECK. TUESDAY WELD e ES­
... TELE PARSONS Um filme que mostra ou­

tra vez a corrupção nos meios policiais, foca­
lizando a figura de um xerife de uma cidade

.
americana. que aceita a chantagem de uma fa·
milia de fabricantes clandestinos de uísque.
torna-se amante da filha adolescente do do­
no,ie em troca. não osdenuncía à justiça.
Um. dia porem, a fiscalização federal vem con

trolar os livros Começa então o drama daque

Brasil. 1972 - Produção de Anibal Massaini c

Olívíer Perroy. que também dirigiram o ri! .

me. que tem no elenco CYLL FARNEY.
MARLENE FRANÇA. DAVID NETO. \! \\.'
RISA WOODWARD. DAVID CARDOSO i

VANDA STEFANIA.
Comédia erótica do cinema nacional. compo­
ta de dois episódios - "A Transa" e "A Tu­
ba", onde a infidelidade conjugal é o prato
principal.
A TRANSA. se passa num revellíon. onde
maridos e esposas estão dispostos a começa:
o ano com parceiros novos, e uma jovem pro­
gramou deixar a condição devirgem Nesta
história estão - Cyll Farney, Marlene França.
David Neto e David Cardoso
Em a "Tuba". a estória se passa numa cidade
do interior. Antonieta sensual e provocan te.
é a mulher mais cobiçada da praça. É i'!lsadil
com Durvalino, emérito tocador de tuba. II
felizmente ele dá mais importancia a Tuba.
do que a mulher. Antonieta cede. então. ii
corte serniplatónica de Carlão. homem rico.
e sério candidato a Prefeitura. CarIão preten­
de somente olhá-la e presenteá-la todos os

dias. na ausência do marido. mas Antonieta
não se conforme e avança q sinal. Nó elenco:
Mari!u Martinellí. Raul Cortes. Libero Ripo·
li e outros.

�o CJ�E BLUMENAU a partir de Domingo
em Cores - Censura até 18 anos.

de cobras
século passado Excelente o desempenho dl'
KIRK DOUGLAS e HENRY FONDA. Nos
demais papeis HUME CRONYN. WARRE�
OATES e BUR.GESS MERED1TH. No CINE
BUSCH, Hoje e amanhã as 20 horas e 4a.
feira no CINE GARCIA. Em cores .: Censura
até 18 anos.

de um xerife

le homem que tem de enfrentar a realizade
Rodado no Tennessee.este e o 140. filme do
consagrado diretor John Frankernheíser de·
quem já vimos obras importantes como" O
segundo Rosto" "Sete dias em Maio" Os Pare
quedistas estão chegando" "O trem" O ho
mern de Alcatraz e "Sob O Dorníhío do Mede
"0 PECADO DE UM XERIFE" se constitui
num dos melhores cartazes da semana. NQ
CINE BLUMENAU. ôa. feira e Sabado à Co
res Censura: 18 anos. Ainda sábado tambem
no CINE GARCiA as 20 horas
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Cinema
MAURICE RONET, será o principal astro

dó filme dojovem idealizador Patrick Jamain
. Título do filme: "Crazy Capo", um romance

de Gilbert Tanugí. Grazy Capo, é o nome do

responsável da Máfia na França.•

DENYS DE LÁ PATELLIÉRE, escreve com

François Boyer a adaptação cinematográfica
.

de um romance de Jean Mistier "La Route
Des �tangs''o É o caso de um padre, apartado

.

da Igreja, que faz comércio de sementes e le­
va uma alegre existência em país catalão. Mas
um dia, é levado a dar absolvição a dois com­

panheiros de deboche .••Robert Gossein fará o

papel de Padre, ao mesmo tempo traidor e

fiel à sua fé.

JEAN LOUIS TRINTIGNANT terminou seu

primeiro filme na qualidade de realizador -

"Une Joumée Bien Remplíe", Está encanta­
do com a experiência e pronto a recomeçar.
Mas enquanto' espera, seu ofício de comedian
te o solicita por toda a parte e é sob a direção

Francês
de sua esposa, -Nadine, que ele vai recomecar

sua tarefa atrás da câmara. EmPas Vu Pas Pris .

cujo roteiroNadine escreveu, Joan Louis in­

terpretará o papel de um advogado medíocre
apontado para defender uma prostituta que
se encontra envolvida num caso de crime. .

GERARD BLAIN decidiu interpretar ele pró
prio o filme que vai empreender na primave
ra e que terá por. título "Le Pélícan", É a his­
toria de um homem que depois de passar 8 a

nos na cadeia, quer rever o filho. Mas sua mu

lher que tornou a casar-se e que nunca falou
ao menino sôbre o pai, procura opor-se ao en

contro, As filmagens serão realizadas em Pa
ris e em Lugano.
"LE CHARME DESCRET DE LA BOURGE­
OISIE" de Luis Bunuel, acaba de ser conside
rado pela Academia de Artes e Cíencias de
Hollywood, como o melhor filme estrangeiro
exibido nos Estados Dnídos em 1972. Rece
beu o troféu "Oscar" distribuido anualmente
pela-academia-

"FRENESI" de.Hitchcock superou a renda
de "Love Story" na sua primeira semana no

.

Paramount Theatre de Londres. Com uma ar

recadação fenomenal de US$ 27,823 dólares
iniciou a sua exibição em Londres batendo o

record estabelecido po Love Story, na sua es

tréia que acumulou US$ 25.982 dólares.Po
demos dizer que foi realmente um sucesso

pois a esta soma recolhida pela bilheteria po­
demos descontar que houve muitos convida
dos na noite de sua premiere.

O drama de suspense da Universal distri
buidora pela Cinema Internacional Corpora­
tíon, foi apresentado na Paramount Theatre
depois de ter sido' exibido em "Hours-conco
ur"no Festival do Filme de Cannes, onde re

cebeu calorosa ovação dos presentes e de to­

da a crítica especializada.

Somas similares estão sendo regísu,«:..
Paris por "FRENESI" que marcou uu:

cord de mais de 50.000 entradas WI'
•

durante os primeiros seis dias em v:lt i,

mas.

FRENESI, é a quinquagésima segunda III"

de Hitchcock e a primeira a ser realizada e IH

Londres, em seus 21 anos de direção, e apr,
senta nos papéis principais, Jon Finch, Alex
McCowen e Barry Foster. Co-estrelam neste
filme Billie Whitelaw, Ana Massey, Barbara

Leigh Hunt, Bernard Cribbins e Vivien Mer-.
chant,

Anthony Shaffer escreveu o roteiro basca
do na obra de Arthur La Bem

Cine Blumenau

Hoje as 20 horas
A CANÇÃO DO SOL DA MEIA NOITE·

TClNIo-"""I�..�

eJot"t s-".,..... ..""'''_·1

0.. _"" .."'""
l"-'dc.c� .._!on_

'AN";;':S"·�c:.:-; wxt 10: �Ti�"f'DO :�=�8 ;C8ti�C!

Amanhã as 20 horas
A CANÇÃO DO SOL DA MEIA NOITE

Quarta-feira as 20 horas
WOODSTOCK -18a.

Quinta-feira as 20 horas
WOODSTOCK -18a.

Sexta-feira as 20 horas
O PECADO DE UM XERIFE -18a.

COLU�BIA PICJURES 'P"""�
UMA PRODUÇÃO

JOHN fRANKENHEIMER-EDWARD LEWIS

GREGtJRY.PKK
.

TUEDJAYMlEUJ
ElTRI.l.EPARSDNI

��l�.
DE U':"

nR\"
P. ....lÇH;�EK&

···"'''_·_;'·'�''�fr-.1'''''''''',.,.HI\t:::wo.COf!U
;'-�_.; !�J.I:l�W'S -"JO!-�"ua.......'t3'i;-!EIf.'.:t

j._: •.••. ,.:-.r .. , .......-.. .. #.At�Jc..-.�

PROGRAMAÇÃO

Sábado as 19 e 21 horas
O PECADO DE UM XERIFE-18a.

DOMINGO

Domingo as 16,15 - 18,30 e 20,45 horas
A INFIDELIDADE AO ALCANCE DE TODOS
Impróprio -ISa.

DA SEMANA
l .... -,.1'.�

i

I
I

I
Cine Busch

Hoje as 20 horas
NINHO DE COBRAS -18a.

�POGJIHOOIQIM
IlIt1fae:mN· '.1lIMlI 0IllfI· elJrct\) HfW1III

NINHO DI
COBRAS

�I>IlH wAi A tlOOlID ........-

Aman hã as 20 horas
NINHO DE COBRAS -18a.

Quarta-feira as 20 horas
OS CADAvERES NÃO FAZEM SOMBRA e

CAMINHOS MAL TRAÇADOS -18a.

Quinta-feira as 20 horas
O MUNDO TREME -14a.

Sexta-feira as 20 horas
O MUNDO TREME -14a.

Sábado as 20 horas.
MINHA VINGANÇA SERA SUA MORTE e

MATA-ME COM TEUS BEIJOS -18a.

Domingo as 16,15 - 18,30 e 20,45 horas
DJANGO,O BASTARDO -14a..

Cine Garcia

Hoje as 20 horas
CORRUPTOS E SANGUINARIOS

Amanhã as 20 horas
CORRUPTOS E SANGUINARIOS
Quarta feira as 20 horas
NINHO DE COBRAS -18a.
Quinta feira as 20 horas
CAMINHOS MAL TRAÇADOS
Sexta feira as 20 horas
WOODSTOCK -18a.

woodllock

�\lA;S�"'-:i

wodleiçh-rnocrce, Itd.

Sábado as 20 horas
O MUNDO TREME E
PECADO DE UM XERIFE -18a.

Domingo as 16,15 - 18,30 e 20,45 horas' i

OS CADÁVERES NÃO FAZEM SOMBRA-1:h
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SOCILA PRES
Continuam as saias de pregas, com diversasvariações

e continuam também os suéteres justas, formando
listras bem humoradas.

Jaquetas de malha .fína servem para as mudanças o­
casionais de temperatura e podem ser usadas sobre
camiseta bem fresca.

Calças de brim grosso, sem enfeites, estão na moda
sempre acompanhadas de cinto.' ultrafíno.

Outro sucesso da moda jovem: camisas quase vestis
com verdadeiros anúncios estampados nas costas.Va­
le como gag, uma pausa na moda sóbria da. meia­
estação.
A

. calça reta de brim camurçado, nunca' sai da. mo

da. A "saharíenne" franzida na cintura por meio de <,

elásticos, será o ponto .alto da próxima estação.

As bíjuterías da nova estação, representadas por 10n
gas correntes, com peças. douradas lisas, volumosos
colares até a base da garganta, pesados braceletes
com formas geométricas, e os brincos presos aos

turbantes quando estes cobram as orelhas.

em
<

casa é chic
Bossa do momento é servir aos convidados uma

pequena dose de .licor feito em casa.
.:
Produto caseiro

que nossas avós sabiam fazer como nínguem, volta ago­
ra a acontecer nos salões.

'. Dicas de licores feitos com coisinhas simples que
você compra no super-mereade- e na feira:
DE UVAS

<

4 ou 5 colheres de açucar
2 garrafas de

. cachaça
3 Kg. de UvaS prêta.
Lave bem as uvas, decasqué-as e. deixe

.. que se en­

xugern por si só. Coloque-as num recípíente com as co

lheradas de açúcar,
.

re7ando .

com a cachaça. Deixe. que
envelheça por um penado bom de tempo e depois pas­
se tudo num coador, até ficar limpo e ao ponto .para
ser engarrafado, para depois: ser tomado sem exagero
de doses.

o HOMEM NO INVERNO 73

A moda masculina será muito a vontade no inverno de 1973. Você que é uma mulher atualizada vai sabei;
em primeira mão o que o seu marido, seu noivo, irmão deverão usar para ficar por dentro da moda.

De manhã ele veste couro, muito couro, com detalhes em peles. ',

De tarde ele sai 'Com pantalonas largas e cardigam de tweed, debruado de 'tricô. O suéter de mohair e o ca­

sacão de mangas raglan" tem seu lugar de destaque. Os paletós têm enchimentos nos ombros, são mais curtos e

mais cinturados que no ano. passado. geralmente transpassados na frente sem abotoamento. mas com faixas moleseÓ,
·

As bainhas reviradas nas calças. voltaram. <

Os tecidos que reinarão em 73 serão a flanela, os tweeds grossos, os -prfneípes de gales, as lãs mohaír fofas e

peludínhas, As côres serão sóbrias, como os beges, os marrons, os azuis, e os tons acinzentados.

Meia-estação: .

pausa indefinivel
nem frio, nem calor
O que usar?
Utilize
nossas sugestões
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ACídade

Social

A. dama da semana

A escolhida da semana para enfeitar a

coluna é a .línda e charmosa Sa. Nair

Olinget, esposa de Industrial Orlando
Olínger, Pela sua classe, distinção, ele -

gância e porte senhoril, é grande desta­
que nas reuniões sociais em que. compa­
rece. .É grande a admiração por essa dü

tinta dama de nossa sociedade. Por' iSso
a escolhi para destaque em minha colu ..

na. À: Nair, a homenagem da semana da

êolunista, juntamente com as rosas ver­

,melbal de A CIDADE SOCIAL.
.

Maio, mes dls noivas

Maio, o mês mais lindo do ano, o mês
das noivas. Para conãrmar nés teremos
três grandes acontecimentos' sociais no

Grand Mond blumenauense: O casamen­

to de três beldades da City. No inicio,
do mês a linda e glamurosa Rosana Faus­

to, com o jovem Cao Hansea, no meio
do mês a elegante morena' Eliane Fiuza
Lima, com o Sr.' André Luis Sada e en­

cerrando o mes com fecho de outo, o

da linda e exuberante Tânia Abreu com

o médico Bruno Traucznski. Será o mes

mais movímentado do ano, com casamen­

tos tantos a serem realizados. Desde já
começaram os inúmeros preparativos pa­
ra os alinhados casamentos. :

Entrega de certificados

Realiza-se hoje no Teatro Alvaro de Car­

valho, em Florianópolis, com. a ilustre '

presença do Governador Colombo Macha
do Salíes, a entrega dos certificados aos

estagiários do fi Ciclo de Estudos sobre'
Segurança Nacional e Desenvolvimento,
promovido pela Associação dos Diplo -

mados da' Escola Superior de Guerra

(ADESC). A turma tem como patrono,
o saudoso Professor Henrique da Silva
Fontes e como orador o brilhante Acá -

cio Garibaldi Santiago.

Convidado especial
Um dos convidados especiais da Varig
.para,fazer o vôo ínaugural.âFoz do

Iguaçu, no' dia 7 passado.. foi o elegan -

te e comentado casal da sociedade' brus­

quense Ciro Gevaerd. Aliás, ambos fica-
.

ram encantados com tão distinto convi­
te.

Parabéns

Quem está toda sorrisos é a vov6 Vírgi­
.nía Borba, simpatia constante que é.
com o nascímente=de sua: netinha Maria
Claudia, filha do disputado advogado

.João de Borba e sua esposa Noelita. Ao

jovem casal,os parabens da coluna.

Mais hotéis

E a grande Florianópolis resolveu se

tomar realmente grande 'em sua princi­
pal atividade,o Turismo.Para isso come­

çou uma série de emprendímentos.Um
deles,o mais urgente e esperado é um:

hotel de classe• Avconceítuada firma E­

medaux.que tem a frente o dinâmico
sr.Luis Daux,resolveu construir o Hotel

Florian6polis,.Posso afiançar que será
um dos mais gabaritados empreendimen­
tos da Emedaux.O 'hotel será num' pré
dio de·12 andares,com 100 espaçosos e

confortaveis apartamentos,sofisticadas su­

ítís.bar e restaurante.tudo com a mais
alta categoria intemaciona1.Parabéns á E­
medaux por ínícíàr o movimento hote­
leiro na Ilha Capital,o que muito irá
contribuir para- o afluxo turístico a nos-

so Estado.
.

No sábado� às 11 horas, com­

pareceram perante o altar. da igre­
ja de São Paulo Ap6stolo um casal

simpático de jovens. Ele é Danilo
Gomes, aqui da casa: Ela, Maria
Marlene. Havia muita gente nossa

na Igreja, mas a festa mesmo foi à
tarde, em casa dos pais de Marie­
l19-casal Ananias Paulo - no Gar­
cia. A esticada foi longa e movi­
mentada. A patota da Redação
quando desce para o Garcia não é

bri!'lcadeira.

IV encontro de medicina
Dia 5, às 20 horas, realizou-se o N En­
contro Catarínense de Çiruigiões com pa­
lestras docompetentémédico Léo Mauro
Xavíer.Erri

.

comemoração ao grande acon­

tecimento foi oferecido movimentado co­

quetel com a presença de ilustres. círur­

.giôes de nosso, Estado e Estados vizinhos

Votos de restabelecimento
.

'
.

Votos de pronto restabelecimento ao

meu querido e simpático amigo' Dr.Anito
Zeno Petry que se encontra em trata­
mento de saude, devido a um pequeno
contratempo que. o deixou acamado.

Obras de Pléticos

O alinhado e disth'1to casal·OI.Walmor
Belz e Buníce.tornaram-se proprietários
de uma das mais belas obras do pintor

da atualidade Silvio Pléticos, .denomína­
da ''Os Ganchos" a qual irá decorar ain
da mais a maravilhosa e original mansão
da. Ponta" Aguda. :

Aniversariante da semana.

A· aniversariante da semana que passou
foi a bonita e elegantíssima Sra.Anita
Hoepcke da Silva Grillo,esposa do conhe
cído e estimado Sr. Francisco Grillo.EJa
'recebeu os cumprimentos de seu vasto
circulo' de".amizades em sua :magnffica re

sidência.A .da.Anita, parabéns pelo trans..
curso da significativadata natalicia,e as
rosas vermelhas da coluna.

Nota cem

� nota Cem, para o' Prefeito Félix

Theíss.que acertou em cheio quando re­

solveu conservar no seu governo o dinâ­
mico e simpático S!.José Gonçalves,que
está exercendo o cargo de Assessor de
hnprensa.Uma das pessoas mais benquis­
tas pela sua amabilidade, capacidade de

comunicação com o. pOvo.Ele exerceu

muitrssimo bem o. cargo de Relações Pú-
, blicas no governo passado.A1iás,acho que

POTINS

-.,,-"'_-,:

Suely Macêdo
........•..........

··

...,.'�·':l:..".
....

.

._ --"

deveria ter continuado em seu postô�vig...
to 'que foi muítíssímo .brilhante no .de�

....

sempenho de suas funções.Ao srJosé •... " .•...

Gonçalves, .

os cumprimentos da coluniSta'
que. é. grande. admiradora de sua .. peSSOlL.

.

A.nfitrião perfeito .

O Dr.Bernardo Wolfgang Wemet,Prê$iden'
te da Federação das Indústrias no Esta�'
do de Santa Catarina,foi o amabilissilno

.

e perfeito anfitreão. do Ministro Costa ;

Cavalcanti,na semana passada.quando o ..•..•
ilustre visitante c..estev� em nossa cidade.
PerfeIto como sempre,o Dr.Bernardofóí,
brilhante nó desempenho de seu papel·
de homem de destaque e projeção da 59
ciedade catarlnense.No final de mOvimeíl
tado dia,ofereceu um a)inhado banquete
no Tabajara Tenis Clulfe,onde marcataíl1

.

prese.nça.s in.úmeras
.. auto.rido.ades es��

.....'.·rnnnicipais e convidados, especiaís, .. /"'1
Congratulações

Um dos. contemplados, da Loterlil Espór]
tiva do dia 31 último, foi o smipático'
Dr.Norberto Lemmer.Congratulo-mé com:

,

o querido amigo e sua jovem esposa Je�
sy,pelo premio ganho.

Clovis Lenzi e' Jorge Barbeta,vie-
..

ram de Curitiba onde se encon­

tram estudando,para passar o final
de semana na City e matar as sau­

dades mil das amiguinhas e ami­
guinhos.Já retornaram à capital pa­
ranaense ondedeverão dar toda a

atenção aos livros. • .Aninha Buer­
ger, .·graçàtotal·de gatinha .Ioira .da
City,··quê·é ·sucesso· total nas ·reu�

niões sociais•.•A loira Marlene
Gaertner e o Rogério Rodrigues
(Leio) cada vez mais cada vez em

,

gamação total, pois é, é o amor.

O Celso e a Graçatambém vão
bem com' seu' romance.isto está
ficando firme heim • • .Nos próxi­
mos dias 14 e 15 o Teatro Carlos
Gomes estará apresentando mais

.

um Teatrinho Infantil,não deixem

de levar seus filhos· para ver mais
esta peça.

Outro parzinho que con,;
tinua cada vez mais enamorado é
o José Làus e a Ellen Pauli. .Mi-

#guel Procopiack,..,andou 'circulando
pela ilha com a belíssima candida
Assis, será que" é um novo roman-
ce? •.E a Isabel parou de reee-
ber telefonemas importunos,ou
não? •••Não ligue,isso é dOr de
cotovelo•••Karim Kaestner é a

.beleza morena de Rio d9.Sul q
anda acontecendo. na City .' • .li
da, linda, linda é a nova Boutique
no Edifício' Edelwaiss, de propri",
dade do. Marcos Odebrech,", .MEtO'···
cumprimentos a .ColunisUl ·Neuzi·.·
nha Mansck"'pelo' seu aniverSáriO>
ocorrido dia 30. último.

O, Broto dª semana é a linda morena Rosana Buatim.
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.Revista

Bate-papo

.- -"�

Carlos Buchelle

Um acontecimento social, registrado
na semana passada, proporcionou a oportunidade de

uma conversa entre os Deputados Zany Gonzaga, Pre­
sidente do Legislativo, Nelson Pedriní, ex-Presidente,
Elgydio Lunardi, atual lQ Secretário e tambem ex­

Presidente, Celso Ivan da Costa, ex-secretário daquela
casa e atual vice-líder da Arena, e ainda, Carlos Bü­

chelle, lider do MDB. O encontro, extra Assembléia,
nas' atuais circunstancias não deixou de ser inusitado.

Buchelle, mais ouvia do que falava. Por certo, não
conversaram sobre astronáutica.

Deputação Federal

,,\.

Nelson Tófano

Elgydio Lunardi

Um Corpo de Bombeiros melhor equipado para
Blumenau foi a pedida de Nelson Tôfano ao Gover­
no do Estado. Justa e oportuna, por sinal. A grande
cidade industrial, um dos' esteios' da economia catarí­
nense, não só merece, como necessita desse serviço
especializado em condições plenas. O Governo deve 2

atende. Tôfano- tem usado a tribuna da A:ssembléia
na hora certa, com excelentes e bem postos argumen
tos, é preciso ressaltar.

.

Já despontam na passarela alguns Clh'1di�a:os à.
Câmara dos Deputados, muito embora a eleição seja
somente em novembro de 1974. Angelíno Rosa, Elgy
dio Lunardi, Jarvis Gaidzinski, pela Arena; Evelásio

.

VIeira (Lazinho), Luiz Henrique da Silveira e Stélio
.

Boabaid pelo MDB. Gaidzinski, industrial sulino, vai .

estrear. Lunardi, deputado estadual em 'quatro legisla­
turas, diz que agora vai à Brasília, Angelino Rosa,
vinculado politicamente ao extremo oeste, trata de

abrir novas frentes como é o caso do Vale do Rio

Tijucas e Alto Itajal Mirim, Lazinho fez lastro. na Pre
feitura de Blumenau, onde está a sua base, alem de

ramificar-se por todo o Vale do Itajaí. Silveira que a­

cabou de assumir uma cadeira na Assembleia Legisla­
tiva, concorrerá na vaga de Pedro Ivo Campos, hoje
Prefeito de Joinville, uma vez que Ivan, Rodrigues
substituto natural de Pedro Ivo na Câmara dos Depu,
tados, será ao. que dizem, preparado p�a a Pref�itu
ra da Manchester, eleição de 1916. Stélio Boabaíd.ex­
Prefeito de Tubarão, tem base no sul do Estado. .

A

lista não fica ai. Tem mais gente, muito mais. .

Ponte

Valdir Buzzato

A manhã ensolarada. da ultima'quarta feira mar­

cou a visita dos Deputados ao canteiro de. obras da
nova ponte. O convite formulado aos parlamentares '.

pelo CeL Meirelles, Presidente da Comissão Construtc
ra veio na hora certa. A oposição deve ter tirado su

as conclusões e esclarecido dúvidas. Os arenistas cer

tamente, virão fortalecidos para os futuros e inevitá­
veis debates que .a obra ainda desencadeará no ·plená.
rio do Legislativo. 11 só aguardar.

Campeonato 'estadual

A 'largada ..
do Estadual de 73 será no . próximo

dia 15. Uma análise das equipes que irão participar
apontade pronto, o Avaí,e o Figueirense como os

candidatos mais prováveis ao tItulo. O Avaícontra
'tou as pamparras. O Figueirense não deixou porme
nos.O 'pega entre os dois promete. Os outros que
são oito, tudo faz crer, ficarão na dependência de e

ventuais e Imprevístos tropeços dos dois para tentar
a classificação. Estruturado em tres turnos classifica­
tôríos e dóis finais, vai ter jogos até meados de De
zembro.

•

Bodas de prata
na empresa

Expressiva homenagem foi prestada ao Sr. Gotthardr
Oscar Pastor pela passagem de seus 25 anos como

membro ativo. da administração. da Empresa Buettner

S/A, de Brusque, dia '1. p.p. Presentes se fízeram.au­
toridades, convidados especiais, funcionários, além dos.
membros de uma missão alemã que ora se. encontra

em Brusque, mantendo contatos sobre' íntercâmbío
comercial com a Buettner.Gotthard O. Pastor, natu ,..

ra1 da Alemanha, foi eleito em 1948, como Diretor
Auxiliar. Em 1952, foi elevado ao cargo de Diretor
Industrial e em 1965, foi eleito, durante assembléia
da empresa, como Diretor- Presidente, cargo qu� aín-

da hoje ocupa, Ocupou' também' a presidência da "�
FIDEB e daquela entidade também recebeu home�
gens•.

Política
e administracão

na Câmara
REMUNERAÇÃO DE VEREADORES

A liderança arenista foi conclamada pelo.deputado
Peixoto Filho(MDB-RJ) a apresentar proposta de E­
menda Constitucional alterando o disposto no' § 20.
do artigo 15 da Carata Magna,de

.

sorte a possibilitar a

remuneração dos vereadores das cidades com menos

de 200 mil habitantes.
Lembrou,a propôsíto.compromísso assumido pela

Maioria,hà cerca de um ano,de que,para a legislatura
iniciada em 31 de janeiro último, seria procedida a al­
teração do texto constitucional em referência. ,

Atividade privativa dos rícos>- Acentuou o Orador,
que "O tratamento discriminat6rio imposto aos verea­

dores não remunerados criou clamorosa injustiça.por-�c
que o ex�rcr<:i0 da no?re atividade parlamentar tOl)'fiOU-se pnvativo dosricos", '

.... "

Observando que o vereador é o instrumento operaci­
onal e o pólo de entrelaçamento das comunidades
com os membros do Congresso Nacional e. das Âssem
bléias Legislativas,silgeriu que,para a ·remuneração
dos vereadores,fosse adotado o critério da próporcío­
nalidade em relação à renda municipalou ressarcímen
to de suas despesas no exercício do mandato represen­
tativo não remunerado;

DISCORDÃNCIA
O deputado José Bonifácio(ARENA-MG)manifestou
sua discordância à reportagem publicada pela revista
"O Cruzeiro", com referência à sua candidatur.a para

.a la. Vice-Presidênciada Câmara. '

O padaméntar aludiu à análise feita pelo jornalista
,

Benedito Coutinho Como não correspondente à realí­
dade,:salientando ainda que o pleito se revestiu do
maior entendimento entre os seus colegas,sob a orien­
tação louvável do líder Geraldo Freire.

-AEROCLUBES
Caso o Govern.o não d.ê maior atenção aos

a.eroclu�-.
'.

".

bes, o Brasil terá, proximamente, de importar pilotos ,
,

para sua aviação comercial, segundo o deputado Ed-: .',

valdo Flores (ARENA-BA). .

.

Afirmou que a maior parte dos aeroclubes encon­
tra-se à beira da falência, chegando ao extremo de re­

cusar matrículas,
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Rio
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�

Sul:do 41

Rio do Sul, a capital do Alto Vale do
.Itajai. está se preparando para' as comemo­
rações de seu aniversário, no próximo. dia 15:

� a Prefeitura Municipal mantendo conta­
tosem diversas áreas, no sentido de que o,

brilhantismo dos festejos, seja maior que nos
anos anteriores.

.

Como ponto alto dessas comemorações
deverá ser realizada naquela cidade a reunião

anos de emancipação política
nacional dos ex-combatentes da Fôrça Expe
dicionária Brasileira, com a presença do Mare­

. chal Cordeiro de Faria. Vários oficiais gene-
rais 'inclusive o General Florimar Campêlo,
um dos militares mais entrosados no processo
desenvolvimentista brasileiro, tambem estarão
presentes

A maior' atração será a presença ja con­

firmada . da E�uadrilha da Fumaça, que de­
verá fazer evoluções sôbre a cidade, demons­
trando com seu show de fumaças coloridas a.

capacidade dos pilotos militares brasileiros.

No terceiro mês de governo, o atual
prefeito Oanilo Lourival Schmidt, está em fa­
se de cumprimento de uma de suas mais im
portantes promessas ao povo daquela cidade,
a construção da feira-livre, obra que deverá
dar mais condições de trabalho aos lavrado
res do municlpio e economia aos usuários.
Em vista da velha feira-livre da cidade não
ter condições nem de higiene nem' de fransl-
to para atender à procura cada vez maior de
clientes.

.

A nova feira-livre terá alem das barra­
cas de. venda de legumes e frutas, um ba
nheiro muito bem montado, lavatório, lan
chonete, etc.

Outra necessidade da cidade já está seno

do suprida, isto é a retificação completa' das
estradas de valadas e obras de calçamento a·

té o hospital Samária.
Rio do Sul completará 41 anos de E­

mancipação Política.

ESTUDANTES DE BRUSQUE

INTEGRADOS NA COMUNIDADE

BRUSQUE - Na última Assembléia do Conselho Geral, o

Presidente. do Clube dos Estudantes Universitários de

Brusque, acadêmico Jorge Paulo Krieger Filho; fez mi­
nuncioso relato das atividades do CEUB, desde que sua

equipe assumiu a direção daquela entidade. A reuníâo
que contou, além de muitos uníversítârios.com ",.presen·

ça do Exmo. Sr. Prefeito Municipal de Brusque, teve as­

pectos importantes, quando os jovens, num bate papo
franco e leal, trouxeram à tona vários problemas do Mu­

nicípio, que podem, a curto prazo, serem solucionados.
Do relato do Presidente do CEUB, vale comentar o se­

guinte:
ASSOCIADOS

Desde que 'assumiramt adireção do CEUB, então com

uma dezena de associados, passaram a contar cada vez

mais com a adesão de novos estudantes, alcartçando ho-

. je a casa dos 300 sócios, o que representa, na expressão
eloquente dos-números, os aspectos positivos e o papel
que vem desempenhando na vidacomunitária, pois esta

é a trajetória do CEUB: BRUSQUE.

'lIIusque, situada no Vale do Itajai-Miriro, uma das ex -

�es econômicas de nosso Estado, tem visto, e com

tristeza para todósnôs, que oseu desenvolvimento, iro - -

plantado com o início da atividade industrial, principal­
mente a têxtil, não vem acompanhando os fndices de

crescimento regional ou mesmo nacional. Providências­

preçísam ser tomadas e confiança precisa ser restabeleci-

da. E a tarefa é grande demais para ser levada á frente
por uns poucos. Atarefa é de todos os brusquenses. E o

CEUB, também está integrado nesta cruzada. Necessário
é salientar, que tendo recebido em diversas ocasiões um

"não" humilhante, de nada valerá o empenho daqueles
que desejam ver afastada da vida social, económica ou

mesmo pública de Brusque, a participação dos estudan
tes universitários. A nossa presença é necessária, e por­
que não dizer, inevitável", disse o sr. Presidente do Clu­

be Universitário. .

PROGRAMAS

Seria ímpossível relatar aqui toda a programação do Clu­
be Uníversítârio de Brusque, Entretanto, a instalação de

sua sede social, a coleta de livros para a Biblioteca P.

Municipal, o seu trabalho na Coordenadoria de Desenvol

vímento, os jogos de futebol de salão; apresentações de

peças teatrais, o curso Pré-Vestibular, o carinho com que
-é tratado o problema de transporte para os universitários

que frequentam as Faculdades de Itajaí, são demonstra­

ções irrefutáveis da importância que o CEUB vem repre-
.

sentando para os universitários, para o-Município:
Merece atenção especial este tópico, e para estabelecer

confronto entre a época em que o CEUB foi criado e a

atual, basta mencionar alguns números, que comprovam
o quanto já foí realizado. Quando do início da atuação
do Clube dos Estudantes Universitários de Brusque, o

seu patrimônio era de Gr$ 212,94. Hoje, atinge a quan­
tia de Cr$' 4.259,16)0 que equivale a um incremento de
2.001 por cento). .

Inserido no seu discurso de abertura dos trabalhos, o Pre
sidente JorgePaulo disse que "jamais poderíamos fazer
isso se não fosse a nossa união, leal e sincera. E por ser -

mos assim é que nossos objetivos estão sendo alcança -

dos.E'precíso ampliar ii organização,tomá-la realmente

representativa na comunidade. � 'preciso estendê-la cada
vez mais. E; para reforçá-la, aquiestamos nós. Mais tar -

de, quando a rede de companheirismo funcionar como

uma linha direta, ligando-nos uns aos outros com o ci -

mento da compreensão, será preciso partir para novas

jornadas. E tudo isso em benefício deste Município, pa­
ra que deixe de ser uma promessa ou uma expectativa, e

se projete como uma mensagemde esperança no ama -

nhã".

NOTICIAS DO ESTADO

Incremento às industrias. A Prefeitura
pela primeira vez em sua história está ofere­
cendo projetos financeiros e físicos com a

companhamento da evolução dos investidores
A primeira industria a operar dentro do

município, no atual governo, é a industria
de ,pi.nhos de Antonio Sens, de Lages, que
esta Instalando na Barra do Trombudo seu

maquinário, com acompanhamento dos técni­
cos municipais. Essa industria vai oferecer a­

proxlmadamente sessenta emprêgos em menos
de 180 dias. Como -segunda etapa daquele
projeto. haverá a instalação em Rio do Sul.
de uma fábrica de caixas e um entreposto
de exportações. O resto contaremos dia 15
para vocês, bla,bla,bla.....

DENTISTAS

Casa Peiter
Os últimos lançamentos da moda masculina e fe -

minina em confecções e tecidos. - Artigos de cama

mesa e banho - Tapetes e cortinas. - Tudo para o

seu lar nas duas loias da "Casa Peiter" - Rua 15 de
Novembro ns. 519 e 643. - Dois endereços que ga­
rantem artigos de qualidade _a preços realmente bai­
xos. Filiados ao Diner's Orfão Bradesco - CDS e

O1eque de Ouro do BanCO do Brasil - Credicard -

O1�que Especial Banespa,

Vestidos - Roupas para cava­

Lojas Hering lheiros - Malhas "Hering" pa­
todos os esportes - Camisas
e lingelie '''Maf"lSa" � Artigos

-

can bebês e crianças - Felpu­
dós - Guarnições de mesa -

Cristais "Hering" - Atende pe
10 serviço de reembolso aéreo
postal e rodoviário - Associa-

.

da ao "D�er's Club".
':lCartão Bradesco" e "CarteBlanche" - Rua 15 de

Novembto'j 759 - Telefõnesr 22-()277 e 22..0·m

:Galeria AÇU-AÇU
Rendas. cerâmicas, objetos, bolsas, colares de couro,
cobre e latão, anéis, pulseiras, pedras do vale (prá dar
sorte) cartazes, literatura barriga-verde, pintura. escul­

tura. gravura. tapeçaria, fotograf"1ll, crochê, velas.

Horário: Segunda a Sexta: 9,00 às 12 hs. das 14 às
22,00 h.

Sábados 9,00 às 12 hs das 18 às
22,00 h

Rua IS· de Novembro, 1176.

AutQm6veis AGeNCIAS E CONSERTO

VOL�SWAGEN COM. DE -IMPORTAÇÃO E EXPOR­
TAÇAO BLUMENAU S/A - Rua ltajaí, 81
Fones: 2�-O750; 22-0757 e 22-0759.

Artigos domésticos - Móveis
_

Brinquedos - Televisores -

"--.------_--, Confecções para damas e cava­

prosdóc.mo lheiros.,... Artigos de caça e
'-- .�._ pesca.

Prossiga preferindo PROSDO­
CIMO.
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HOSPITAl. SANTA lSABEL,
CCJNSyLTAS -0-' SI às 12 e d... 15 às '18 HoRAs

Dr. LUIS RENATO. MELLO
NEUROLOGIA NEUROCIRURGIA
O-PIIUI_ENTE _ INSTITllTO. BI! NElIII04:I.VIII}IA '_t:

POIIIITO AI.1E40111E - ESTAGIÁII.. _AS «:LlNI«:AS:
NE1I..UKllSOllE IlNIVIEIISITÁTSKLlNIK' IIAMII1I1I1} _

IVEVIIO(:IIIIIlIIllIlIS«:1I1E Vl'IllVlElISlTATSKLINIK FIIEIIIVIIG.

CALEMANIIA'.
CDNiU.1ÓIIIICk II08PITAL SANrA ISAIIEL - l'aIIES 2Z4Z22 E Z2AlIl'Ii

CONSULTAS COM HORA MARCADA

CLlNICA E CIRURGIA DE OLHOS

".WILSON H.SANTHIAGCJ·
.

- C.R.1I4. P70_
� DE ESf'ECIAUZAÇ.Iío NA Cl..iNl� DE
OFTALMOLoGI... DA UNI�IOAOe DE DUSSEI..IJOA" .

�"
.

C9NSUI_:T�10: HOSPlTAl.. SN-rTA 'SIoBEL
,

.

DlÀRl����·�i.4,3OÂS 18"..
TELEFONE: 22-1626 -o- RESIDbIc.A: U-1.358

Dr. JOEL DE OLIVEIRA
.0l.Il .1D7�nsaIIM

ENDOCRINOLOGIA
••�.. lliUJIftu.._TDD6J.JI.

�.lh1lUI" .A PIJII .

UOI8I!I8 II. nr.es. Il'Ql'IUlTILDI JI III:
lIIlft'IdILDI....1II: �A.

c:eMftJL� II. l!I.A.l'I'I'2\ ......L
..1lIlAIIMt "�l.· II �u

o•. ANTÔNIO ·C. LOUREIRO
C.P.F. n!! a28673899

D�AS 00 CORAÇÃo � ELETROCAROIOGRAF'A
. CURSo OE ESPECIALI�O EM CARoIOLOGIA,

.

.

NO HOSPITAL. DAS CLINICAS OE sÂO PAULO
. (SERVIÇo DO PROF. LUIZ V. D. CCURT). ATENDE

NO HOSPITAL. SI>NTA CATARINA.
HORÁAIO DAS 1'1, 30 ÀS IB HORAS.

Jha. snVlG A. SCHMIJ'I ,

cm 263 _ sc • CPF 003 706 06!l

••ORLANDO H.PRAUN JR.
.' cm 9I6 - se _ CPF (>21:1.424 .959 '

.•

UROLOGIA
a.INICA - I9lDOSCOP1A - CIRURGIA

BWiGNAU :-- -
'

Seta C.rerm..

0.. HERCILIO LUZ COSTA
CPF,'" Ó2a'283 M3

DIa.CARL HE1HZ PE'IERS
:...' ....... j

CLlNICA DE OLHOS - TRATAMENTOS

OPERACÓES
7'IT .� �-. y-p-_-. _. • ...,

r.UJ fRO DE DIAGNOSTICO PRtCQCE DO CMJCEP.
0.. ' A.iI.. C.ehat

'.

.

GI§iga·,,·tar.i· .

0.. Âh,_oCalso Mae••1
ANATOMIA PATOLOGICA

E CITOLOGIA
llua 1-d. Set8mb%o - Edlb.é10 DONA GUIOMAR

Olefraate ao HOTEL GLO:�lA). - BLUMENAU - se
" '.

T�: u-iióe' ,- "

Reunião em Brasília - Assessoria' de Relações Públicas
e Setor de Informação Rural do Ministério da Agricul­
tura nos dias 29 e 30, de março.coordenadas pelos Drs
Armando Ferreira e Cesar Teíxeiraífotoj.respectívamen­
te do Ministro e Assessoria de Relações Públicas e 'de
Imprensa, e da Coordenação de Informação Rural do
Ministério da Agricultura.
Compareceram a esta importante reunião alem dos re·

feridos titulares que a organizaram, os srs.Eduardo Co­
marcy Nunes, assistente da Coordenação de Informa­
ção Rural, em Brasilia; Maria de Fátima Sampaio asse­
sor de Relações Públicas em Manaus, Amazonas;Elcy
de Camargo Romero,Assessor de Relações Públicas de
Goiânia, Goiás; José Leite de Almeida,Assessoria de
Relações Públicas de São Paulo; Francisco Thomas
Netto,Responsável pelo setos de Assessoria de Impren­
Sa e Relações Públicas da Guanabara; Sylvio Santos
Braga ,Assessoria Relações Públícás de Porto Alegre,
Rio Grande do Sul; Nelson Teixeira Ozôrio.Assessoría
Relações Públicas Curitiba.Paraná; Celso Veiga Pamplo­
na, Assessoria Relações Públicas de Flodan6polis,Santa
Catarina; Pedro Paulo Rego Luna,Assessoria de Rela­
ções Públicas da Paraiba,João Pessoa;Orlando Nazaretb:

Araujo Mergulhão.Assessoria de Relações Públicas de
Belém do Pará.

Celso Pamplona Sociais da Ilha Celso Pamplont
SEXTA FEIRAS - programa de televisão às 17 horas
na T.V.Cultura Canal Seis,com 'as .últimas noticias de
todos os setores•

Casamento - dia 4 de maio às 20 horas na Capela do

Colégio Coração de Jesus das ReVIDas. Irmãs da Díví­

na Providencia, de Maria Beatriz Ferreira e Costa e �

Dr.Roberto Amorim, que receberão os cumprimentos
no referido templo

Casamento > dia cinco de maio, de Marita Balbi e Wal
ter Abreu, às 19 horas na Igreja de 'São Francisco de
Assis da Ordem Terceira.A 'recepçãc após a cerimônia
religiosa será nos salões do Lira Tenís Clube.

FESTIVAL DA JUVENTUDE agora no Lira Tenis
Clube será sempre aos domingos no horário das 16
horas até as 20 horas,exclusivamente para menores de
16 anos.Vamos lá,musical especial,

Angela Maria a cantora sapotí será a vedete da inaugu
ração oficial do Clube Seis de Janeiro,dia 21 de abril,
sábado de aleluia. .

MARCIA DE WINDSOR • vai ser a estrela da novela
"Sol Na Estrada" da T,V.Record, comum elenco no

qual se destacam Ivan Lima, Cléo Ventura,Jairo Arco
e Flexa e outros, já com estréia marcada em São Pau­
lo.

Vera Fischer e Adriano? Reis, filmando uma pelícu­
la por demais ousada, em cores.Vamos aguardar mais
esse fílme da catarinense que faz sucesso no cenário
nacional.

.

A Presidência da Sociedade Guarani nos convidou
para a sessão solene e coquetel de posse. da nova Di­
retoria dia 30 de março,cidade de Itajài.Cumprimen­
tos ao Snr.Gíl G.Nascimento, Presidente do referido

clube, e a toda a sua equipe desejamos umagrande
gestão.

.'

"

Aconteceu dia 29 do mes de março, na sede da Asso­
ciação Catarinense de Medicina filiada à Associação

,

••
Médica Brasileira,as solenidades de, abertura do IV.En­
centro Catarinense de Círurgíões.As palestras foram"

proferidas pelo Dr.Léo Mauro Xavier,e foram seguida(
de uma homenagem ao Sr .Harald

.
Karmann.Logo após

foi servido um coquetel.
.

o Ministro Jarbas Passarinho e Exma. esposa estarão

em nossa ilha para um fim de semana.Serão hóspedes
do casal Dr.Roston Luiz Nascimento.

IVORAM PALACE HOTEL na Avenida Hercílío Luz,
,

ao lado do clube Doze de Agosto será inaugurado
muito breve,com todos os requisitos modernos.

Irís Bruzzi com data marcada para breve no teatro Al�
varo de Carvalho para apresentar a peça Cordão Umbf
lical, e mais Nelson Caruso.seu marido, e a beleza de
Janine Carneiro,filha do conhecido ator Milton Cameí-,
roo

Professore; • Laura Caldeira de' Andrada e Jorge Set8!i
ra Polidoro regressaram' de São Paulo onde foram t�
tar da fundação em Florianópolis, da Associação Bra­
sileira de Odontologia -isecção. de Santa Catarina, da
Escola de Aperfeiçoamento Profissional que. irá ' funció­
nar ainda este ano, em'convênio com o curso de O­
dontologia da' Universidade Federal de ,Santa Catarina.

PENSAMENTO DO DIA: Devemos,considerar todas.
as situações sob um ponto de vista favorâveko deses­

pera e o pessimismo só contribuem para, agravar, o

nosso ma1( 'Dante Veolécí), '

Da coordenação de Informação Rural de todo o.Bra­
síl.Romeo de Nogueira Paula de Goiania,Goiás,Ney Ne­
to Mendes Ferroz, deTeresina, Piauí; Laércio Faustino
Cardoso de Curitiba, Paraná; Nilton .Passos de Manaus
Amazonas; Erico de Freitas .Machado 'de Vitôría.Espj­
rito Santo; Fernando Emilio Magalhães de Belo Horí­
zonte,Minas Gerais;Hugo Gustavo Hadrich de Florianô­
polis,Santa Catarina;Paulo de Oliveira Cypriani de Por­
to Alegre,Rio Grande do Suljálberto Fernando Mon­
teiro do Nascimento,Departamento Nacional de Produ­
ção Animal em Brasília; Ewal Falcão Valente do Pará,
Belém; e José Sérgio da Costa Leite.da Coordenação
de Informação Rural em Brasllía.A Agenda foi ase.

guinte: dia 29 parterda manhã reflexão sobre realiza.
ções alcançadas nos setores de informação Rural e Re­
lações Públicas, Análise de seus pelos de entrave.Par-
te da tarde Planode Ação A.R.P. 'e plano de ação
C.I.R· e' parte da noite coquetel no Hotel Nacional de
Brasília comparecendo a imprensa escrita e falada e te­
levisionada.

'

.

'

t.
No dia' 30, .parte da manhã reunião A.R.P. 'no audit�
rio do 70. andar do edíflcío do Ministério da Agrícul-

.

tura e do Sol.R. no auditório da sobre-loja do referido
Mínistérío.As 17 horas encerramento da reunião com o
resultado satisfatório,
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TODOS
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TRABALHISTAS DE'TODA A AMÉRIC�
REUNIRAM-SE·EM·BLUMENAU "

';,_ Mozart Vitor Russomano

Restaurante e Boite

PENHASCO

Ambiente Familiar

Melhor som da Ilha

Rua Julia Maria Franco

Tel. 4696 - Florianópolis

1tDVOGNDOS
._--------- .-----------------

D•. EUGINIO DOIN VIEIRA
iwieW·ift·,·t·'MiS·):t·'ú';i'-w

JU:c.tsTROS OA.il;SC lZ,Jlô
Cu.r.n "EClÃOIUtt'õ CkC 01l,. CPF 006o-.1S70�

CMtuira.o � Aà".caCl& E.,.nalu". _PI! DJRE1,O TIUBu·rAJUO.
iMPOaTO DE __END", IPI. 10<, ItECLJ\MAÇOr� OErESAS.
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a...... .w.... , .... mina0 AlLua � ., .. c ..�...... ,.... - nu
r1.DJllAHÓPOUl _ liANT" CAT..RIM"

ENNIO LUZ
Advogado

C.P.F.063725549

Edit. APLUB - sala 94 90. andar' Telefone 4420

Florianópolis Sta. Catarina

Abelardo de Assumpção
Rupp

CPF 002662059

Marcelo Rupp
CPF 002285919

Advogados

Rua Jerônimo 'Coelho 18 - 10. andar Tel. 3895

Fpolis. SC

o Tribunal do Júri da Comarca de Blumenau
se mostrou pequeno nos dias 3. 4 e 5. para com -

portara grande número de participantes da Jornada
Latino-Americana. instalada solenemen-« pelo Minis -

tro �LV. Russomano e por outras grandes autorida­
des do direito trabalhista. como peruano Ricardo La
Hoz. o uruguaio Américo Piá .. Rodrigues e os argen­
tinos, Alfredo Ruprecht .e Mariano Tissembaum.

Na tarde do .día 3, foi instalada a primeira ses>

são plenária. quando vários oradores ocuparam o
-

plenário para discorrerem sobre o tema "Modalidades
Salariais", Para muitos dos congressistas a exposição
dos temas parecia excessivamente longa e muitos de­
les não hesitaram em tirar uma boa soneca, sobres.
saltada pelo calor abrasador que os poucos ventila -

dores do Tribunal do Júri não conseguiram diminuir
durante os tres dias, obrigando. inclusive, ao Minis­
tro Mozart Vitor Russomano recomendar a quebra
dos protocolos e formalidades. representadas por he­
róicas gravatas e arrojados ternos

Encerradas as exposições dos conferencistas. vá -

rios advogados assumiram o plenário para apresenta­
rem suas teses. entre eles os blumenauenses Mauri •

cio Coutinho e José Sotto. que discorrem. em seu

trabalho, sobre assuntos salariais. e. citando vanta -

geris e desvantagens. analisaram os sistemas de paga­
mento individual e por grupo. De imediato. um

professor da Facuidade de Ciências Jurídicas de Ita­
jaf rechaçou as proposições do trabalho em questão,

Enquanto isso. o blumenauense Xilton José Ma -

chado, apresentou um trabalho sobre eo "lnterven .

cionismo Estal e o Salário do Trabalhador". Disse
Machado: "0 Direito do Trabalho Latino-Americano.
particularmente o do Brasil. sofre marcante interfe .

réncia do Estado. exatamente pela falta .de dinâmi­
ca que caracteriza o movírnentó sindical. de parando­
se na lei todo o conteúdo das relações individuais
do trabalho. muito embora não seja propriamente
o desejo das nações que tem assumido esta posição
paternalista" A regulação de tetos máximos de sa .

lários estreita por demais acentuadamente a liberda­
de de nezociaeão individual ou coletiva. jungindo
trabalhadores e entidades representativas aos índices
determinados", comentou ele

\lai5 adiante, criticou a atuação dos sindicatos:
"Os Sindicatos. por outro lado. é forçoso reconhe • -

cer. incipientes. carentes de força e autenticidade.
atuam apenas na compressão do Estado. visando me­

didas legislativas tendentes a minorar o problema sa­

larial. sem contudo. encontrar condições de uma

efetiva forca reivindicatória na nesociacão direta",
O advogado João Regis Fassb�nde; Teixeira. na

sua tese "Salário e Remuneração" entre várias con­

clusões. recomenda que "a participação do trabalha­
dor nos lucros das empresas. direta e aconselhável­
mente em dinheiro. é sistema acessório de remune·

ração ja consagrado nas gran Ies democracias.
As últimas linhas do trabalho de João Régis se

afiguram como sendo as mais importantes. pois
aconselha que o sa13rio=iami1ia deveria se alargar e

beneficiar além da esposa do trabalhador. todos os

dependentes I1h�lhH�S d� 21 a110S.

A primeira sessão plenária roí encerrada com

uma conferência do senador e jurista -uruguaia;:\n�
rico PIá Rodrigues.

"Interpretação dãs Conveções Coletivas do Tra
balho" foi o tema central debatido durante todo
decorrer da segunda sessão plenária e nenhumdos

congressistas presentes se atreveu a formular qual
quer tese sobre o assunto. preferindoantes. tornai

um copo d'água ou respirar Um ar fresco ,�noi
tinha. o peruano La Hoz proferiu uma palestra se

bre o assuJ}to em pauta
.

..•

A sessão de encerramento ("foi - um êxito: BIu
menau está de parabéns". dizia Russomano). presi
dida pelo professor José da Camata Canto Rufino
já que O presidente do TST estava ocupado em a�

sinar mais de 300 diplomas de frequência; teve co
mo tema central de discussão a "Simulação e Frai
de nos Contratos de Trabalho", Professores convíd

d.os diS.C.. 0. rre.r.am.. amplame.nte
Ó:

50.b.. re. o.
.

assu

..

I1tO.

�
f

.

to era apresentado, também. um grande núme-
.

teses a respeito. -. . .

..

A noite aconteceu a entrega dos diplomas. sob
as palmas de uma grande. assistência. emocionada
com a alegria que transpirava dos organizadores da
Jornada

..
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"F0 TRA,BALHADOR
.

DESAC.OMPANHADO
DE ADVOGADO� RARAMENTE-

GANHA A CAUSA

o Ministro Mozar Vitor - RussolT!ano, pre­
siderrte dó Supremo-Tri_bunal do TrabiJlho e

do Instituto Latino Americano del-Oerechó

y de Ia Secufidad Social, é considerado,
rrna dás maiores, senão a maior, autoridade

p _�_ Há víabilidade de se criar em Santa Catarina,
um Tribunal Regional do Trabalho?

R � Creio que não. A criação de novos Tribunais

Regionais -do Trabalho coristitúí problema comple-­
xo,

-

com fortes implicações técnicas e fundos refle-

rçamentários. É óbvio que o desenvolvimento
_

ís poderá levar-nos, UÍl1 dia, à criação de Tri-

bunais R:egionáis do Trabalho em .todos os Estados, -

Esse, porém; é um capitulo que pertence ao futu -

ro da nossa História,

P � Mii1istr_Q, existe qualquer medida ou tendência

em direito trabalhista, na América Latina.
Homem simples e de bom humor presidiu
a Jornada Latino-Americano de Direito do
Trabalho e concedeu uma entrevista à Hei
DADEII•

no sentido ele que desapareça uma certa morosidade
no julgamento de determinadas causas trabalhistas?

R __.,. A .Justíça do Trabalho - em confronto com

os demais órgãos do Poder Judiciário - pode ser

considerada a mais célere, no julgamento dos pro -

cessos. de sua competência.
Algumas' 'vezes, por fatores diversos e contingentes
há atrazos altamente crítícãveís. De um modo geral,
penso. que a transformação em lei dos projetos d?
Código de Processo do Trabalho e da Lei Orgâni •

ca da Justiça do Trabalho poderá ser útil para o

aperfeiçoamento da fisiologia processual da nossa

Instituição.

P � Ministro, é justo que os empregados façam sua

própria defesa em causas trabalhistas ou isto deve

ria ser uma atribuição especifica dos advogados?

R - A técnica processual trabalhista, pela lição de

seus mestres, admite que assim seja. E assim tem

sido: tradicionalmente no Brasil, desde a criação da

Justiça do Trabalho. Em meu ponto-de-vista pessoal
porém, essa medida não ajuda a ninguém. O traba­
lhador desacompanhado de advogado raramente ga­
nha a causa. O essencial, sim, é propiciar-se ao tra­

balhador (ou ao empresário pobre) assistência judi -

ciária eficiente e gratuita.

P - O que vem a ser o Instituto Latino-América
no de Derecho y de La Securidad Social?

R - Nosso Instituto foi criado, em 1965, pela Con
ferêncía das Faculdades de Direito da América La -

tina. Reune os juristas mais destacados do Direito
do Trabalho e da Previdência Social na América La-

_
tina. Sem vaidade, como seu Presidente, -posso afir­
mar que.. na área especifica dessas disciplinas, é o

organismo internacional de caráter universitário e­

cientifico de mais intensa e fecunda atividade em

todo o mundo ocidental.

P � De que forma a CLT, está recebendo certas

pretensões femininas, advindas do estatuto da mu

Iher casada, em rivalizar com os homens nos diver­
sos setores profissionais? Com a conquista destes

direitos poderia haver alguma .alteração no que con­

cerne ao tempo de aposentadoria, horário de traba-
lho etc.?

.

R - A igualdade entre o homem e a mulher, pre -

vista na lei. civil, é uma igualdade jurídica. A dife -

rença de tratamento que, aqui e ali, lhes é dispensa
do. pela lei trabalhista resulta de outros fatores, co­

mo, por exemplo, a frãgilidade biológica da mulher

ou a necessidade de proteção à sua moral, São dois

problemas distintos, tratados, por isso, diversamente

pelo legislador civil e pelo legislador trabalhista.

P - Ministro, o PIS trará benefícios concretos, a

curto. prazo, aos trabalhadores?

R - Sim, trará beneficios, Pela natureza do sistema,
porém, não podemos esperar resultados a prazo
curto. Tàlves seja cedo para previsões. Mas, em

principio, ninguém pode negar apoio a um Plano

que procura integrar o trabalhador no processo de

enriquecimento do Pais.

P - O que acha da tese apresentada pelo advoga­
do João Régís Teixeira, que solicita seja o salário
família estendido aos dependentes até 18 anos e às
esposas dos trabalhadores?

R � Considero justo que o trabalhador menor de
18 anos e a mulher do empregado tenham direito
ao "salário família". A matéria, porém, depende de
cuidadosos estudos atuariais de parte do lNPS. Afi­
nal de contas, a União Federal paga o "salário-fami
lia" aos dependentes até a maioridade civil e á es­

posa dos funcionários públicos.

P � Coroo o senhor concilia suas atividades de pre­
sidente do TST (que devem lhe tomar muito tem­

po), com as atividades de escritor de obras jurídi -

cas?,

R � Eu também tenho feito, a mim mesmo, essa

pergunta. E não sei, até. hoje, qual a resposta.
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COCK-TAIL DE DESEJOS
vão ser jogadoS,todos os nossos desejos

anos
� engraçado como as pessoas tendem a mascarar os fa­

tos com frases bonitas e pomposas•. Ro, que era 'famosa por
sua espontaneidade e frieza agora se via numa ansiedade in­
crível, escolhendo meticulosamente as palavras.

- Mas afinal o que está se passando entre n651 Não, é
ridículo. Se eu não sei, ele é que não vai me dizer, Gabi
odeia> rotular as coisas, ele acha que o relacionamento entre

duas pessoas simplesmente acontece. Ele odeia dramatizar
os fatos, Ele, ele, ele, e eu? Já estou cheia, daqui por dian­
te eu vou traçar as coordenadas. Estou me envolvendo de -

mais e é burrice deixar complicar as coisas. Vê se a Bettina
não soube dar jeito no namorado e o meu eu acho que
nem é namoro, bom é transa e nós transamos legal isso é
verdade.
Curtimos tanto que eu já não me lembro de mim antes.

Antes, antes de que? Antes não era eu ou antes é que era

eu e agora eu não sou mais eu. My God! Acho que estou
ficando louca. Tenho que falar, abrir o jogo. Não há mais

condições de viver influenciada deste jeito. Se ele me sub -

verteu ou me converteu já não é mais a questão, a ques­
tão, a questão agora é mais trágica e a tragédia é paralela ao

amor, não, acho que confunde-se com ele. Gabi foi quem
me falou sobre isso mas eu esqueci e agora não terei mais

,

tempo prá perguntar.
Agora é ele e vai me perguntar por que eu chamei, dai

eu digo:

Quero saber realmente o que tu sentes por mim? .8
- Nada. t:

Naturalmente eu ri. Não pode ser verdade, foste tu que me &.

fizestes gostar de ti. Tu que me arrastasse nas tuas convic­
ções, lembra aquela vez na praia, eu não queria,' mas agora '"

eu te adoro e o meu maior sonho é me casar contigo, tu 'li
sabes. .

.

...

- E isso que me preocupa,Ro. 41
- E se eu não quisesse casar, se fosse morar contigo? d
- Não daria certo. .

- Ah, Gabi, que vais fazer da tua vida? I
- Eu .não faço a minha vida, nela as coisas acontecem

sem eu saber e quando acontece eu vivo -Vívi bem contigo,
fostes admirável, Ro,

- Que tal a gente ir jantar como nos velhos tempos?
- � pedir demais, Ro, o passado é passado e eu não

tenho o mínimo interesse em relembrá-lo.
- Então o que se pode ainda fazer por n6s ?
- Nada.
- Mas e todos esses anos,todos os nossos desejos vão

ser literalmente jogados fora?
- Não sei, Ro,
- Então isso não é definitivo.Posso aprender a fazer. o

cock-tail que tu sempre me pedias ? Eu vou na casa do

Sérgio pego a receita e amanhã • • •

-'- Não!

o nOS
co'"

Luciano Schaeter

CASA ROYAL S. A.
CAMINHÕES - CAMIONETAS -' PECAS - ACESSORIOS - RECAUCHUTAGEM _ PNEUS

UMA FAMíLIA' PARA BEM SERVIR

AUTOMÓVEIS

CONCESSIONÁRIA

Opala
Sinônimo

i

Jde automóvel.
POSTO nr SFRVlro RUA 7 DE SfTEMBRO. 1366 .. CAIXA POSTAL 2 . f

ESCRITÓRIO 22-0448 - PECAS 22-0459fONES: OfiCINA 22-Q461

BlUMENAU S.

RECA UCHUTAGEM

C.

22-02�

AGUARDEM! CHEVETTE VEM Aí •••
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lMDIO ALVORADA
ZVH.. 229 RUA AMAZONAS 1505 F· 22-<l446
HORÁRIO: 6 HORAS ÀS 2 HORAS

RÁDIO BLUMENAU
RODOVIARIA DE BlUMENAU ZVH· 58-1300 Kh- RUA XV DE NOVEMBRO
R�a 7 de Setembro •.1036

.

VAPOR BLUMENAU II, (Restaurante) SS()..lSo.a.FZ 22-1165.

HORÁRI·OS D·E O·N· IBUS
Ancoradouro da Av. Beira Rio. , HORÃ.RIO: 6 HORAS ÀS 1 HORA.

. Pitoresco passeio pelo Rio itaja{ Aç6, música com

São Paulo. 24.00'Horas
.

. apresentação de bandlnha típica. Salda todos os
RADIO NEREU RAMOS

Curitiba. 6.30, 09.00; 11.40, 13.00, 17.00,·.18.25,·. dias às 12,40 horas e 16,00 horas. ' ZYT-42 820 Kh. RUA 7 DE SETEMBRO 517

194 20.a. Foi 22-1352
.

A'
5 e 24.00 Horas. aIURRASCÀRIA CARRETÃO HORÁRIO. 5.HORAS ÀS 1 HORA.

Po�o. Alegre. 19.30 horas
. RUA 7 DE SETEMBRO 295

Jomvil1e - 6.�0. 730, 9.00; 10.00; 12.15, 12.30,
. Espeto corrido. Cr$ 12,00 é a média por pessoa

RADIO DIFUSORA DE BLUMENAU

13.00,14.30,15.3017.00,18.00 horas.' ( f'
-

leta)
"Z'iH-230 RUA XV DE NOVEMBRO 415 lo. a.'

Florian6polis - 5.30; 6IDO, 7.05,8.00,9.05; 10.00,
re eiçao comp F- 22-1439

11.30; 13.00,16.85; 11.00; 18.00,19.00; 20.00;e BAR. MICHEL HORÁRIO: 5,30 ÀS ll.oO'HORAS
24.00 Horas.
Camboriú - 5.30; 6.00; 7.00,1.50,8.00; 8.15, RUA XV DE NOVEMBRO 1404 F- 22-0713 RADIO CLUBE DE BLtJMENAU
9.05; 9.30, 10.00; 10.30, 11.30, 12.30, 13.OÓ;, AJJE:ritivos, pizzas, saadulches, musica ambiente. PRC-4 RUA XV DE NOVEMBRO 415 20, a.

13.30; 14.00, 14.30; 15.00,16.05, 17.00; 17,30, CINE BAR
,F -22·1039'

18.00; 18.30; 19.00. 20.00 e 24.00 horas. RUA XV DE NOVEMBRO 1477 'F- 22-1856 PONTOS TURfSTICOS
Itaja{ - 5.30, 6.00; 7.00, 7.05, 8.00, 8:15; 9.00; Sorvetes; pizzas, aperitivos. Excelente po�to de ena IGREJA. MATRIZ DE SÃO PAULO APÓSTOLO.
9.30, 10.00; 10.30; 11.30; 12.30, 13.00, 13.30, contro.'
14.30; 15.00,·16.00; 16.05, 16.30; 17.00,17.30; SOUVI!NII:(S Um dos mais imponentes templos em estilo modero

18.00, 18,30, 19.00; 20.00, 22.15, 24.00 Horas.
..

O turista que vem a Blumenau encontra como lem-
no da Ameríca do SuL.

Rio do Sul- 5.45; 8.00; 9.00, 9.30,11.1S, 13.00, brança: Slides, filmes, postais; artigos em madeira, ��:�Juce���s: Dias úteis _ 19.00 horas BANCAS PI;...REVISTA.S E JORNAIS
15.00, 16.45, 17�15, 19.00 Horas chaveiros. bonecas em trajes típicos, canecos, por-

. ,

Lajes -_5.45; 10.0.0, 13.00, 17.15 'Horas
., "celana,. etc, Podem ser encontrados nos seguintes

Domingos: 6.00 - 7.30 - 9.00 - 17.00 - 19.00;
A

Co
-

d ............ib TEATRO CARLOS GOMES
s revistas: Realidade, O Cruzeiro, Veja, Capricho,

_nexoes e "...uu apara: .

." locais: Tio Patinhas, Pato Donald, Míckey, Amiga, CWudia
�.J' Paulo: 7.00, 9.00; 13.00; 15.00; 17.00, 21.00; HALL DE ENTRJIDA DO GRANDE HOTE O primeiro Teatro do Sul a possuir palco Girat6rio Os Fascículos: Cozinha de A a Z, Geografia Ilustra-
�90; 23.DO'e 24.00 horas.

..

.

BLUMENAU ( Anexo ao Teatro funciona a Escola Superior de da, Livro da Vida, Vestibular, Enciclopédia Abril,
Rio 7 17.00; 18.30; 19.30; 20.00·Horas Ai. Rio branco 21 F- 22-0288 �usica). Os jornais: A CIDADE, A Nação, Jornal de Santa

REFÚGIO. . Catarina, O Estado, O Pasquim, O Globo, Ultima
Piscina natural, balanços sobre o córrego, mesas Hora, Diário do Paraná, Gazeta do Povo, Diário
de bilhar, boIão, carrocel, bocha e local de "relax" Popular, Correio do Povo, Fblha de São Paulo e

CAMPING CLUB 00 BRASIL
. Estado de São Paulo, são encontrados nas seguín

Associe-se ao Camping Club do Brasil e instale-se tes bancas de jomais:
ao final � Rua Pastor Oswaldo Hesse. ' BANCA MIRO

CAIXA D'AGUA Rua Xv de Novembro 463

VlSta panorâ!p.ica da cidade, de onde se vê quase aIARUTARIA XV
toda Blumenau. Rua Xv de Novembro 1406

RESTAURANTE VAPOR BLUMENAU II, BANCA O GLOBO •

FROHSINN - VAPOR BLUMENAU I, PARAlSO Rua XV de Nocembro 787
OO·S PÔNEIS .(Motel com pôneis para crianças).

ServiçosA Cidade
CINE GARCIA
RUA AMAZONAS, BAIRRO DA GARCIA

CINEATLAS
BAIRRO DA VILA NOVA.

EMISSORAS DE RÁDIO.

CHARUTARIA "50S"
Rua XV de Novembro 505

4
J POLAR S/A.· ,

Rua XV de Novembro 576

CHARUTARIA 15
Rua XV de Novembro 1406

QUIOSQUE MUNICIPAL
'R.ua XV de Novembro, Praça Dr. Blumenau

GALERIA DE ARTE

GALERIA Açú·AçO .

Rua XV de Novembro 1677
Artesanato catarínense, pedras da sorte, rendas,
artes plásticas, "coísas.coísas e coisas"

.

RE.$TAURANTES E BARES

RESTAURANTE AQUARlUM
RUA XV DE' NOVEMBRO 293 ,F- 22-{)288
Ar condicionado, musica ambiente,"o melhor stro­

gonoff do Brasil", SaIão de clt5 para festas e ban­
quetes. Anexo Boite Chez Viktor: ambiente notur-

nonuma atmosfera clássica.
.

��ço pratos entre Cr$ 10,00 e 20,00.
"

AURANTE CAVALINHO. BRANCO.·�
Ai Rio Branco 165 F- 22-1828
Ar condicionado, música ao vivo, pratos. ti'picos,
local, tradicional para o seu aperitivo. Preços entre
Cr$ 10,00 e 16,00 o prato principal.

. .

RESTAuRANTE FROHSINN
MOrro do Aipim F- 22'(}552
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Banco do�st8do de São PaUlo SfA - Rua XV de
Novembro 332 F- 22-0865
Banco Comercial e Industrial do Sul S/A - Rua
XV de Novembro 606 F- 22-1178

'

Banco Industrial Investimento Sul Rua XV de No­
vembro 600 F- 22-1863
Banco Nacional do Comtrclo S$\. Rna XV de No­
vembro 1071 F- 22-1472
Banco Nacional de Crédito Cooperativo S/A Rua
7 de Setembro 928 F- 22-0748 ,

Banco Nacional de Minas Gerais - Rua XV de No­
vembro 7S0 F- 22-0300
Banco Halles S/A - Rua Mal.Floriano Peixoto 18
F- 22-0790

BANCA DE JORNAIS E REVISTAS
Esq. Rua Angelo Dias com Rua 7 de Setembro

BANCA DE JORNAIS E REVISTAS
Estacionamento Kipão - Rua Nereu Ramos.

"FARMÁCIA DE PLANTÃO,

FARMÁCIA SANITAS
Rua XV de Novembro 591 F- 22-<l451 • Aberta
24 horas todos os dias

Casa Flamingo Rua XV de Novembro 367
F - 22-1254 - Toalhas e felpudos em geral, malhas

-

e cristais. :

CASA Moellmann. '

Oístaís e porcelanas
Rua XV de Novembro 1091 F- 22-{)049
Loja Hering
Malhas e Cristais em geral
Rua XV de Novembro 759 F- 22-0277
Casa Peiter
Felpudos e Toalhas
Rua XV de Novembro 519 F- 22-0061
Casa Wtlly Sievert
Cristais Hering ePorcelana Schmidt
Rua XV de Novembro 1526 F- 22-0245
Casa Husadel

.

Cristais e novidades
Rua XV de Novembro 801 F- 22-0441
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STWART VENCEU PALMEIRAS PERDEU FEIO
Jack Stwart o escocês voador venceu ontem a corrida

Iroféu Internacional de Fôrmula 1, disputado em Sílvers
.

tone, na Inglaterra, sem contar pontos para o Campeonato
Mundial de Automobílísmo, Emerson Fitípaldí, que gar,

'

nhou a prova no ano passado e que arrancou em prímeiro
lugar, foi obrigado a parar na primeira volta com proble­
mas de embreagem. Jack Stwart duas vezes campeão muno

díal, percorreu as 40 voltas da prova em 53'53", numa ve­

locidade média de 213,8 quilometros p/h. a mais rápida jf
registrada em uma corrida na. Grâ Bretanha. Ronie Pitter­
son, da Suécia, chegou em segundo lugar, com Clay Rega­
zoní da Suíça chegando em terceiro. José Carlos Pace do
Brasil, conseguiu chegar até a nona colocação, mas na 15a.
volta teve de sair, com uma roda solta.

'

QAMPEONATOS EM

,TODO O- BRASIL
:::AMPEONATO GAUCHO

}remio 2 X O São José
:::axias 1 'X O Bagé
lnternacíonal (PA) 1 X,.O Internacional (Santa Maria)
Aimoré O' X O Pelotas
]aucho 1 X 2 Esportivo
Brasil O X O Santo Angelo

CAMPEONATO SERGlPANO

Olímpico 3 X 1 Confiança
Santa Cruz O X O América
Lagarto 1 X 1 Itabaiana

Propriá 3 X 4 Estância

CAMPEONATO A�ONENSE

Rodoviária 2 X O Rio Negro

COPA LEONINO CALADO

Vua Nova' 3 X 2 Atlético

Op�o 2 X O Industri.ária
CAMPEONATO PARANAENSE

Pinheiros 1 X 3 Atlético

Iguaçú 1 X 1 Mouraõense

Maringá 1 X O União Bandeirantes
Umuarama O X 3 Corítíba

Pôntagrossense 2 X I Londrina

CAMPEONÀTO BAIANO

Botafogo 2 X 1 Ipiranga
Vitória 4 X 1 Palestra

Conquista O X 1 Fluminense
Ilhéus O X O Atlético Alagoinhas
Jequié O X Itabuna O

ULTIMA HORA
Morreu ontem, vitima de mal súbito, Pablo Picasso,

aos 91 anos de idade. Picasso é considerado um dos

,_ �.'ores pintores do século. Trabalhou até seu ultimo

,-de vida, quando se preparava para uma grande ex

posição. Suas obras foram as que alcançaram I?aior pre

ço entre os pintores modernos. Era grande arrugo d�
Salvador Dali, André Gide e André Malroux. Guerruca,

é um de seus mais famosos quadros, que representa a

destruição desta cidade pelos alemães.

.

Preparando-se com vistas ao campeonato estadual

que se aproxima, Palmeiras e Figueirense jogaram amis­
tosamente no Estádio Aderbal Ramos da Silva, ontem
a tarde. O clube da capital, mais seguro no transcorrer,

dos 90 minutos da partida, não encontrou dificuldades

para dobrar ao clube periquito, em seus domíníos, apli­
cando três tentos a zero. O Palmeiras não conseguiu re­

petir a boa atuação que teve contra o .Juventus, caindo
frente a uma equipe que apresentou U11l bom futebol,
simples, prático e objetivo. O terceiro tento do Figuei
ra foi marcado em flagrante impedimento através de
Luiz Everton.

O Figueirense venceu com: Da Costa; Pingo; Jailson

Adailton; Neilor; Quincas; e Almir; Catarina; Moacir ;
Luiz Everton e Carlos Roberto (Feijão). O Palmeiras'

jogou e perdeu com: Jorge; GonzagaIl (Dario); Coral;
Duía e Alvacír, Beto; Vava e Mazico (Nelson); Ismael,
(Sérgio); Vado e Rubinho (Mazico)

Moacir Tirlone, foi bom árbitro' sendo auxiliado pOI

.
J. Marques e Avelino dos Santos que deixou de assina­
lar o impedimento .no terceiro gol do Figueirense.

A renda alcançou Cr$ 6.585,00

BLUMENAU TEM

CAMPEÃO OLíMPICO
João Carlos Maba, soldado do 23. BI de nossa ci­

dade, após vencer seis faixas pretas e rum. faixa mar-

CAMPEONATO CEARENSE

Ceará O X O Ferroviário
Icasa 1 X 1 Maguari
Guarani O X O Calouros do Ar

CAMPEONATO PAULISTA

Guarani 2 X 1 Botafogo
Corintians O X 1 América

Portuguesa O X 1 Santos
Ponte Prêta 1 X 1 Palmeiras
São Paulo 2 X O Ferroviária
São Bento O X O Juventus

CAMPEONATO CARIOCA

América 2 X 1 São Cristovão

Portuguesa O X 1 Flamengo
Olaria 1 X Bangú 1
Bonsucesso 2 X O Campo Grande
Fluminense O X O Vasco da Gama

Botafogo 3, X 2 Madureira

CAMPEONATO MINEIRO

Vila 'Nova 1 X 1 Nacional (Uberaba) ,

Atlético T. Corações 2 X 1 Cruzeiro (Belo Horizonte
'América 2 X 1 Uberlândia
Nacional 1 X . 2 Uberaba
Valeríodoce O X O Atlético
União Tijucana 1 X 2 Caldense

AMISTOSOS EM SANTA CATARINA

Em Blumenau Palmeiras O X 3 Figueirense
Em Lages Internacionall X 2 Juventus

CAMPEONATO ,rt:RNAMBUCANO
Náutico O X" i Sport Recife
!bis 2 X 1 América
Santo Amaro O X 4 Ferroviário
Santa Cruz O X 1 Central

�� CLUBE EMPATE CLUBE PRDGNOSTlCO

gJ 1 2o

1 f1umlnense [C8) Vasco IC8) O O
2 Anrerica 1GB} São CrlslóyãO IGBI »: �l'
3 Santos (Sr) Port Despo�os{Srl 'r -0--
4 Guarani (Sr) Botaloua (sr) e. �l_'
5 Yalerlodoce (MC) Atlético (M&) o. .0..-
6 Grêmio (RS) São iosé (RSI s: .e.
1 lIaringá (PRI U. Bandeirante {PRI .1.. i-s C. E. Operário {Un S. E.lndustriárla(In s: ')

9 Vila Noya ICD}
.

AlléHcD IGD) ,"3... ..�-
10 Rodoviária IAI) Rio Nearo (AIO ii.. -º--
11 Ceará (Cf) ferroviário (CE) .

__a . 3!_

12 JeQuié (BAI llabuna (OA) o o

13 Mãutico (PO • SPD� Recife (PE) ���Z�

ron, sagrou-se campeão Brasileiro de Judô, nas IV

Olimpíadas do Exército, realizadas semana passada em

Recife.
João Maba, com apenas 18 anos de idade, natural

de Blumenau, iniciou seus treinamentos de judô na

Academia Samurai, de Blumenau e ano passado, nos

Jogos Abertos de Santa Catarina, conseguiu medalha
de ouro. Seus treinos, são realizados à noite, e aos

sábados, pois durante o dia, presta seus serviços ao

Exército. Para a Academia, onde João iniciou a pra­
tica deste esporte, foi uma grande vitória, mostrando
sem dúvida nenhuma, a alta capacidade técnica, que
oferecem seus instrutores. Mas, esta vitória, não só é
significativa para o 23. BI e para a Academia Samu -

rai, mas também para Blumenau, que com isto con -

quístou o primeiro titulo Nacional da modalidade.
Naturalmente, João será aproveitado na equipe

blumenauense que participará dos Jogos A�ertos

PERIQUITO
DE'

OURO

!Rua xv 742 - Fone: 22-151�

INFORMA

RESULTADOS

o teste No. 130, cujos números de eertoês ul­

trapassaram a casa dos 9 milhões, pagará um

prémio de Cr$ 15.351.706,62.
ACERTADORES

As previsões para o número de acertadores in­
dica um total de aproximadamente 170 feli­
zardos.
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Olímpico faz reformas
O Grêmio Esportivo Olímpico,que tantas

glórias deu ao futebol blumenauense,entre
elas dois campeonatos estaduais(1949/1964),
estava adormecido"no seu recanto da AJa.,
meda Barão do Rio Branco,.Após tantos a­

nos de participações em vários campeonatos
em diversas épocas,o clube grená paralisou
todas as suas atividades,como se entrasse
em estado de estafa esportiva,pois nada
mais se falou a respeito de atividades espor-

o

tivas no clube.Realizações de. competições .

já não mais aconteciam,estava inerte a agre­
miação que um dia viu sua fama transpor
as fronteiras do Estado.Essa paralização,po

o

rém,não era decadência.O 'clube presidido
por Ralph Kaes1ller,estava ,isto sim,armaze­
nando energias para retornar com mais dis

. posíção.Entra agora numa etapa de traba
,

lhos mais amplos,visando principalmente a
:

parte sócio-esportivâ da agremiação,com os

varios melhoramentos que estão acontecen­
do.A verba agora recebida atraves do DEDI
MEC (Departam�nto de Educação FIsica e

Desportos-Ministério de Educação e Cultura)
no convênio CLUBE-ESCOLAS,foi aplicada
na construção de uma bela piscina,projetada
pelo vice-presidente do clube Egon Belz,e
tem a sua entrega marcada"para uso",no .

máximo dentro de 15 dias.Posteriormente
serâ feita a inauguração,na presença de auto
ridades que serão'convidados
Consta tambem no plano de aplicações da
verba, a recuperação total da pista de atle­
tismo,obras que serão atacadas,tão logo aca-

"be a prtneíra parte.Os planos vão além.A,·
Futura sede social do G.E.Olímpico,cujas 0-

bras estão paralízadas.consta da pauta dos
trabalhos com planos já traçados.A 'parte de
cima será utilizada na construção. de Epll­
dras para a prática de HANDEBOL,BAS
QUETE,VOLEIBOL e jogos de salão.Uma
tela de arame com altura de 7 metros,cir
cundará o local,servindo de proteção aos

atletas e às bolas em jogo nas quadras.Essà
parte para entrar em funcionamento,neces­
sitará apenas ser recoberta por uma camada
fina de cimento, e na 'possibilidade de rece

ber uma cobertura,o piso�será então reco­
berto com tacos.O local é ídeal.comportan­
do inclusive arquibancada para a assistência.

Existe um local adequado para funciona
menta de duas caachas de bolâo.Fíca no

primeiro piso da construção,podendo tam
bém funcionar ali,um bar e restaurante pa­
ra reuniões do corpo associativo da agremia
çãolsto tudo dependerá,principalmente 'da

-­

localização da planta que estã em poder da
construtora Kaester e Abneida.

A verba que o 01iinpico recebeu do Minis­
tério de Educação e Cultura,para aplicação

.

em sua praça de esportes em beneficio das
escolas, vai assim aparecendo denfré:das
realizações que surgem a cada dia que pas­
sa.0 'sr.Lourival Beckhauser,que gentilmen­
te acompanhou a reportagem aos diversos
locaís do Grêmio da Alameda,fez questão
de deixar bem claro.que todo o associado
do clube poderá utilizar as melhorias intro­
duzidas no seio <4 associação.

Colégio D.Pedro ll,Escola Barão do Rio
Branco e FURB,são os I educandários I que

Dirigentes granás inspecionam
as obras de melhorias
do G.E. Olimpico, que incluem
a entrega da piscina
e quadras para a prática .'

de jogos de salão. a: o clube da
.

Alameda em nova fase.
.

desfrutarão destes benefícios.cujos trabalhos
devemser orientados por professores, nos

seguintes setores: Natação - Lorival Beck­
hauser e RoSVÍta Muller. "

Atletismo - Edgar Campos
Voleibol - José Carlos da Luz

o G.E.Olfinpico inicia assím.uma outra fa­
se na sua trajetoria esportiva,tratando com

mais carinho da parte amadorista e das
melhorias de sua praça esportiva,para que
voltem os seus associados a desfrutar. de­
um ambiente sadio e acolhedor no clube

da Alameda Barão do Rio Branco.
O futebol profissional será �bém planeja-

.

do dentro dos anseios do clube' em retor­
nàr às atividades ,mas. isto é outro assunto, .

que de momento não será cogitado,mas
faz parte dos planos da Agrennação.
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QUEM. DIRIGE O CME

osse da nova Comissão de Esporte.

; homens que constituem a nova diretoria da Cernis­
o Municipal de Esportes;' foram empossados a

. sema-

L passada, ocasião em que o prefeito municipal Sr.
elix Christiano Theiss, disse da satisfação de poder
mtar com elementos do mais alto. gabarito esportivo.
a sua esplanação, disse que. da, meta do seu governo,
ie se. estende as escolas, militares e classistas, conju­
ndo-as num sistema único que ficará sob a responsa­
lidade da CME.

reformulação geral do esporte é a meta desta nova

smissão, que estabelecerá critérios para a integração
portíva do munícípío, que não ficará restringida
os jogos abertos e sim à continuidade de um tra -

ilha crescente que frutifique, fazendo com que o

díce alcance, o seu objetivo na formação. de atlétas.
Sr•. Alfredo Iten (vice-prefeito) estará ligado a co -

tissão, vivendo os trabalhos, dando todo o apoio ne­

ssârío para que sejam alcançados todos os objetivos,

assim como o Secretário de Educação e Cultura, Sr.
Ingo Fischer que da mesma forma estará participando
das atividades do importante órgão.
A nova comissão ficou assim formada:

Presidente - Horst Rossel
h' vice-presidente � Romeu Max Jaehrig
2p vice-presidente - Norberto Koffke
1t secretário - Werner Archibald Siebert
29 secretário - Flávio Allende
li' Tesoureiro - Luiz Alberto Zipf
29 Tesoureiro - João G. Pereira Gomes
Assistente Técnico Esportivo - VJlberto de O.

Schurmann
Assistente Jurídico - DI. Waldir Righetto
Assistente Médico Esportivo - Dr. Adolfo G.Andrade
Assistente Técnico Obras e Construções - Egon Belz
Diretor Mat. Esportivo - Ramiro Ruediger

.
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ESTAMOS NO NA(!!IONAL

E AGOR/Al
(

�ta Catarina, vai para o Nacionallde Clubes. Es­
ta. foi a garantia que João Havelange, Plresidente da
CBD, deu ao Governador Colombo Ss,illes, quando da
entrevista que o chefe catarinense msínteve com o Pre­
sidente da CBD, no'Rio de Janeiro, !quinta-feira últi-
ma. {

i
I
i ,

A reunião entre o Presidente e 'c� Governador,acom-
panhado do Presidente do Avai� F�f!.ando Bastôs e

José Elias Giulliari, Presidente da fiCF , durou aproxi -

madamente 1 hora e meia, quandoi João Havelange de­
cidiu. aumentar o número de qlJ.b(�s, participantes do
Nacional, para 31. ''No ano passa4o, enviei um oficio
a todos os estados, explicando q� a CBD atenderia
ao pedido de todas as Federações, para participarem
deste torneio. desde que construíssem um estádió com

capacidade para 40 mil pessoas. Itortanto, agOra o pro­
blema está em suas mãos. Se me 'derem certeza que
o estádio ficará, pronto, Santa Catarina já está inclui -

.da no Nacional", disse Havelange,
Na oportunidade, Colombo Salles, explicou que o

estádio "Orlando Scarpelli" que pertence ao Figueiren­
se, já está em fase final de constnição; e, que sem dú­
vida nenhuma será aprovado pela �toria da CBD.

Por outro lado, a diretoria do �iguera, proprietá -

,ria do Estádio, diz que o clube não possui condições
financeiras de aprontar o mesmo até o dia 26 de ju­
lho, data da inspeção da CBD. pois as obras estão or­

çadas em Cr$ 983.798,00 e que deveríam ser pagas
em dez prestações.

Agora que foi confirmada a.participação de Santa
Catarina no. Nacional, surge um novo problema: Quem

. ir4 nos representar? Avai ou .Figueírense, Para esta es­

colha, estarão reunidos hoje em Florianópolis na sede,
da Federação, os representantes das dez ligas filiadas
a FCF. Após. esta reunião, o Governador enviará um

ofício a CBD, contando os planos do término das
obras e o ingresso de SC no Nacional.

Os dirigentes do Figueira, não demonstram sua .

preocupação sobre qual o time que deverá representar
nosso estado, pois ano passado, ás quatro times rma-'
listas do Estadual, entraram em um acordo, que cabe­
ria ao primeiro colocado defender S.C. no Nacional, e

que os outros três, colocariam seus melhores jogado­
res a disposição, para reforço da equipe. MajOI Orti -

ga, Presidente do Figueira, diz que se não for. esco­

lhido o Figueirense para o Nacional, seu clube não
participará do Estadual deste ano.

O'. PITO'RESCO NO ESPORTE

programa de televisão, ele tentou' agredir o apresen­
tador. .

UMA AMEAÇA A CANDIDATURA DE ,J.HAVE '­

LANGE
A diretoria da CBD mandou ofício ao Santos, pe -

dindo explicações sobre as reclamações dos ingleses
( O Santos desrespeitou os contratos nos jogos con

tra o Fulham e o Plymouth) de "exploração do
Santos, pedindo dinheiro a mais do que o combina­
do". A CBD quer resolver a questão, porque os in­

gleses estão ameaçanão levar o caso a' FIFA, O que
seria um sério prejuizo à candidatura João Have -

lange à presidência da entidade. '

MORTE DO ATLETA·
Ó jogador Jaan Manoel Medina, de ·26 anos, que
integrou a seleção Mexicana em sua última' excur -

,
..

são pela América Latina e que jogava no Crtiz A­
zul, atual lider do campeonato, morreu aos 26 anos

em 'consequência de acidente de automóveL Ele se

dirigia a Pachuca, próxima a cidade do México. .

JOS-e LEGRA X -eDER JOFRE

José Legra, o cubano naturalizado espanhol e que é
o atual campeão mundial dos pesos-penas. perderá i­
a seu título caso não o defenda contra o brasileiro
Êder Jofre, segundo afirmou o presidente do Conse­
lho Mundial de Boxe, Sr. Ramon Velazques, A luta
pOré�. já está marcada, para o dia 5 de maio no

BraSa'· •

EL BEUOU FICHER E EXPLiCA.
Um ácontecimento pouco comum, depois da vitória
do Botafogo contra o Palmeiras, o goleiro Wendel,
um dos novos convocados para a seleção brasileira,
quando acabou' o jogo, correu em direção a Fischer
e lhe deu um beijo, "num reconhecimento por sua

maneira de ser dentro e fora do campo". Wendel

explicou que Fischer é seu amigo particular:" Lo�o
que ele chegou da Argentina, ficamos muito amigos.
No segundo tempo, a atuação de Fischer contra o

Palmeiras foi emocionante. Os beijos que ele distri­

buiu à torcida, quando marcou um gol, também de­

vem ser dados a ele, que merece. Ê um rapaz ex-'

traordínãrío e não
.

pode ser esquecido.
BOLÍVIA VEM· AO BRASIL; MAS A CBD_ NÃO
SABE

A Federação. Boliviana de Futebolanunciou ofícíal -

mente que sua seleção fará tresjogos.no Brasil con­

tra a seleção brasileira: dia 27 de maio no Maraca -

nã dia 31 de maio em Campo Grande, Mato Gros-

so' e, em data a sei" confirmada, outro jogo em

íanía•. Anunciou ainda a entidade boliviana que
erá a maior cota já paga a uma equipe do

: 17 mil dólares, livres de despesas. S6 há um
.

problema: a CBD convocará se,:s j?gadores· dia .21
de maio, joga contra o Paraguai dia 31, embarca pa
Ia a Eútopa 'dia L de junho e não sabe de jogos
contra a Bolívia.

.

JOGADORES NÃO ,RECEBEM E FAZEM GRE�
Tendo em vista o não recebimento de seus salãríos

..

os jogadores . do Penharol resolveram fazer greve, não

participando de treinamentos 0)1· jogos enquanto não
forem pagos os atrasados, as coisas permanecerão
nesta situação. Se a moda pega, adeus campeonato
catarínense,

"A VOLTA DE PERFUMO"

O jogador internacional Roberto Perfumo poderã
regressar

.

ao Cruzeiro de Belo Horizonte, reinician -

do sua carreira futebolística, segundo. informações
dá Argentina. A decisão do ex-zagueiro do Ra�
e da seleção argentina, estaria fortalecida por ge;iroes
mantidas em Buenos Aires por um dirigente do
clube mineiro que se encontra na Argentina. De
outra parte ficou praticamente desmentida a venda
do passe de Perfumo ao Independíente que. o ha -

via registrado como profíssíonal, Perfumo deixou o

Brasil e o Cruzeiro, fundamentalmente por razões
de adaptação ao embiente por parte de sua esposa.

O HOMEM É UMA FERA

O zagueiro Guraci (ex-Prospera de Criciuma) foi

dispensado pelo Bahia. Motivo; agrediu a socos e

pontapés o gerente do clube, Manoel Francisco Nas­
cimento que sofreu escoriações .:«:' fratura ,da mão es­

querda. Guaraci não pode ser considerado certamen­

te um cidadão pacúico: há poucas semanas, num
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FORRAÇÃO EM MULTlPlSO

Apenas 39,00 o m'

Ou em suaves prestações mensais!

GRÁTIS: - Orçamento e colocação!

LIQUIDIFICADOR
ARNO

0.149,50
por apenas 99,00

\

BATEDEIRA DE BOLO WALlTA

Mod. Jubileu

De 318,00 por 229,00
Ou apenas 19,50 mensais!

çONJ. ESTOFADO LAFER

Mod. MP 79 em Courvin

1.390,00 a vista

Ou apenas 81,10 mensais!

TOCA-DISCOS E CONJ. DE SOM

Philips - Telefunken, Grundig,
Vitale 6 Zilomag

A partir de 289,00
Ou 16,90 mensais! Curitiba _ Ponta Gro.... _ Paranaouá _ União da Vit6ria _ auarapu_va - Londrina - Apucarana" Cornélia Proc6pio - Marin­

gá: _Paraoavai _ Campo Mourão _ Joinvi\le- Ilaja" Bturnenau - Florian6polis - Rio do Sul, Brosque - Lages _ Tubarão _.

Crlcluma _ Porto Alegre _ Caxias do Sul- Canoas _ Novo Hamburgo - !lão Paula - Santos· Santo Andr. e Rio de Janeiro.

FAQUEIRO WOLFF
Mod. Independência
com 101 peças

De 561,00 por 395,00
Ou apenas 24,90 mensais!

GRÁTIS:-1 Bandeia Wolffinox,
também pj o faqueiro
de 130 peças!

TVs.DEMESA
Philips _ Philco - G.E. - Colorado

Telefunken e Semp

A partir de 889,00
Ou. apenas 41,90 mensaisl

LAVADORAS
BrasterÍ'lp e Rymer

Apartir de &89,00
Ou apenas 34' 90 mensais!

GRAns: _12P�otes de

Detergente Alba.

PAMELA DE PRESSÃO
Panex - Lide r 5 litros

De 47,00
por apenas 32,90

JOGO DE JANTAR
PORCELANA REAL

Com 42 peças

De 218,00
por apenas 189,00
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